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1. Considerações Iniciais - Apesar da farmacodependência
constituir-se nos dias de hoje, numa grande ameaça ao ser humano,
pouco se sabe sobre ela.

Olievenstein , que se preocupa com o problema desde a
decada de 60 e que em 1971 criou o Centro Marmottan, instituição
de renome internacional destinada à recuperação de farmacodependen
tes, admite que, em relação às drogas: "U:tam06 na etta da!.>c.aveA
na!.>e não 6abem06 muJ.:tac.oÁ..6aMblte o a!.>6unto " . (01 ievenstein-;
1984, p. 134).

No que diz respeito aos dados de pesquisas, Kandel (1980)
observa que muitas delas ou são ateóricas ou, quando e feita uma
tenta ti va de trabalho segundo um referenci a1 teódco, os resulta
dos são pobres.

Mesmoem relação aos aspectos quantitativos, as informa
çoes são incompletas e às vezes conflitantes.

Ate nos Estados Unidos, onde os órgãos governamentais se
preocupam em avaliar continuamente a evolução do problema, os da
dos estatisticos são discrepantes.
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Em seu trabalho sobre o uso de drogas entre estudantes de
High School, Johnston (1984) baseado num "-6Wlvey" realizado em
1983, transmite a alentadora informação de que o declinio do uso
de drogas ilicitas em geral, observado a partir do inicio da deca
da de 80, era real e continuo. O uso corrente de drogas ilicT
tas (uso nos ultimos 30 dias) apresentava a seguinte escala de
crescente: 39% em 1979; 34% em 1982 e 32%em 1983. O uso da
maconha, a mais popular das drogas ilicitas, havia caido de37%em
1979 para 27% em 1983.

Segundo este autor, outras drogas cujo uso apresentou gran
des indices de declinio, foram as anfetaminas, a metaqualona e o
L.S.D. O uso de barbituricos e de tranquilizantes apresentava,
a longo termo, um declinio gradual. Os inalantes permaneceram es
tãveis ao longo do periodo e o uso da heroina e de outros opiatos
não apresentou mudanças em 1983.

Os indices de uso da cocaina, que haviam aumentado muito
entre 1975-1979, estabilizaram-se em 12% nos anos de 1980-1981 e
passaram para 11% nos anos de 1982-1983. Diz o autor que, embo
ra outras estatisticas baseadas em emergências medicas ou no tra
tamento de dependentes, afirmem que o Uso da cocaina estã em fase
de ascensão, podem não indicar um aumento real no numero de usuã
rios da droga e, sim, a ampliação do numero de pessoas anterior
mente viciadas, e que, agora, atingiram um estado que exige cuida
dos medicos. -

No entanto, em relação aos alunos que concluiram a High
School em anos anteriores, os indices do uso de cocaina continua
vam a crescer de modo significativo.

Para o autor, a maior moderação no uso de drogas ilicitas
por parte dos jovens norte-ameri canos pode ser evidenci ada quer pe
la diminuição do uso multiplo de drogas, quer pelo fato de ter dT
minuido a freqüência, em relação aos indices atingidos nos anos
70. Adverte, porem: "A de-6peLto cia6 bOM novM em geJ1.ai., em /te
taç.ão aO-6/tumo-6que e-6t:ã.oundo tomado-6, nã-6 plte-6:taJr1amO-6um di6
-6eJ1.viç.o-6e dêMem0-6 a implte-6-6ão de que o abU-6o de dJtogM en:tJte a
juventude ame/tieana e qualque/t eoi-6a p/tãxima a -6ua -60
fuç.ão". (Johnston et ai.il, 1984, p. 12).

Miller (1983) confirma esta visão otimista, não apenas em
relação aos jovens da High School, mas no que diz respeito ã popu
lação em geral. Segundo ele, o "-6Wlvey" nacional realizado em
1982 indicou uma reversão na tendência ascendente para o uso de
drogas em geral, observada na decada de 70.

Em relação ao uso da maconha, na faixa etãria de 12-17
anos, a porcentagem que era de 30,9% em 1979, caiu para 26.7% em
1982. Na faixa de 18-25 anos, houve tambem um decrescimo de
68.2% (1979) para 64.1% (1982).

No entanto, no que diz respeito aos adultos, com 26 anos
ou mais, o indice que era de 19.6% em 1979, subiu para 23.0% em
1982. r verdade que este acrescimo pode ser atribuido ao fato de
ser esta uma classe terminal que, a cada ano, sofre o aumento de
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um contingente vindo da classe anterior.
Contrapondo-se a esta visão otimista, Kandel (1981), em re

lação ao uso da maconha por jovens de 18 a 25 anos, diz que: em
bora os resultados de 1977 dessem a impressão de que as taxas do
uso da maconha estavam decrescendo, um ".6U1Lvey"abrangendo os
anos de 1979-1980 indicou que elas continuavam em ascensao.

Adams (1984), baseado em estatísticas de mortalidade, nos
atendimentos de emergência, nas admissões para tratamento, nas
chamadas para a "hot 'une" da cocaína, diz que estamos no meio de
uma epidemia de conseqUências muito serias, sem nenhum sinal de re
dução no numero de usuãrios, mesmo porque o preço da cocaína es
tã diminuindo e sua disponibilidade aumentando. -

Ressalva o autor que não sabe se o aumento dos índices e
real, se reflete a maior liberdade das pessoas em procurar ajuda,
ou ainda se e porque os relatórios anteriores não retratam o pro
b1ema em sua verdadeira dimensão. -

Na mesma 1inha dos dois u1timos autores citados, os jor
nais noticiaram que uma Comissão Parlamentar Britânica que, em
maio de 1985, visitou os Estados Unidos para estudar o problema do
uso de drogas ilícitas, havia voltado alarmada com o que lhe foi
dado observar.

Segundo dados obtidos por ela, doze milhões de norte-ame
ricanos usam a cocaína e este contingente sofre um aumento diãrio
de cinco mil novos usuãrios.

O uso da heroína tambem estaria tendo crescimento assusta
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A Comissão revelou-se preocupada com a possibilidade de
que, após a saturação do mercado norte-americano, o fluxo de dro
gas pesadas direcione-se para o seu pais, hipótese que c1assifl
cam como a mais seria ameaça, em tempo de paz, para o bem estar
nacional.

As divergências sobre as características do farmacodepen
dente e das razões que o levam ao vício, são ainda maiores. -

Hã os que atribuem principalmente às características de
personalidade o fato de alguém tornar-se ou não dependente de dro
ga. Emabono de sua tese, argumentam que nem toda pessoa que ex
perimenta droga torna-se dependente dela. -

Robins e Murphy (apud Gorsuch,1976) estudaram 110 pesso
as do sexo masculino que haviam usado heroina. Delas, apenas 201
haviam se tornado dependentes.

Jaffe (1981) diz que, na guerra do Vietnam, milhares de
soldados norte-americanos usaram heroína. Cerca de metade dos
consunridores regulares tornou-se dependente físico da droga. No
entanto, ao regressarem aos Estados Unidos, a quase totalidade
(mais de 90%), sem nenhuma ajuda externa, deixou de usar heroína.
As causas, segundo o autor, teriam sido a dificuldade em conse
guir a droga a baixo preço e a reprovação social que tinham que
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enfrentar.
Gorsuch (1976) ainda a respeito do uso de heroina por par

te de soldados norte-americanos que lutaram no Vietnam, afirma
que a variãvel importante para predizer a futura dependência, não
era nem a qualidade da droga (com alto teor de pureza), nem sua
grande disponibilidade, mas sim as razões pelas quais ela havia
sido usada. Diz também que os processos envolvidos no uso ini
cial da droga, podem não ser os mesmos que os envolvidos no desen
volvimento da dependência. -

Varela de Carvalho :!d real izou em 1984 uma pesquisa sobre
o uso de drogas, que envolveu 2475 universitãrios da cidade de
são Paulo. Dos 588 que declararam já ter usado drogas, apenas
241 afirmaram que continuavam a usã-las.

Blum e Richards (1979) afirmam que os farmacodependentes,
muitos anos antes de começarem a usar drogas, apresentam certas
caracteristicas que os diferenciam dos demais: são muito rebeldes,
despertam menos confiança, são mais impulsivos, menos ambiciosos,
pouco aceitos socialmente, apresentam maiores disturbios emocio
nais, menos auto-confiança e pouco interesse pelos estudos. -

Nurco (1979) relaciona seis caracterlsticas do farmacode
pendente: pouca resistência ã frustação, com um conseqUente com
portamento agressivo; severa privação durante a primeira infãn
cia de necessidades bãsicas, como alimento e proteção; inabilidã
de para estabelecer uma adequada identificação sexual; rejeiçãõ
aos valores sociais vigentes, substituindo-os por outros, nemsem
pre aceitos pela sociedade; necessidade de correr riscos desne
cessãrios como um meio de provar, a si mesmo, sua adequação; ne
cessidade de fugir do tédio.

Kandel (1981), na revisão que fez sobre o uso drogas por
parte de jovens, diz que muitos dos fatores associados ao uso da
droga como: baixo desempenho acadêmico, atos criminosos, baixa
auto-estima, ânimo depressivo, rebeldia, e outras caracteristicas
de personalidade, preexistiam ao uso. Q~ainda que alguns des
ses fatores preditivos podem ser identificados na infância, tais
como a desordem de comportamento, a agressividade associada ou
não ã timidez, a rebeldia.

Para Olievenstein (1982), não hã uma infância especifica
do usuãrio de drogas, mas sim acontecimentos e situações muito pe
cu1iares vividos por ele. -

A partir disso, para que ele se torne um toxicômano, e
necessário e suficiente: primeiro - que ele encontre a droga;
segundo - que a transgressão ã lei (imaginãria ou real), tenha de
terminado significado para ele. -

Contrapondo-se a este ponto de vista, Gersick (1981), diz
que os dados sobre fatores de personalidade envolvidos com o uso

:!!I Dr. Fernando Varela de Carvalho.
-científica.
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de drogas por adolescentes, são mujto menos confiãveis do que se
supõe. Estudos que efetuaram o cruzamento de dados, não encon
traram alto indice de correlação entre os fatores da personalida
de e o uso da droga, a não ser uma correlação generica entre rebeT
dia ou conformidade a valores tradicionais, e a farmacodependen
cia. -

Estudos correlacionais realizados com usuãrios de maconha
teriam demonstrado, segundo o mesmo autor, que as variãveis de
personalidade têm pouca capacidade discriminativa em relação ao
uso da droga.

A influência exercida pela familia e pelos companheiros,
e tambem assunto polêmico.

Kande1 (aEud Glynn, 1981) apresenta três modos pe1os quai s
se exerce a influencia iterpessoal: Diretamente, quando uma pes
soa influencia o comportamento de outra atraves de modelo, refor
çamento adequado ou relacionamento intimo; indiretamente, quando
a influência se dã em relação a valores e atjtudes e ocorre de mo
do não necessariamente linear; circunstancialmente, quando a in
fluência se restringe a determinado momento. Diz ainda a autora
que, em relação ao uso da droga, o adolescente, alem da influên
cia das pessoas, sofre a de suas crenças e valores e de seu envol
vimento com determinados tipos de atividades.

Em relação às i nfluênc i as i nterpessoa i s, Kande1 ( 1981 )
diz que elas variam de acordo com o tipo de dependência apresent~
da pelo jovem.

Assim, o uso de bebidas alcoólicas seria normalmente apren
dido com os pais. Jã a maconha,cujousoestã ligado aumaatitucte
de oposição a muitas normas estabelecidas pelos adultos, a ini
ciação ao seu uso seria feita atraves de companheiros. a uso de
drogas ilicitas que não a maconha, estaria ligado, entre outros,
a problemas de relacionamento familiar, ao contato com pessoas
que usam tais drogas, ao uso anterior da maconha, e a uma serie
de caracteristicas pessoais, com desvios mais nitidos do que os ob
servados no usuãrio da maconha ou de bebidas fortes. -

a próprio Glynn (1981) contradita algumas dessas afirma
ções. Em relação à iniciação ao uso da maconha, diz ele que a
influência dos pais e maior do que deixa entrever o trabalho de
Kandel. Quanto ao uso de bebidas fortes, o efeito modelador
exercido pelos companheiros, poderia ser o fator mais importante
a se considerar.

a mesmo autor, citando Brittain, Kandel e Lesser, diz que
os assuntos de importância imediata ou que se refiram ao presente,
são mais influenciados pelos companheiros; enquanto que, em re
lação ao futuro e a assuntos relacionados com objetivos, a influ
ência da familia e dos adultos e maior. Para Glynnas familias
têm consciência de que estão perdendo o controle primãrio sobre o
comportamento de seus filhos; o controle que exerciam estã sendo
corroido e passado para as mãos de elementos externos, como os
meios de comunicação de massa, o governo e o grupo de amigos.
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McG10th1in. (apud Fishman. 1982) diz que os dependentes
de drogas são provenientes. em geral. de lares desfeitos de faml
1ias pertencentes a um ".t>t'.a.tU6" sócio-econômico acima da mêdia-:-
Freqüentemente têm pais que bebem e fumam e mães que usam tranqUi
1izantes. -

Fishman (1982) diz que o uso de drogas e a disfunção fami
1iar reforçam-se mutuamente. Haveria assim um padrão circular:
o jovem. ao usar a droga. estaria estabilizando a hómeostase fami
liar; a necessidade da fami1ia se manter estável assegurariaamã
nutenção das condições que levaram o jovém ã droga. -

Afirma tambêm que. quando os profissionais focalizam sua
atenção no uso da maconha. e não nas dificuldades interpessoais e
xistentes. particularmente no meio familiar. deixam de lado justã
mente a parte do pr~b1ema sobre a qual podem exercer a maior in
fluência.

G1ynn (1981). citando vãrios estudos. diz que. em relação
às drogas. um bom relacionamento familiar desencoraja o seu uso.
enquanto que os atritos e brigas têm um efeito contrârio.

Para Gorsuch e Butler (1976). algumas iniciações individu
ais ao uso de drogas ilicitas podem ter como fatores predisponen
tes: o rompimento de relações normais entre as crianças e Seus
pais; a falta de participação em um grupo organizado e a falta
de um relacionamento efetivo com amigos. Para esses autores. a
pesquisa sugere que a adesão a normas não tradicionais. os mode
los oferecidos pelos pais no uso de drogas licitas ou i11
citas. o envolvimento com amigos que usam drogas. e experiências
gratificantes com o uso de drogas. podem ser fatores importantes
para a iniciação à farmacodependência.

Hunt. (apud Gorsuch e Butler. 1976) diz que percebeu um
relacionamento direto entre a permissividade dos pais e o uso da
maconha pelos filhos jovens. Afirma ele que o uso de drogas era
mais freqüente entre aqueles adolescentes cujos pais tinham um es
tilo de 1 iderança do tipo ".eaM.6ez-óa..iJLe" e não do tipo democrâtT
co. tal como e definido pela Psicologia Social. -.

Quanto à influência exercida por amigos. Gorsuch e Butler
(1976) levantam a hipótese de que ela possa realmente existir.
mas que hã tambem a possibilidade do jovem ter modificado seu cir
culo de amizade. depois de sua experiencia inicial com a droga. dê
modo a ter amigos que aceitem seu novo comportamento.

Num estudo preliminar. Monte Serrat e Pieri (1984). após
analisarem 97 prontuãrios existentes no arquivo morto de uma ins
tituição destinada à recuperação de farmacodependentes. concl Ul
ram pela oportunidade de se elaborar um questionário que permitfS
se uma melhor explicitação e uma mais nitida hierarquização das
razões que teriam levado o entrevistado ã dependência. Alem dis
so deveriam ser procuradas respostas a algumas indagações como es
tas: Qual a relação entre a primeira sensação produzida pela dro
ga e o prazo para a instalção da dependência? Qual a explicaçao
para persistirem no uso da droga aqueles que tiveram uma primeira
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experiência muito desagradãvel? Isto, alem de serem buscadas in
formações sobre o relacionamento familiar e interpessoal, possi
veis choques culturais, desajustamentos, frustrações escolares e
sociais e vida sexual.

2. Me t o d o
a} Entrevistados - O questionãrio elaborado foi apli

cado em 39 recuperandos do sexo
masculino, internados em instituições especializadas. 24 perten
ciam ã "Fazenda do Senholt JelIU6" e 15 ao "Mov-imelrtoJovem". -

A primeira instituição foi descrita no estudo preliminar
jã citado. Quanto ã segunda, pertence ã União da Mocidade Evan
gelica de Rio Claro e começou a funcionar no inicio de 1975. Tem
capacidade para atender 20 recuperandos em cada uma de suas fases.

Para ser admitido, o candidato passa por uma entrevista
inicial, na qual toma conhecimento dos objetivos da obra.

Sendo aceito, ingressa na primeira fase, que tem a dura
ção de três meses. Nela realiza-se um trabalho de desintoxica
ção, concomitante .com atividades rel igiosas qUe têm como 1ema:-
"A bU6c.ade CW;(;o".

A segunda fase, que dura nove meses, e caracterizada por
atividades religiosas e trabalhos braçais, realizados na horta,
em uma pequena fãbrica de blocos de concreto e na lavanderia.

Decorridos oito meses, o recuperando passa ã situação de
estagiãrio, assumindo a responsabilidade pelo funcionamento de um
determinado setor da instituição.

No "Mov-imelrtoJovem" não hã nenhuma equipe tecnica. No
entanto, a presença de um Psicólogo interessado em realizar pesqw
sa sobre a farmacodependência, foi recebida com naturalidade, nao
sendo feita qualquer restrição ao seu trabalho. A instituição
demonstrou interesse em que o mencionado Psicólogo nela permane
cesse, desenvolvendo um trabalho voluntãrio. -

b} Instrumento utilizado e procedimento - Foi aplicado
um questionãrio

com 32 itens, com o qual se procurou levantar dados pessoais e in
formações relacionadas com a familia, com o relacionamento inter
pessoal, com a vida sexual, com o uso da droga e com os planos pa
ra o futuro. -

Foram evitadas perguntas relacionadas com() envolvimento
com a justiça, com a policia e com o trãfico de drogas, por jul
gar-se que elas poderiam prejudicar o relacionamento com o entre
vistador e influir na veracidade das respostas. -

O questionãrio foi aplicado individualmente '!:..I assegura.!!.

.*/ R 1 "
. p . _

1 H 1 .-. ea~zaram as entrev~stasos s~co ogos e o~sa
ri, Mari1ia M.Vizzotto e Migue1 Sferra Júnior.

S. c. Pie
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87,18 5,13 7,69 -

CATOLICA CRISn PROTESTANlE NAO TEM

66,67 20,51 2,56 10,27
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do-se o sigilo das respostas. O comparecimento era voluntário e
antes do inicio da entrevista era dada uma explicação sobre a fi
nalidade da pesquisa. Os entrevistados tiveram a oportunidade
de discorrer livremente em relação ao que lhe era perguntado.

Por tal razão, o tempo de duração das entrevistas variou
de uma hora e meia a três horas.

3. Resultados - Tendo em vista o numero pequeno de ques
tionãrios, realizamos a tabulação dos dados, manualmente ~. -

a) Dados Pessoais
1) Naturalidade: Os entrevistados eram provenientes de

seis estados brasileiros e de um pais estrangeiro (Itália).
Pertenciam a 26 cidades diferentes e de diferentes portes.

O maior contingente, 20,51%, era proveniente de São Paulo. Campi
nas vinha em segundo lugar, com 7,69%. 17 cidades pertenciam aõ
Estado de são Paulo, 6 ao Estado de Minas Gerais, e uma a cada um
dos seguintes Estados: paraná, Bahia, Paraiba e Rio de Janeiro.

QUADRO - I

ESTADO CIVIL

Obs.: Neste e nos demais quadros, os resultados estão em
porcentagem.

QUADRO - II

RELIGIJIO

Obs.: Apenas 28,21% declararam praticar sua religião

~ A tabulação de dados contou com a colahoração,alêm dos en

trevistadores, da Psicóloga Maria Jose Guimarães.

Fartl

QI



IfRABALHO MANUAL
TRAB .MANUAL TRABALHO PROF. SERVIÇO SEMNAOQUALIFICADO QUALIFICADO BUROcRATICO I,.IBERAl P(}JLlCO OCUPAÇAO

28,21 25,64 10,27 7,69 2,56 25,64

MUITO BOA BOA REGULAR MI{

2,56 23,08 51,82 23,08

PAI PAIS MAE AVOS PAIS E MAE E MAE E
PILHOS IRMAOs PADASTR(J

48,72 25,64 12,82 2,56 2,56 2,56 2,56

MAE IRMA AVO EMPREGADA TIA PAI

61,54 12,82 10,27 7,69 5,13 2,56
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QUADRO 111

PROFISSAo

Ique~
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I
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~mpi
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a um
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b) Informações Sobre a Familia

QUADRO

SITUAÇAO

IV

EcoNOMICA

em

J

QUADRO V

QuemMantinha a Familia?

QUADRO VI

Quem Tomou Conta do Entrevistado na Infância?

n

t.



SIM NAO As VEZES

38.46 33.33 28.21

BOM RAZOJ{VEL MAU

35.90 25.64 38.46

BOM RAZOJ{VEL MAU

33.33 35.90 30.77

BOM RAZOJ{VEL MAU

71 .79 17.95 10.27

,

14 ESTUDOS DE PSICOLOGIA NQ 1/ABRIL/85

QUADRO VII

Viveu coma Famllia até 18 Anos?

SIM

84.62 15 .38

QUADRO VIII

Foi Muito Punido Quando Criança?

QUADRO IX

Relacionamento dos Pais Entre Si.

QUADRO X

Relacionamento do Entrevistado com o Pai.

QUADRO XI

Relacionamento do Entrevistado com a Mãe.

Fê

[



DE AMIGOS DE MULHERES(7<} OOS PAIS DE OUTROS

61,54 15,38 10,27 12 ,82

AlHEAMENTO NATURALIDADE REPRESsAo

58,98 23,08 12,82
.

--J

MASTURBAÇAQ ABSTINfNCIA RELACIONAMENTO
HETEROSSEXUAl

48 ,72 43,59 7,69
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QUADRO XII

Alcoolismo e Farmacodependência entre parentes do 19 Grau.

SIM NAO

23,0876,92

Obs.': Dos que responderam afirmativamente, 43,59% eram f.:!.
lhos de pais alcoólatras.

c) Vida Sexual

QUADRO XIII
De QuemRecebeu Informações Sobre o Sexo.

(*) Em geral prostitutas.

QUADRO XIV

Atitude da Familia em Relação ã Sexualidade

QUADRO XV

Atividade Sexual no Presente



SIM NAo RAZOAVEL

64.10 23,08 12,82

l I
~=

SIM NAo

94,87 5,13

-

FAIXA nARIA DADOS DO ARQUIVO MORTO-1982 ENTREVISTAS-1984

Ate 11 anos 11.86 2.56

12/13 anos 20.36 35.90

14/15 anos 28.81 35.90

16/17 anos 23.72 23.07

18/19 anos 8.47 2.56

20/21 anos - -
22/23 anos 1.69 -

124/25 anos;
.

26127
f--

anQs; 28 anos ou
1.69cada cla~

I
'malS --

'I
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d) Relacionamento Social

QUADRO XVI

Facilidade em Fazer Amigos

Obs. :

QUADRO XVII

Teve Namorada?

\

CID~

\ :::

Obs.: Dos que responderam afirmativamente, a idade em que tive
ram a primeira namorada variou de 9 a 24 anos. 64,10% de
clararam ter tido a primeira namorada entre 13 a 16 anos.-

QUADRO XVIII

Idade em que Começou a Usar a Droga

e) Informações em Relação ã Farmacodependência

Outras
zio, a
chismCJ
ir da
padrãCJ
vi c i ad

Não sa

Obs.:



MACONHA PSICOTR(JPICO OUTRAS

79,49 20,51 33,33

~

tive
%<ie
os.-
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QUADRO X.IX

Qroga Usada pela Primeira Vez

Obs.: Vãrios entrevistados declararam ter usado mais de uma dro
ga em sua primeira experiência.

QUADRO XX

Localidade em que Usou a Droga pela Primeira Vez

CIDADE NATAL

69,23

CIDADE MAIOR

17,95

CIDADE tENOR

10,27

PORTE

2,56

QUADRO XXI

Razões que o Levaram a Usar a Droga

RAZOES APRESENTADAS

Não sabe

ftlJRTO - 1982

42.37

1984

51. 82

23.08

6.77

Obs.: Vários recuperandos apresentaram mais de uma razao



BOA MA NlJAS NEUTRA

46,15 25,64 15,38 12,82
I

ATE: UMA SEMANA DE UMA SEMANA A MAIS DE UM AI[ MAIS DE
UM Mfs TR[sMESES TREs MESES

71,79 12,82 10,27 5,13
..

ANTES DE 6 ENTRE 6 MESES ENTRE 1 MAIS DE NUNCA SE SENTIU
MESES E 1 ANO 2 ANOS 2 ANOS DEPENDENTE

17,95 25,64 25,64 17,95 12,82

,
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QUADRO XXII
Sensação Sentida ao Usar Droga pela Primeira Vez

Obs.: Foram classificadas comosensações boas: alegria, liberda
de, bem estar, coragem, alucinações agradãveis, desembara
ço, calma. Foram classificadas como más: alucinações
desagradãveis ou aterrorizantes, depressão, mal-estar, in
sônia, agitação, tontura, medo. Foram classificadas como
neutras: lentidão, leveza, indefinda.

QUADRO XXIII

Ao Usar a Droga pela Primeira Vez Estava Só ou em Grupo?

EM GRUPO sO

89,74 10,27

QUADRO XXIV

Quanto Tempo Levou para Usar a Droga pela Segunda Vez?

QUADRO XXV

Depois de Quanto Tempo, a Partir da Primeira Vez,
Tornou-se Dependente?



000 DE MENOS DE 1 A MAIS MAIS MAIS DE NAOSABE NUNCAPOIS Dr 1 ANO DE 2 ATE:DE 3 ATE:
USA-lA DEPOIS 2 ANOS 3 ANOS 5 ANOS

5 ANOS AO CERTO PENSOU

5,13 2,56 10,27 20,27 12,82 46,15 7,69 5,13

-- - -

PElO DESEJO PARA FUGIR DA OOTRASPELA FAMILIA PELA SAODE DE MARGINALlZAÇAO RAZOESMUDAR DE VIDA

41,03 33,33 33,33 23,08 10,27

UMA SENSAÇAO UMA SENSAÇAO UMA SENSAÇAO NADA
HORRIvEl RUIM SUPORTAVEl EM ESPECIAL

23.,08 28,21 30,78 17 ,95

==-
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QUADRO XXVI

Houve Mudança em Relação ã Droga Inicial?

~ara
6es
in

pmõ

SIM

94,87

NAO

5,13

Obs. : Dos que mudaram, 92,31% passaram a usar drogas mais fortes.

QUADRO XXVII
Depois de Quanto Tempo, a Partir da Primeira Vez,

Começou a Pensar em Deixar a Droga?

QUADRO XXVIII
Por que Pensou em Deixar a Droga?

Obs.: Alguns deram mais de uma resposta.

QUADRO XXIX

O que Sentiu ao Abandonar a Droga?

to



PRETENDEM PRETENDEM PRETENDEM NAO SE
VOLTAR PRONUNCIARAM AINDA NAO
PARA A AFASTAR-SE DA CONSTITUIR A EM RElAÇAO 101 PLANOS

FAMfUA FAMfuA PROPRIA FAMfUA A FAMfUA
------

30,78 23,08 17,95 20,51 7,69

--
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f) Planos Para o Futuro

Alem do desejo de deixar a droga e voltar ao estudo ou ao
trabalho, especificamente em relaçãoã familia, ãs respostas fo
ram:

QUADRO XXX

Presos

Presos

Farmac

4. Discussão - Serão discutidos apenas alguns dados mais
relevantes. Quando se tiver um numero de entrevistas, que justi
fiquem inclusive o cruzamento de dados atraves de um computador~
e que irão ser analisadas todas as informações coleta das.

a) Relacionamento Familiar (*) - Os dados referentes ao
relacionamento dos pais

pais, indicam um ambiente fa

Preso!

Preso!
entre si e do entrevistado com seus
miliar pouco harmônico.

Lipp e Monte Serrat (1982), numa pesquisa entre reeducan
dos do Presidia São Bernardo de Campinas, procuraram levantar ca
racteristicas de criminosos violentos e não violentos. No que
diz respeito ao relacionamento familiar, quer os criminosos ~o~n
tos, quer os não vi 01entos apresentaram melhores resultados do que
os dos farmacodependentes, como se pode verificar nos Quadros se
guintes:

Farma(

com as
ênc i a (
gas ;1'

QUADRO XXXI

Relacionamento dos Pais Entre Si
a1coa1

'76,92%
A sign
central

~ RAZOA~MAU
26,31

NAO
RESPONDERAM

traba 112,63

:!!./

:!!./ o papel que a família pode desempenhar, quer para impulsio
nar o jovem para a droga, quer para auxilia-Io a abandon~
-Ia, ê assunto de um trabalho específico que esta sendo e
laborado pelo Psicólogo Miguel Sferra Junior.



BOM RAZO~VEl MAU NAo
RESPONDERAM

.'-'_.

Presos Violentos 60,53 7,89 26,31 5,26

Presos não Violentos 72,72 13,63 11 ,35 2,27

Farmacodependentes 33,33 35,90 30,77 -..

BOM RAZOAVEl MAU NAO
RESPONDERAM

Presos Violentos 89,47 2,62 5,26 2,63

Presos não Violentos 88,64 6,82 2,27 2,27

Farmacodependentes 71,79 17,95 10,27 -

Farmacodependencia: Estudo de algumas de suas causas 21

~ ao
.~ fo
I.

QUADRO XXXII

Relacionamento com o Pai

QUADRO XXXIII
Relacionamento com a Mãe

is
ti
r,

in
a
e
n
e
e

iO
is
~a

Os resultados referentes aos farmacodependentes concordam
com as afirmações de Glynn (1981) e Fishman (1982), sobre a influ
ência 9ue um mau relacionamento familiar pode ter no uso de dro
gas illcitas.

Ainda em relação ã familia, chama a atenção a alta taxa de
a1coolistas e farmacodependentes registrada entre pais e irmãos:
76,92%. Comreferência apenas aos pais, 43,90% eram alcoo1ista~
A significação deste indice el evado serã objeto de um traba 1ho
centrado nesse assunto:(.

b) Vida Sexual - A anãlise das respostas relacionadas
com a vida sexual, serã realizada em um

trabalho especifico **/.

:!!./ O alto índice de alcoolismo e de farmacodependencia entre

parentes de primeiro grau e objeto de um trabalho que es
tã sendo elaborado pela psicÔloga Marília Martins Vizzott~

**/ De autoria da Psicóloga Heloisa S. C. pieri, em fase de
elaboração.

l
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c) Informações em Relação ã Farmacodependência

1) Idade da Iniciação ã Droga - Comparando-se os da
dos obtidos nas entre

vistas, com os co1etados no arquivo morto e relativos a 1982, ve
rifica-se que, em dois anos ,houve uma diminuição na idade de inT
cio do uso da droga. Em 1982,84,73% haviam iniciado o uso de
drogas aos 17 anos ou em idade inferior. Em 1984, essa porcenta
gem, em relação à mesma faixa etãria, subiu para 97,44%. Em 1982~
a classe moda1 era a de 14/15 anos, com 28,81% de casos.

Em 1984, constatou-se a existência de duas classes com
igual porcentagem: a de 12/13 anos e a de 14/15 anoS com 35,90%
de casos cada uma.

A tendência de baixar cada vez mais o limite da iniciação
no uso de drogas ilícitas, parece ser universal e e muito preocu
pante. Alem dos danos fisiológicos, Kande1 (1981) diz que muT
tas pesquisas relacionadas com o uso de drogas chegaram ã conc1u
são de que a iniciação precoce está associada ao aumento da sus
cetibi1idade para o uso mais intenso da mesma droga; ã maior pro
babil i dade de envo 1vimento com drogas mai s fortes; ao fraco desem
penho de vãrios papeis sociais; ao maior envo1vimento com ativT
dades anti-sociais, como tráfico de drogas ou a prática de outros
atos criminosos.

2) Droga Usada pela Primeira Vez - A maconha aparece em
primeiro 1 ugar com

seu carãter de vestibular para a farmacodepen
Cisin (1981) informam que 90% de todos os far
Estados Unidos, inciaram-se nas drogas pela m~

79,49%, confirmando
dência. Harre11 e
macodependentes dos
conha.

No presente estudo, 94,87% não permaneceram usando a droga
inicial, sendo que 92,31% passaram a usar drogas mais fortes.

3) Presença de Companheiros - 89,74% diz que, ao usarem
droga pe1 a primeira vez, es

tavam em grupo. Este dado reforça a posição dos que, como Jaffe
(1981), ressaltam a influência dos companheiros na iniciação ao
mundo das drogas.

4) Localidade em que Usou a Droga pela Primeira Vez

69,23% iniciaram-se no uso da droga em sua cidade natal,
muitas delas de pequeno ou de medio porte.

Hã a1guna anos atrás, o fenômeno das drogas era pratica
mente restrito aos grandes centros. Nas cidades menores, os lã
ços de solidariedade humana e os controles sociais existentes, dT
ficu1tavam sobremodo o tráfico e o uso de drogas ilícitas. -

Nos Estados Unidos, segundo Harre1 e Cisin (1981), a par
tir dos anos 70 começou a diminuir a diferença no uso de drogas
no meio rural (comunidades com menos de 25.000 habitantes) e nas
metrópoles. Em 1979, o uso da maconha no meio rural jã estava
bem próximo ao do meio urbano

Ainda em 1979, em relação às drogas fortes (cocaína, a1u
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u

cinógenos e heroina), as linha representativas da ascensão nos
dois meios, haviam se encontrado. Informam também os citados au
tores que a media da idade do inicio do uso de drogas passou a ser
a mesma, quer no meio rural, quer no urbano.

5) Razões que o levaram ao Uso da Droga - No levantamen
to realizado

em 1982, como o questionário era preenchido pelo próprio reedu
cando, houve uma tendência em se dar uma unica resposta. As en~
trevistas realizadas em 1984 favoreceram a apresentação de mais
de uma razão.

Nos dois anos, foram encontradas, como razões mais aponta
das, a Curiosidade e a Influência de companheiros. -

Em 1982, a Curiosidade aparece com 42,37% e a Influência
de companhei ros com 20,33% de respostas. Em 1984 houve umamudan
ça na ordem de classificação e um aumento nas porcentagens relatT
vas a ambas as respostas: Influência de companheiros aparece em
primeiro lugar com56,42% de respostas, seguida por Curiosidade,
com 51 ,82%.

Murad (1982) real izando uma pesquisa sobre o uso de dro
gas entre 536 universitários de Belo Horizonte, encontrou a Curio
sidade como a razão mais apontada, com um indice de 52,25% de res
postas. -

Nesta eesquisa, o numero de entrevistados que atribui o
uso de drogas a influência de companheiros, e grande: 56,42%.
Esta porcentagem confirma o ponto de vista de Kandel, apud Glynn
(1981). para quem o uso da maçonha, droga i ni ci a1 de 79,49%de nos
sos entrevistados, estaria ligado ã influência dos companheiros~
Concorda tambem com o ponto de vista de Jaffe (1981), que ressal
ta a importância do efeito modelador do grupo, quer em relação ao
consumo, quer ao não consumo de drogas.

Umfato que nos chama a atenção e que dos 76,92% que apre
sentaram casos de alcoolismo ou farmacodependência entre parentes
do primeiro grau, apenas 7,69% atribuiram ao pai ou ao irmão vicia
do, o fato de terem-se tornado farmacodependentes.

Umdos objetivos do presente trabalho foi o de verificar
que razões poderiam estar subjacentes ã resposta Curiosidade, sem
pre presente em eorcentagem elevada nos estudos sobre as causas
da farmacodependencia.

Não obstante a preocupação dos entrevistadores em procura
rem explicitar as razões alegadas, a resposta Curiosidade persi~
tiu apresentando uma alta porcentagem de respostas.

6) Sensação Registrada ao Usar a Droga Pela Primeira Vez

Dos entrevistados apenas um referiu-se a uma sensação que
lembra de longe o "6ffu.h" descrito por Olievenstein (1977) e Aju
riagUerra (1980) J E: possivel que isto possa ser atribuido ao uso
i ni ci a lda maconha por 79,49% dos entrevistados, droga que não pro
duz aquela sensação inaudita referida pelos dois autores. -

46,15% referem ter tido uma sensação agradável: alegria,

1
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sensação de liberdade, de bemestar. 24,64% mencionaram sensa
ções desagradãveis: depressão, tontura, medo, alucinações des!
gradãveis ou apavorantes. 15,38% tiveram ambos os tipos de sensa
ções e 12,82% referem-se a sensações que podemos classificar como
neutras.

5. Conclusões - Os resultados apresentados no presente
trabalho devem ser recebidos com cautela por serem provénientes
de uma amostra ainda pequena e com caracteristicas especificas.

Na medida em que aumentarmos o numero de entrevistados e
incluirmos farmacodependentes não instituciona1izados ou perten
centes a instituições diferentes das duas estudadas, poderemos che
gar a resultados mais confiáveis. -

As conclusões apresentadas como fruto de pesquisas epide
miolõgicas não apresentam a profundidade esperada nos trabalhos
clinicos.

No entanto, pela visão abrangente que proporcionam, sao
necessãrias, sobretudo quando devem servir de suporte para medi
das preventivas destinadas à grande parte da população.

Quanto mais conhecermos os diversos aspectos relacionados
com a farmacodependência, mais eficazmente poderemos combatê-la,
principalmente atraves de programas preventivos, dos quais somos
tão carentes.

Pelas noticias que chegam dos Estados Unidos, o esforço
desenvolvido ao longo de anos nos programas de prevenção, começa
a dar seus primeiros frutos, sendo o mais valioso certamente a
anunciada diminuição do número de jovens que anualmente ingressa
no mundo das drogas.

O comercio das drogas interessa hoje a organizações cujo
poder e falta de escrúpulos são tão grandes quelconseguem enfren
tar, com vantagem, governos de muitos paises. -

r possivel que, como temem os parlamentares ingleses, a
retração do mercado norte-americano provoque um aumento na pres
são para que outros paises compensem as perdas sofridas. -

Em relação às drogas, e esta mais uma ameaça, e ela deve
servir para apressar a implantação de programas preventivos, a ma
neira mais eficaz de se combater o problema.
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DEFICIENCIA MENTAL:

LIMITAÇOES INTELECTUAIS OU COMPROMETIMENTOSEMOCIONAIS?
I

ELEMENTOS PARA UM DIAGNOSTICO DIFERENCIAL

Regina Maria leme Lopes Carvalho *

Maria NurymarBrandão Benetti **

RESUMO
nio, E.6ta pe,6qui.6a 60i 6úta c.om o iYt:tuito de ayY!.06undM n.0.6

.60.6 c.on.hedmeYt:ta.6 .6abJte Mê:tod0.6 e réc.rLic.a.6 de irtve,6:t.i..gação n.a diliã.
n.ó.6tic.a fJ.6ic.aiógic.ac.am c.lÚan.Ça.6 e adaie,6 c.eYt:te,6, pauadalte,6 de glta
Ve,6 futÚJtbia.6 meYt:taif... Pltevema.6 VelÚ6ic.M a pa.6.6ibiUdade crê
um diagn.ó.6tic.a di6e1ten.c.iaf. en.tlte deMúen.úa meYt:taf. e pelttu.ltbaçõe,6
emaúon.aif.. gltave.6 da in.6ânc.ia (~ic.o.6el. Pa!LÜma.6 da.6 .6eguiYt:te,6
hipóte,6e,6: 1) 0.6 te,6te,6 p.6ic.aiógic.0.6 de medida de iYt:teUgênc.ia,
c.amumeYt:teu..6adO.6, .6ãa de pauc.a u..:tilidade pMa e,6.6e tipo de diagnó.6
tic.a pallque não ~odem dalt a qualidade da altgarLização meYt:taf. e, fT
a in..6t1tumen;ta c.UJúc.a maif... Ú;t;il pMa e,6.6e 6im n.a.6 paltec.e.6e1t a En.
tltevi.6ta LúcUc.a e 0.6 te,6te,6 gltiÍáic.a.6. Faltam examinada.6 quinze alii
n.a.6 da APAE de Campbta.6, que n.ão tinham diagn.ó.6tic.o deMrtida. Além'
da c.an;tato c.am a.6 c.lÚan.ça.6, 6altam 6úta.6 en.tltevi.6ta.6 c.am 0.6 paif.. e
c.am a equipe téc.rLic.a da APAE. Con..6tatama.6 que de,6.6a.6 qu.irtze c.Iti
ança.6, já te.6tada.6 plteviameYt:te c.am te,6te,6 de iYt:teUgên.úa e c.W.6::t
Mc.ada.6 c.ama VeMúeYt:te,6, apen.a.6 du.af.>.6eIÚam deáiúeYt:te,6 meYt:tai.6;-
uma def.a.6 .6e1Úa uma c.lÚança naltmaf. e a6 au.tlta.6 doze aplte.6 en.tav am
di.6tÚltbia.6 meYt:taif.. gltave6 c.om mec.an.i.6ma.6alta n.eu.ltótic.a.6 alta p.6ic.õ
tic.a.6. -

J.F. ,

I . INTRODUÇAO

A idéia dessa pesquisa surgiu frente ã dificuldade que
sentimos em estabelecer um diagnóstico diferencial entre as oligo
frenias possivelmente causadas por deficiências mentais e as pseu
do-oligofrenias, ou sejam quadros que "imitam" a deficiência men
tal mas que têm a sua etiologia nos distúrbios emocionais graves
da infância. Procurar estabelecer um conhecimento, o mais acura
do posslvel, em relação ã origem da deficiência mental observada e
fundamental não só para o seu prognóstico quanto para o tipo de in
tervenção terapêutica e educacional a ser planejada.

12

i3

~2
* Professora do Mestrado em Psicologia da PUCCamp.

**
Professora do Instituto de Psicologia da PUCCamp.



,

28 ESTUDOS DE PSICOLOGIA NQ 1/ABRIL/85 E1eme

A dificuldade Rara e1ucidar esses aspectos parece ser uma
realidade vivida não sã pelos profissionais da C1inica Psico1õgi
ca do Instituto de Psicologia, como por esicó10gos de várias ou
tras clinicas e serviços de atendimento a infância e ado1escência-:
Os clientes procuram atendimento, via de regra, com a queixa ~ill
de dificuldades para a aprendizagem escolar e/ou perturbações no
desenvolvimento emocional e desempenho social. r bastante difi
ci1, em alguns casos, discernir o que seja:

a) uma deficiência mental verdadeira como a definem, Ey,
Bernard e Bri sset (1970): "t uma -i.l1I.>uMuênúa c.DYlgênfta do de.
.6e.nvo.tvime.VLtoda -i.VLte.ligê.nua", i s to é, aqueles casos em que hã
uma diminuição (geralmente irreversivel) das capacidades mentais,
quais sejam: raciocinio lógico, abstrato, formal, capacidade de
discriminação, análise e sintese, previsão, generalização, percep
ção de di ferenças e 1imi tes, reconhecimento de valores e s i tu ã
ções eticas, etc., e:

b) uma deficiência mental, produto de um severo bloqueio
das capacidades acima enumeradas, ou pseudo-o1igofrenias, como de
fine Grunspum (1975) "... 0.6 d-<...6tÚJtb-i.o.6 emouona-<...6 gfLaVe..6 .6imildm
veJLdadiWta olig06!te.n-<..a; Ylem po!t -<...6.60M C!t-<..anç.M de.vem.6eJL d-i.CIfi
YlO.6ÜC.adM c.omo olig06!tên-<..C.M. Mulio.6 paue.n:te..6 hav-<..d0.6 c.omo !te.
ta/1.dad0.6 .606!tem de. d-<...6tÚJtb-i.o.6 emoc.-i.ona-<...6pltimáJú0.6". A 1imitaçao
intelectual, nesses casos, teria sua origem em intensos conflitos
emocionais. Ao primeiro grupo pertencem os individuos que não
têm uma dotação constitucional compative1 com um bom desenvolvi
mento intelectual, ou que sofreram lesões do sistema nervoso ce"
tra 1 ori ginadas pe1as mai s di versas causas. Ao segundo grupo per
tenceriam aqueles individuos que por circunstâncias pessoais e/ou
externas, não puderam resolver os confl itos emocionai s tipicos das
várias etapas do desenvolvimento, apresentando um desempenho ~1
comprometido.

A realidade da prãtica clinica nos mostra que não e umata
refa simples dizer a qual desses grupos o individuo pertence, exa
minando-se apenas o seu desempenho nas tarefas exigidas pela fam;
lia, pela escola ou pelo grupo ~ocia1. Pensamos que a comp1ex;
dade da tarefa se deva por um lado ã precariedade, ou melhor, pe
1a imaturidade dos nossos conhecimentos sobre a vida mental do ser
humano e ã dificuldade de acesso ã vida mental infantil e por ou
tro pela imprecisão dos nossos instrumentos de medida.

Algumas Palavras Sobre a Deficiência Mental

Vamos considerar, nesse momento, a deficiência mental co
mo sendo a concomitância da insuficiência intelectual com distur
bios da conduta adaptativa, como nos propõe Krinski (1983). A 1;
teratura sobre o assunto é grande, já que pelo menos há dois sécu
10s vemos educadores inicialmente, medicos e psicólogos a seguir:
dedicarem-se ao seu estudo. Não e nosso propósito fazermos uma
revisão bib1i~grãfica sobre o assunto; vamos limitar-nos a colo
car alguns pdn~os dê ~ista de autores consagrados que servirão de
parâmetros para a nossa di~cussão.
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Emprimeiro lugar a própria expressão "de6-[úênw men
tal", tão usada e abusada entre nós, continua sendo pouco precisa;
porque abrange uma serie de fenômenos e depende dos diferentes
criterios que se empreguem para definí-la. Ajuriaguerra (1977)
propõe que se examinae a questão sob quatro criterios: o psicome
trico, o da adaptação social, o biológico e o pluridimensional~
Mostra que essa proposta jã e fruto das investigações mais recen
tes, porque, nos seculos XVIII, XIX e no inicio do seculo XX, o
assunto era tratado globalmente sob o título de "-úL[o.tM.mo". Jã
naquela epoca, entretanto, havia preocupação em distinguir entre
o demente e o idiota (Esqui rol).

O Critério Psicométrico, que começou a ser usado a partir
dos trabalhos de Binet-Simon em 1905, e o empregado por aqueles
que usam os testes psicológicos para medir a capacidade intelectu
al de uma criança. Isso e feito comparando-se suas respostas a
perguntas previamente estabelecidas, com a media da população.
Assim se determina quando os resultados estão na media, acima ou
abaixo dela.

As crianças que apresentam resultados abaixo da media são
chamadas DEFICIENTES numasimplificação flagrante do problema.
O uso exclusivo desse criterio pode levar a erros grosseiros de
diagnóstico e prognóstico, causando graves prejuízos ã orientação
terapêutica e pedagógica da criança. Sabemos tambem que o pró
prio Alfred Binet não se deixou enganar pelas 1imitações desse Crl
terio, tecendo considerações a respeito da importância dos aspec
tos afetivos e sócio-culturais para a compreensão da inteligência
humana. A critica maior a esse critario reside no fato de que
as medidas de inteligência, quer usem um unico coeficiente, quer
usem dois ou mais como as escalas de Wechesler (WISCe WAIS) ou
as Escalas Diferenciais de .Eficiência Intelectual (EDEI) de Mises
e Perron-Borelli (1971), nos apresentam dados quantitativos, sem
nos mostrar a qualidade da organização.

O Criterio da Adaptação Social procura apontar em que me
dida as pessoas se adaptam a uma sociedade. Nas sociedades mais
avançadas, nas quais a escolaridade e obrigatória, essa medida se
faz em relação ã adaptação escolar. Deficiente mental passa a
ser a criança que não se adapta e/ou progride segundo os parâme
tros escolares. r um criterio que, usado com exclusividade, tam
bem apresenta muitas falhas, porque privilegia apenas os aspectos
de adaptação social. Alem disso, e conhecido de todos que na his
tória mundial muitas vezes a inadaptação social foi a marca do ge
nio. -

A medida em que a ciência avança e possibilita um maior
conhecimento sobre o ser humano, o critério biológico cresce de
importância, porque auxilia a conhecer a etiologia dos disturbios,
atraves da sua sintomatolo~ia e com isso facilita o estabelecimen
to de diagnostico e prognosticos mais adequados.

Mas sabemos que as doenças orgâni cas não são as uni cas res
ponsãveis pelas deficiências mentais. Ate o presente momentonao
dispomos de uma visão clara a respeito da existência e de como se

t.



,

30 ESTUDOS DE PSICOLOGIA NQ 1/ABRIL/85
Eleme

comportam os componentes orgânicos dos distúrbios afetivos-emocio
nais que quase sempre aparecem aliados aos problemas da deficiên
cia mental. Por tudo isso, o critério pluridimensional nos pare
ce ser o mais útil para se abordar o tema, e e o apontado pela Or
ganiza~ão Mundial de Saúde, quando define o homemcomo um animaT
bio-PS1Co-social, recomendando que os tecnicos utilizem esse en
foque ao se voltarem para a compreensão da Deficiência Mental. -

Nessas palavras introdutõrias sobre as teorias que usamos
para lidar com o fenômeno chamado deficiência mental ainda falta
mencionar as classificações. (muito comumclassificarem-se as
deficiências mentais em niveis e para isso usam-se vãrios crite
rios: os dos testes psicolõgicos, o da eficiência escolar e o do
desempenho social. Assim temos deficientes leves e profundos;
idiotas, imbecis, educaveis e retardados e outras classificações.
Ps i cõl ogos e educadores têm-se valido muito dessas cl assificações ,
assim como os medicos. Achamos que este e um procedimento muito
controvertido e com implicações muito serias quando usado inadver
tidamente. Geralmente os rõtulos impedem o questionamento e ã
pesquisa. Mas, no entanto, aí estâ a OMSpropondo classifica
ções para as doenças mentais e tambem para as deficiências mentaiS
(OMS1975) e, sob o ângulo da codificação, esse criterio pode ter
a sua utilidade.

Não nos pretendemos deter sobre o assunto das classifica
ções das Deficiências Mentais, mas convem deixar aqui uma pa'avrã
sobre a importância da sua existência.
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Algumas Palavras Sobre os Distúrbios Emocionais Graves da
Infância: em toda a literatura esse e um dos assuntos mais ricos
e mais controvertidos.

Tomando por base o que nos diz Ajuriaguerra, no Capitulo
xx do seu Manual de Psiquiatria Infantil (1977) ,desde Kraepel in
e Bleuler que os estudiosos procuram estabelecer uma correlação
entre nomes e sintomas, definir sindromes, enfim chegar a uma vi
são mais clara do problema. Aponta que os varios autores discu
tem se certos sintomas são patognomônicos do autismo ou da esqul
zofrenia, se o termo psicose poderia englobar todos os disturbios
emocionais da primeira infância ou não e, no final da pagina 676,
encontramos o seguinte: "UVlp./toblema que.da ./te.R.ativame.n.te.C.CM6U6O:
e.R.de..6 lM ./te.R.aÚOVle..6e.ntJte. e.l ./tetJLMo me.n.taR.tj lM p.6-LC.O.6'ú' -LVl
fian.t-i..R.e..6 ".

Entretanto, tudo o que foi ate agora pesquisado e encontra
do pelos mais eminentes e dedicados pesquisadores como M. Mahler:
Bowlby, F. Tustin, Ajuriaguerra. Diatkine, B. Bettelheim e muitos
outros nos dã o seguinte quadro:

1) Ha patologias mentais que se instalam precocemente (en
tre três e cinco anos segundo certos autores) e que parecem ser o
resultado de uma parada no desenvolvimento mental da criança. Pa
rece que a mente dessas crianças permanece funcionando segundo pã
drões que foram normais nos primeiros meses de vida (24 meses)~
M. Mahler (1977) descreve a fase Autistica Normal e a Fase Simbiõ
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tica Normal como etapas precoces do desenvolvimento infantil e que
vão, com o passar do tempo, cedendo lugar a formas mais evolui
das de funcionamento mental.

Algumas mentes não evoluem, ou evoluem muito lentamente e
de uma forma desarmõnica. Diatkine (1976) nos mostra que as duas
psicoses bãsicas da primeira infância são o Autismo e a Simbiose.
Posteriormente afirma que a primeira evolui para a segunda. Leo
Kanner (1972) foi o primeiro a descrever uma sindrome que recebeu
o nome de "a.uU6mo plte.c.oc.e. de. Kanl1e.1t"e cujos primeiros sinais
poderiam jã se manifestar entre o quarto e o oitavo mês. Essas
crianças têm "urna.6olUna.u.pe.Ual de. c.ol1duta.c.oma.6 c.o.ú..a.6e.a.6 pu.
~Oa.6", parecem viver afastadas do mundo externo e em contato com
um mundo privado de fantasias. Movimentam-se bizarramente, indo
da mais total apatia a uma extrema agitaxão. A sua linguagem
e muito peculiar e regredida; às vezes nao falam. ~s vezes re
petem estereotipadamente frases, versos, frases musicais com vã
rias significações diferentes.

Outros autores, alem de Kanner, trouxeram novas contribui
ções, principalménte sobre a influência da familia e do meio socT
al no qual vive a criança. O autismo infantil precoce de Kanner
é raro, mas encontramos traços autistas em muitas crianças e atu
almente esse nome designa uma sindrome psicõtica. -

A psicose simbiõtica apresenta caracteristicas diferentes
do autismo, na medida em que a criança tem grande dificuldade em
tornar-se um individuo separado da figura materna. A diferencia
ção "eu x mundo" é muito precãria. são crianças que vivem "gltu
da.dM" (às vezes até fisicamente) nas suas "mãu.". Hã uma
intensa defesa, uma espécie de recusa em separar e crescer e o
termo simbiõtico embora usado analogicamente nos dã uma idéia das
caracteristicas dessas crianças.

2) Hã patologias mentais que se instalam mais tarde, na
idade escolar, e que, quanto mais se instalam, mais se aproximam
dos quadros encontrados nos adultos. Por muitos autores são cha
madas de esquizofrénia. Caracteristicas principais: 1) começam
de forma variada, brusca ou progressivamente, com transtornos de
conduta, afastamentó autista, transtornos do humor; 2) apresen
tam distúrbios do comportamento e das relações com o exterior
(transtornos de conduta); 3) distúrbios do curso do pensamento
(lento, viscoso, associações bizarras, etc.); 4) modificações do
humor: tendência depressiva, fases de hiperatividade monõtona ou
hiperexitação sem motivo, crises de angústia expressa ou sob for
ma de fantasias de morte ou aniquilamento; 5) sentimentos e es
tados delirantes com despersonalização, inibição intelectual e per
plexidade; a realidade é confusa, tendo as pessoas e coisas per
dido as suas caracteristicas de estabilidade; falta de limites
preci sos do prõprio corpo; 6) desorgani zação ps i comotoras, manei
rismos, parasitismo mimico, gestos estereotipados, rituais, lentT
dão ou excitação psicomotoras; 7) desordens da linguagem: incoe
rência e discordância do relato; vocabulãrio pobre; palavras in
ventadas. ~s vezes aparece o mutismo secundãrio; 8) o quadro
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da Deficiência comoconseqUência dos intensos mecanismosde cisão
e projeção caracteristicos da mente pSicótica, o atraso no desen
volvimento mental dessas crianças e uma das características mais
evidentes. Esse é um dos pontos salientados por M. Klein(1969),
no seu arti go "No:ta6 -bObJtealgunl.>mec.a.ni6mo.6e.6qlÚ6olde.6", quando
di z: "CeJt:ta6 60JtmM de de6-i..c.i..ênc1..amental teJÚam, po-U, de .6eJt
c.oYt.6ldeJtadMc.omopeJttencente.6 ao gJtupo dM e.6quÜo6Jtel'Ú.M. Ne.6
.6a c.on6oJtmldade, ao c.oYt.6-i.deJtaJtem-Ma.6 deMc1..ê.nc1..a.6me.Ytta-U em CJiX
anç.M de quaf.queJt ldade., de.ve-.6e.teJt pJte.6e.nte.a pO.6.6-i.bilidade.ele
doe.nç.a e.6quÜo6Jtêvúc.a na bu.c1..a da -i.n6ânúa". (pag. 325).

11. OBJETIVOS E HIPOTESES
O objetivo principal do trabalho foi o aprofundamen

to do nosso conhecimento sobre o tema: possibilidades do diagnõS
tico diferencial entre perturbações emocionais graves e deficiên-=-
cia mental. Esse aprofundamento foi feito através do exercidio
prãtico, isto é, realizando-se diagnósticos psicológicos em crian
ças com graves perturbações mentais. O tempo de experiência cli
nica que possuímos permitiu deixar mais claras as nossas duvidaS
e delimitar com uma precisão maior o nosso trabalho.

Considerando que o diagnóstico dos distúrbios mentais gra
ves da infância é muito complexo e de difícil execução, eXigindõ
do profissional experiência e conhecimento tanto das formas de ava
liação como das caracteristicas da criança em suas diferentes eta
pas do desenvolvimento, levantamos as seguintes hipõteses:

1) Os testes psicológicos de medida de inteligência, co
mumente usados, são de pouca utilidade para esse tipo de diagnõS
tico, porque são na sua maioria importados de outros países e for
necem dados quantitativos, sem poder dar a qualidade da organiza
ção menta 1 . -

2) O instrumento clínico mais útil para esse diagnõstico
parece ser a Entrevista Lúdica ou Hora de Jogo Diagnóstico, porque
permite uma maior aproximação dos dinamismos da mente infantil.

3) As provas grãficas, grafismo, como são comumente cha
madas, podem ser bons auxiliares para o tipo de diagnóstico que
pretendemos.

I II. METODO
A metodologia usada nessa pesquisa foi a habitualmente em

pregada nos procedimentos de diagnõstico psicológico, ou seja, a
metodologia clínica. Podemos resumir os passos dados em quatro
etapas: observação do material a ser estudado (no caso as crian
ças no seu ambiente escalare familiar); levantamento de hipõte
ses de trabalho clínico; escolha dos instrumentos de trabalho(e~
trevistas, testes) e avaliação e discussão daquilo que foi encon
trado. -

A seguir foi feito esse relatório onde descrevemos, de ma
neira sucinta, tudo o que fizem(js, colocando os nossos achados ã
disposiçao da nossa comunidade, esperando que novas indagações e
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pesquisas possam a ele seguir-se.

Amostra
Entramos em contato com os sujeitos da pesquisa após en

tendimentos com a APAEdeJCampinas sobre a possibilidade de desen
volvermos o trabalho naquela Instituição. -

A amostra foi inicialmente planejada com 18 sujeitos, na
faixa etãria de nove a vinte anos, de ambos os sexos, freqüentan
do regularmente aquela instituição e que, embora avaliados clinT
camente, não tinham um diagnóstico claro, sendo por isso desejõ
dos tecnicos da instituição que fossem revistos.

Na leitura dos prontuãrios de cada criança, encontramos
resultados de testes psicológicos feitos pelos psicólogos da Ins
tituição em outras ocasiões. Os testes mais comumente aplicados
eram: o Columbia, a Escala de Terman Merril, a Escala de Inteli
gência Infantil de Wechesler (WISC) e vãrios outros tipos de dese
nhos. Não hã condições metodolõgicas que possibilitem o uso des
ses resultados em comparação com os encontrados na nossa pesquis~
Por isso eles serão usados qualitativamente quando descrevemos ca
so por cas~ num próximo trabalho.

Justificativa da Escolha da Amostra
De acordo com o previamente exposto na Introdução, o nos

so interesse era o de aprófundar os conhecimentos sobre metodos e
tecnicas de investigação em diagnõstico psicológico com crianças
e adolescentes portadores de graves disturbios mentais. Mais es
pecificamente, pretendiamos verificar a possibilidade de um diag
nõstico diferencial entre deficiência mental e perturbações emõ
cionais graves da infância (psicoses). -

Passamos a procurar um local onde pudessemos desenvolver
esse trabalho e, como tem havido um significativo intercâmbio en
tre a APAE de Campinase a PUCCamp,viemos a saber das dificuláã
des que, naquele momento, a APAEtinha para precisar o diagnõstT
co de certos alunos. Ora, esse era justamente o nosso interesse
e, a partir dai, elaboramos um plano de trabalho conjunto.

A descrição detalhada da amostra, com um resultado dos da
dos de cada criança, encontrar~se-ã num próximo trabalho.

Estrategia e Procedimentos
A estrategia escolhida para o desenvolvimento da pesquisa

foi a de entrar em contato com os sujeitos da amostra, com a sua
familia e com o pessoal tecnico da Instituição usando os se9ui n
tes procedimentos: entrevistas com o corpo tecnico e a famllia;
horas ludicas (filmadas) e testes psicolõgicos com as crianças;
exame dos prontuãrios de cada criança.

Inicialmente entramos em contato com a equipe tecnica com
posta por: Diretora da Escola, Coordenadora Pedagógica; Psicólõ

l
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go, Assistente Social, Medico e Fonoaudió10ga.
Principalmente atraves do Psicólogo e da Assistente Soci

a1, tomamos os primeiros contatos com a população da APAE, o que
possibilitou a seleção dos 18 casos considerados adequados ao tra
balho. -

A seguir, lemos os prontuarios de cada uma dessas dezoito
crianças, pedindo, sempre que necessario, o auxilio da equipe tec
nica. -

Esses primeiros passos ja nos possibilitaram levantar a
hipótese de que, provavelmente, a nossa amostra se reduziria, ca
so alguma criança não preenchesse todas as condições previstas p!
1a metodologia a ser empregada.

A seguir passamos a marcar as entrevistas comas crianças
e, nesse momento, entramos em contato com as professoras de c1as
se {equipe pedagógica). Propositadamente escolhemos não ouvir as
faml1ias nem as professoras, antes de examinarmos as crianças,
para diminuir ao maximo as informações que pUdessemos obter sobre
as crianças e que provavelmente interfeririam na nossa percepção.

Jã as estãvamos conhecendo bastante por causa dos contatos
com a equipe tecnica e com os prontuarios indispensaveis para a
escolha da amostra.

O nosso ponto de vista e o de que a Hora Lüdica ganha efi
ciência, como instrumento de conhecimento do mundo mental da cri
ança, quanto menor fôr a "c.onto.mi.naç.ão"do examinador por infonna
ções extras. -

Esses aspectos serão mais amplamente comentados no Capitu
10 Discussões. -

Consta do projeto inicial, a filmagem em Video- Cassete,
das entrevistas 1üdicas.

Tentamos fazer isso, mas verificamos que, sem uma ilumina
ção adequada e um sistema de som eficiente, a qualidade da gravã
ção ficava tão prejudicada, que se tornava ineficiente. Preten
dTamos fazer essa gravação fora da sala de atendimento, atravéS
do espelho de observação, para gue o examinador e a criança ficas
sem livres de qualquer interferencia na sua interação. Tentamos:
então, colocar um observador (uma das pesquisadoras} na sala de
observação atras do espelho. Mas a sala de Ludo nao tinha insta
lação de som adequada, só havia o espelho e só foi possível a oe
servação visual. Decidimos então optar pela tecnica bastante co
nhecida do observador não interferente dentro da sala. A tarefa
do observador era anotar tudo o que se passava. As duas pesqui
sadoras principais alternaram-se nas tarefas: uma fazia a sessãõ
1üdica e a outra observava. Emalguns casos o observador foi uma
das psicólogas auxiliares da pesquisa (vide Quadro 1).
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ra o trabalho. Iniciamos em fins de março de 1983, examinando
nove crianças no primeiro semestre (março-junho) e continuamos no
segundo semestre (agosto-novembro).

previamos avaliar os testes, o material ludico e as entre
vistas ate março de 1984.

Entretanto, este cronograma não pode ser seguido pelos vã
rios motivos que envolvem os trabalhos com crianças prejudicadas:
famil ias carentes, periodos 1eti vos e tempo de trabal ho di s po n i
vel para a pesquisa por parte dos pesquisadores. -

Seguimos ã risca o cronograma de entrevista com as crian
ças e, em dezembro de 1983, tinhamos examinado toda a amostra:-
Mas as entrevistas com as familias e o levantamento dos dados fo
ram feitos em 1984.

Foi planejado fazermos para cada criança uma Hora LUdica
e uma entrevista na qual apl icariamos o teste Bender Ges tãlt i c o
Viso-Motor, de Lauretta Bender, e o grafismo que seria avaliado
segundo a compilação proposta por Hammer.

Seri am então doi s conta tos com cada cri ança, o que não foi
possivel fazer com todos os dezoito sujeitos, por diversos moti
v~s apresentados e discutidos nos Capitulos: Resultados e Discus
sao.

Apos os contatos com cada criança, chamamos as suas fam;
lias para uma ou duas entrevistas, nas quais procuramos levantara
historia de vida da criança. Apos esses procedimentos, passamos
a avaliar os testes e a resumir todo o material obtido nas diver
sas entrevistas.

Discutimos os nossos achados com a Diretoria da Escola e
com a Equipe Tecnica, procurando responder às perguntas colocadas
no inicio da pesquisa.

Esse relatario e o ultimo passo do trabalho proposto. Es
peramos com ele ter dado a nossa contribuição a esse vasto e difi
cil aspecto da Psicologia e suscitarmos a colaboração dos colegas
que trabalham nessa area.

Justificativa da Escolha dos Procedimentos

O principal instrumento de trabalho do psicólogo clinico
e a entrevista. r atraves dela que se entra em contato com os
clientes e o seu mundo (familia, escola, trabalho, etc.).

A literatura sobre a entrevista psicológica e vasta, mas,
nesse momento, não possivel nos determos sobre ela.

Ha, entretanto, um tipo de entrevista especifica, empre
gada com crianças e adolescentes, que e chamada Hora LUdica ou Ho
ra de Brinquedo, atividade que foi desenvolvida pelos psicanalis
tas de crianças, de inspiração Kleiniana e pouco a pouco adotadO
pela maioria dos psicólogos clinicos de crianças.

No presente trabalho, seguimos a orientação proposta por

l
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Aberastury (1978) e por Ocampo (1974) como base para montagem e
avaliação das nossas Horas Lúdicas.

No Quadro 1, encontram-se detalhados os brinquedos emprega
dos e a tecnica de abordagem usada. Usamos tambem a entrevista
de coleta de dados ou anamnese para, atraves das familias, entrar
mos em contato com a história da vida da criança. -

Nas obras de Aberastury (1978) esses assuntos estão muito
bem desenvolvidos, dando-nos ideias para a condução de uma entre
vista que de elementos para perceber a interação mãe x criança~
criança x famllia, criança x mundo.

O teste de Bender e um procedimento considerado útil pa
ra medida de desenvolvimento e percepção viso-motora e orgã
nização mental. t rapido, simples, pratico e largamente usado
entre os psicologos cllnicos.

A descoberta de que o desenho e uma das formas mais fide
dignas de expressão do mundo mental da criança, data do fim do sê
culo passado. As duas primeiras decadas deste seculo foram fer
teis em estudos e pesquisas sobre o assunto, como nos informa F~
Goodenough (1951) e esse tema vem se desenvolvendo ate hoje.

Conhecemos trabalhos sobre Desenho da Figura Humana(Goode
nough) da ~rvore (Kohs), dalCasa, da Familia, etc. e que contrT
buem em larga escala para a nossa tarefa de diagnostico. -

Na presente pesquisa usamos o conhecido teste H-T-P, orga
nizado por Hammer, e o "deAenho livlle", espontâneo como auxil ia
res do nosso trabalho. -

Os lndices utilizados para a avaliação dos desenhos são os
propostos por Hammer, que reuniu varias outras pesquisas e propôs
a sintese: desenho da casa, da arvore e da pessoa humana.

Ambiente Flsico

r do conhecimento de todos os que trabalham em Psicologia
Infantil que e necessario um ambiente fisico especifico para a ava
liação psicológica, bem como para a psicoterapia. -

A APAE dispõe, no seu setor de Psicologia, de salas adeqoo
das para esse trabalho e la executamos a nossa tarefa. -

IV. RESULTADOS

Apresentaremos os resultados obtidos nessa pesquisa
de uma forma descritiva que visa a seguir, "paJÚ plt6.6U", o traba
lho realizado. De acordo com o apresentado no Capltulo "Método"",
estudamos essas crianças a partir de varios ângulos, a saber: o
â~gulo da Instituição, o da faml1ia e o da nossa propria observ~
çao.

Do ponto de vista da Instituição, as dezoito crianças re
presentavam um ponto de interrogação. Apôs os exames e a va 1i a
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ções de rotina, e apesar de estarem matriculadas nos cursos ofere
cidos, a equipe tecnica tinha muitas duvidas sobre quemeram essas
criaturas e o que fazer com elas.

Do ponto de vista da familia, encontramos uma percepção
general izada: todas essas crianças eram tidas como "cU6vr..e.nte6",
mais frãgeis, menos desenvolvidas, mais i ncapazes do que as outras
crianças. Percebemos uma esperança nos pais de que os seus fi
lhos pelo menos aprendessem a ler e a escrever, como se a alfabe
tização pudesse ajudã-los a se tornarem independentes e com isso
diminuir a carga para os pais. Nos casos mais graves(psicóticos
regredidos), notamos uma esperança de que a Instituição se ocupas
se dos filhos, jã que os pais nada podiam fazer. Esse tom de de
sânimo ou conformismo foi encontrado nos diversos grupos familia
res. A APAE, embora possa ser um estigma, e a ultima esperança
e proteção e a nossa presença foi sentida por alguns como uma pos
sivel ameaça de retirada dos filhos da Instituição. Não encon
tramos nas familias uma disposição para o questionamento ou para
a procura de desenvolvimento dos seus filhos, mas aqui e preciso
1evar em conta a carênci a sóci o-econômi ca da popul ação comque tra
balhamos, onde possivelmente o aluno da APAE era o membromais bem
vestido, alimentado e assistido de toda a familia.

Do ponto de vista da nossa própria observação, encontra
mos o seguinte:

1. A amostra inicial era de dezoito casos. Efetivamente
traba 1hamos com qui nze casos, porque duas cri anças foram a f a s t a
das por motivo de saude e um adolescente estava deixando de compa
recer ã Escola (APAE); não queria mais participar daquele grupo~

2. As quinze crianças e adolescentes foram examinadas de
acordo com o metodo e as tecnicas jã exposti'iS e apresentaram as se
guintes caracteristicas: -

2.1. Seis casos de crianças em que o funcionamento
menta 1 era predomi nantemente ps i cóti co a saber: duas comacentua
dos traços de autismo; duas intensamente regredidas e desorga
nizadas com um contato muito dificil; duas com identidade conser
vada e um contato mais fãcil, mas com formas delirantes de pensa
mento que invadiam o real, prejudicando o seu desempenho. -

2.2. Três crianças com traços de uma neurose acentua
da, onde predominavam aspectos depressivos. Umadessas crianças
apresentava uma suspeita de hipotireoidismo (dado do prontuãrio)
e duas ti nham "60co.6 Vrlr.-UaU.vQJ.,",mas esses quadros nao nos pare
ceram ser a principal fonte das dificuldades. As três crianças
tinham tambem graves problemas familiares (mãe com psicose puerpe
ralo por exemplo). -

2.3. Umaadolescente (20 anos) e uma criança(9 anos)
sem indicação alguma de comprometimento orgânico e com um grande
atraso no desenvolvimento afetivo e intelectual. Chama a aten
ção o seu funcionamento mental ã base de atuação e sedução. Acre
ditamos que com observações mais acuradas dessas crianças poderia
mos chegar a perceber melhor as estruturas bãsicas de sua person!
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lidade e saber se no inicio houve ou nao uma esquizofrenia.
2.4. Umcaso em que as dificuldades emocionais e in

te1ectuais parecem prender-se a doenças orgânicas pessoais encon
tradas tambem na fami1ia (possivelmente geneticas) e ã pobreza
e desorganização familiar.

2.5. Dois casos de púberes (11 e 15 anos) comacentua
do atraso intelectual, mas com bom desempenho social e afetivo~
sem noticias de doença orgânica. Seriam deficientes mentais?
As duas crianças tinham: uma, a mãe e a outra, o pai doentes men
tais e uma fami1ia muito desorganizada. Seria a deficiência men
tal uma defesa psicõtica contra o crescimento e desenvo1vimen
to?

2.6. Umcaso de criança normal, com uma mente viva,
boa produção mental, bom contato afetivo. Provavelmente apenas
mais um caso de miseria e desagragação familiar, impossibilitando
o viver numa escola "noltmal".

V. DISCUSSAO E CONSIDERAÇOESFINAIS
Examinando os resultados obtidos (do ângulo da nossa

observação), vemos que, na amostra, encontramos uma incidênci a
muito maior do que chamamos "pJtobiemM emoc.ionw gJta.Ve,6" da in
fância do que aquilo que chamamos "de.Mc.iência me.ntal". Este acha
do confirma as nossas hipõteses, a saber: que o diagnóstico des
ses casos e complexo, exigindo tempo e uma equipe bem treinada pã
ra poder discriminar entre essas duas entidades; que os testes
de inteligência nos ajudam pouco nesses diagnõsticos e, finalmen
te, a nosso ver o ponto mais importante, que a Hora Lúdica aponta
um caminho mais seguro, porque nos permite uma aproximação maior
com a mente infantil.

Os desenhos espontâneos e o H.T.P. deram tambem uma con
tribui~ão ao apoiarem certas hipõteses diagnõsticas levantadas na
Hora Ludi ca. De posse desses resultados, podemos a firma r com
mais segurança algo que a nossa experiência c1inica ja apontava:
e necessario tomarmos muito cuidado ao examinarmos as crianças di
tas excepcionais. Esse exame deve ser feito levando-se em coo
ta as inumeras variaveis que se entrelaçam para dar o quadro da De
ficiência Mental: aspectos do corpo da criança, aspectos da fam;
lia e grupo social em que ela vive e aspectos da sua prõpria men
te. Umdiagnóstico feito levando em considera~ão apenas alguns
desses aspectos provavelmente chegara a uma visao distorcida.

Achamos importante salientar esse ponto porque e freqUen
te encontrarmos, por parte de psicõ1ogos e outros profissionais
que lidam com as crianças excepcionais, uma visão mais simplifica
dora, rotulando como Deficientes Mentais pessoas que não o são em
absoluto.

Eficiência escolar e social (criterio adaptativo) não po
de ser o unico criterio para essa avaliação. O preju;zo que dai
pode advir e inca1cu1ave1. Isto porque sabemos pela literatura
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e observação clinica que as pessoas podem mudar a sua configura
ção mental, por mai s prejudicada que ela possa parecer numdado mo
mento (um autista, por exemplo), quando convenientemente encaml
nhadas e tratadas. -

Na discussão feita com a Equipe Técnica da APAE, aponta
mos que, a nosso ver, a grande maioria das crianças e adolescentes
por nós examinada deveria submeter-se a uma psicoterapia (Ludo
terapia). As familias tambem se beneficiariam muito com uma orT
entação adequada. Nos casos de psicose mais acentuada (2 casos)'
em que as crianças estavam muito agitadas e associais, orientamos
a Instituição e as familias para que procurassem uma internação
temporãria na Clinica Enfance-São Paulo, unica Comunicade Terapêu
tica Infantil da região.

. Para as outras crianças tentamos enca
minhamentos nas Clinicas Universitãrias da PUCCampe da UNICamp.-

Sabemos que essa orientação dificilmente serã seguida por
dificuldades das próprias familias. Não dispomos de unidades te
rapêuticas para este tipo de crianças, dispomos apenas de Cliní
cas, onde elas seriam levadas duas ou três vezes por semana se as
familias pudessem fazer esse esforço. Mas, como os resultados
são lentos, o que vemos é que o abandono do tratamento é freqüen
te. Ou então as familias preferem mesmo que elas passem o dia
numa Instituição abr-igada como as APAESque, por motivos êticos e
humanitãrios, as acolhem, mas não dispõem de recursos adequados
para lidar com elas.

Apresentamos, em Anexo, o estudo de um caso que servi rã
como exemplificação detalhada do nosso trabalho. Essa foi uma
pesquisa em que a avaliação só pode ser feita sujeito a sUjeito.
Foram quinze crianças, quinze avaliações, quinze resultados dife
rentes que foram sumari zados da forma acima. -

r importante salientar que em alguns casos, após a avalia
ção, tinhamos mais perguntas do que respostas. Esse é um dos ta
tores que devemos incluir quando lidamos com os problemas mentais:
O NAo SABER.
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QUADRO I

A HORA LOOICA

i
1

A Hora Ludica, ou hora de jogo diagnóstica é um recurso
ou instrumento técnico que o psicólogo utiliza, dentro do proces
so diagnóstico, para conhecer a realidade na qual vive a criança
que quer examinar. r considerada um recurso eficaz, baseado na
percepção de que a atividade ludica e a forma de expressão própria
da criança, como a linguagem o e para o adulto.

Nesta pesquisa, na qual procuramos discutir não só aspec
tos do diagnóstico diferencial em crianças, mas tambem quais sao
os instrumentos tecnicos mais uteis para se chegar a esse fim,
planejamos usar a hora ludica, os testes grãficos e o Bender-Ges
taltico Viso-Motor, justamente para observarmos as nossas hipõt~
ses iniciais.
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A hora 1üdica se faz numa sala apropriada, que deve ser
isolada de ruídos, com iluminação e ventilação adequadas. (pre
ferivel que tenha poucos móveis (mesas, cadeiras, lousa, estan
tes) que sejam simples e 1avãveis. (tambem desejãve1 a presença
de ãgua (torneiras, pias, bacias) e de terra e areia.

O material 1üdico empregado (brinquedos) na nossa pesqui
sa foi o seguinte: 1 tanque de guerra, 1 bola, 1 família de bone
cos p1ãsticos (2 figuras masculinas adultas, 1 figura feminina
adulta e 2 figuras femininas infantis), 5 tratores, 1 bule de ca
fe, 2 xícaras, 4 colheres, 1 bonequinha "Fo6olete.", 4 índios, "3"
mocinhos icow boys), 1 cavalo, 1 jogo de panelinhas com 5 paneli
nhas de varios tamanhos, bichos de madeira (boi, vaca, 2 porcos
grandes, 2 porquinhos, 2 ovelhas grandes, 1 ovelha pequena, 1 ca
chorro e 1 galinha). Junto com esse material havia: 1 bloco de
papel jornal, 1 vidro de cola, 1 rolo de durex, 1 caixa de giz de
cera, 2 pinceis, 1 lãpis, 1 borracha, 5 potes de guache nas core~
branco, preto, amarelo, vermelho e azul, 1 caixa de massa plãsti
ca, 1 tesoura de ponta redonda. -

Todo esse material foi posto dentro de uma caixa de pape
lão com tampa. Essa caixa ficava em cima de um banquinho ao la
do da mesa, de modo que a criança pudesse utilizar o seu conteüdo
com facilidade, colocando os brinquedos em ci'ma da mesa, se o d~
sejasse.

Justificativa da escolha do material: o material usado
foi cedido pela APAE, jã que no início do nosso trabalho a dota
ção de recursos financeiros para a compra de material ainda não ha
via sido liberada. Combinamos com a Instituição utilizar o ma
terial de que necessitãvamos e que estava disponível no seu almo
xarifado e repô-lo assim que tivessemos condições para tanto. Os
bri nquedos acima enumerados foram os que jul gamos ser os ma i s apro
priados. Para maiores detalhes sobre como organizar o materiaT
para uma Hora Ludica seria interessante a leitura das obras de Abe
rastury e Ocampo jã citadas no Capitulo Metodo.

Inicialmente pensamos em fazer duas caixas: uma com o ma
terial acima descrito para as crianças e outra sem os brinquedos
para os adolescentes. Essa idéia foi abandonada, quando verifi
camos que provavelmente não haveria tanta diferença de desenvolvT
mento mental como a diferença de idade levaria a supor. Na rea
lidade, apenas uma menina de vinte anos não se interessou pela
caixa, preferindo conversar todo o tempo, adotando uma postura
ma i s adulta.

A sala: utilizamos uma sala espaçosa, bem arejada e ilu
minada do setor de Psicologia. Havia um armãrio embutido fecnã
do, uma mesa quadrada com duas cadeiras e um banquinho que foi utT
lizado pelas crianças e pela examinadora e uma mesa menor com uma
cadeira onde ficou a observadora. A sala não dispunha de ãgua,
sendo que, sempre que ela foi solicitada, a criança foi buscã-la
no banheiro vizinho. Havia tambem um espelho de observação dan
do para a sala vizinha, que não foi utilizado (vide Capítulo Meto
do). -

Apresentação e Instruções: Para todas as crianças foi us~
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do o seguinte procedimento:

1)

2)
A examinadora foi buscã-la na sua sala-de-aula;

Apresentou-se dizendo o seu nome e o fato de ser psi
cõl oga ;

Convidou a criança para acompanhã-la ate a sala de Lu
do, usando as seguintes palavras: -
"Eu queJúa. col1vida/t voc.ê pa/ta viA até a <\ata c.omigo.
Nó<\vamo<\6ic.aJt algum tempo junto<\ (30 minutos) c.on
VeMo.n.do e. bJÚnc.ando e. aM.tm nó<\ vamo<\ no<\conhe.c.eJr..um
POUc.o. Fulana (a observadora) vai 6ic.a/t na Mla quie.
:tinha 110 c.an:to 1 6-U.mando e. u C/te.ve.ndo. Nó<\ e6tamo~
6aze.ndo um :tJc.a.balho de. c.onhe.Wne.nto da!; ClÚanS;a!; da
APAE e. go<\tcvUcuno<\de. teJr.. a <\ua ajuda. E<\ta bom?
Voc.ê queJr..viA c.omigo?".

3)

Entrando tia sala di zi amos: "E<\ha.e a noMa <\ala; vo
c.ê qu.eJr..of.haJLo CJ..uetem aqui? E.&Mê. 6utana (obser
vadora) . Temmovw 1 uta c.a1xa e papel que. voc.e
pode u.:tiLi..za/t c.omo qLÚ6 eJr..".

Naturalmente a compreensão das instruções variou de crian
ça para criança e a .forma verbal foi, às vezes, alterada. Procu
ramos, no entanto, manter constante todo o conteúdo da mensagem
para que as nossas observações se fizessem dentro de um campo de
estimulações o mais constante possivel.

Ao final de nosso tempo (30 minutos), avisãvamos a cri
ança, dizendo que o tempo tinha terminado e ela seria chamada no
mente àquela sala para desenhar.

A segunda entrev;sta: de acordo com o planejamento, o se
gundo contato com a criança destinou-se à aplicação de testes grã
ficos e do Bender-Gestãltico Viso-Motor. -

O erocedimento foi o mesmo: buscar a criança na sala-de-
-aula, leva-la ate a sala de Ludo jã familiar, introduzir testes
segundo as normas.

Iniciamos pelo grafismo, pedindo que desenhasse o que qui
sesse, depois o desenho da casa, árvore e pessoa humana (H.T.P.);
após aplicamos o Bender.

Na sala havia, alem do mobiliãrioeda observadora, apenas
o material necessário para a execução dos testes. Maiores infor
mações sobre essas tecnicas podem ser obtidas nas obras de L. Ben
der e Hammer, já citadas no Capitulo Metodo.

Nessa segunda entrevista, notaram-se mais claramente as
diferenças individuais do ponto de v;sta da c08preensão e execu
ção da tarefa. Várias crianças não tiveram condições de execu
tar os testes propostos, conforme o que se acha descrito nos Capi
tulos Discussão e Conclusão. -
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ABSTRACT

ln tfW> Jc.e6eaJLchwe :tJúed to develop Mme ideM about d..i.f
6e.Jc.enüal diagno.6.i6 be.twe.en Mental Ve6ic.iency anel P.6ic.o.6e6 . We
hetd, bMe.d on oWt pJc.eviow.. expeJÚence, that the commoni.y U.6ed
lnteU.i.gence Scale6 we.Jc.ein6u66ic.ient to do M, and that a d..i.tJf!
no.6t.Lc inte.Jc.vie.w w-i.th the chil.dJc.en wou1.d b I?! be.tte.Jc.. We exam.útiiI
15 c.hildJc.en a'uend.útg the APAE de Camp.útM .6chooi. along wlih the.iJc.
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A CRI~ÇA BILINGUE E A PRE-ESCOLA

Vera Lucia A. Raposo do Amaral

Raquel Souza Lobo Guzzo *

RESUMO

ir
A pILeAente pe6quiM -teve c.omo obje.;ti.vo avflf.J.olLa c.onl>c<.ênCÁ-a

me.taLtngü16lic.a de cJÚartÇa6 plLe-eAc.ofu!LeA e avaLúvt a a;Ütude da!>
pILe-eAc.ola6 em ILelação ã cJÚança biangüe. FOILamI.>ujútol.> de6-te
e6-tudo v.inte e dUa6 c.fL.{.ança!>,onze do I.>exo ma6c.u.Uno e onze do I.>e
xo 6em.irt.<.rto, c.om .idade vaJÚartdo de do.<.J..a I.>W anOl.>e múo, e o}-to
plL06e6J..olLeAde únc.o plLe-eAc.ola6 da ILede palLÜc.u.lall de enl>.ino em
Camp.iVla6, que linham c.UartÇa6 billngile6 em l.>ua6J..ala6-de-aula.

AI.>cJÚança6 60fLam l.>ubme.t.<.da6a um -teA-te de ILec.onheúmento
de MgUfLa6 em amba6 a6 lZngua6 que dom.inavam. 01.>pILo6e6J..oILeA ILe6
portdefLam a qUeA-tõeeA J..obILe l.>eu.J..alunOJ.. biangüeA e 01.> pILoglLama:6
educ.aúona.<.J.. de 1.>Ua6 ILeApec.ilva6 e6c.ola6, pafLa c.fL.<.artÇa6 bil1ngüe6.

01.>dadol.> demonl>-tlLafLam que a6 cJÚartÇa6 c.om .idade entlLe do.<.J..
e qua:tJw anol.>não apILef..entallam mudança no c.ôd-igo lingü16lic.o I.>ob
olLdenl> vefLba.<.J... A pafLUfL doI.>qu.a.tfLo anol.>, a6 c.fL.<.ança6já demonl>
.tfLafLameA-ta hab-ilidade, .<.J..-toê, demonl>-tlLafLamum .inZúo de C.Onl>ÚW
úa me.taLtngü16lic.a.

Apena6 uma da6 eAc.ola.J.. ILela-tou -tefL-l.>epILeoc.upado c.om a6
c.fL.<.artÇa6biangue6 em I.>uaplLoglLamação c.u.fLfL.ic.u.lafL. Somente 01.>pILo
6eAl.>0fLe6 deA-ta eAc.ola ILela-tafLam não no-tafL d.<.6efLenÇ-a entlLe a6 c.fL.<.an
Ça6 biangüeA e a6 ul'LilXngüe6. -

AI.>au..t0fLa!>fuc.u..tem a .impoJr:tânCÁ-ado papel da pILe - eAc.ola
na 6aúli.tação do de6envolv.imento da c.omun.<.c.açãoe .integlLação 1.>0CÁ-
ai de cJÚança6 biangüe6. -

s

a

6

u
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e I . INTRODUçAO

A criança nasce e alguns meses mais tarde inicia a
aquisição de um complexo sistema de simbolos, que denominamos lin
guagem humana. De maneira geral ela aprende sua lingua materna~
Hã casos, entretanto, em que a criança aprende a falar, concomitan
temente, mais de uma lingua. Neste caso, trata-se de uma criança
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billngüe. O billngüismo, ou a aquisição de umasegunda 1ingua,
tem sido objeto de estudo de inúmeros pesquisadores. A motiva
ção para esse campo de estudo se deve principalmente a duas razões:
primeiro, poroue provê uma nova perspectiva no estudo de linguagem
e, segundo, porque esse estudo leva a uma compreensão maior dos me
canismos que delineiam a aquisição de uma segunda 1ingua. (Karutã
e Cancino, 1977).

Para se compreender o fenômeno do bi1ingüismo, torna-se
necessãrio considerar como se processa o funcionamento da 1 ingua
gemo Umapessoa instruida pode falar e escrever sua 1ingua tãã
bem quanto compeendê-la quando falada ou escrita. Isto porque pos
sui habilidades: de produção ou codifica~ão e de recepção ou decã
dificação. As habilidades de produção sao a fala e a escrita e
as habil idades de recepção são a compreensão da 1inguagem falada e
leitura.

ce~
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Emcada uma dessas habilidades, quatro aspectos da 1ingua
podem ser ressaltados: a semântica, relativa ao significado, a sin
taxe, que são as regras gramaticais, o 1exico, que se refere ao vã
cabu1ãrio da 1ingua, e os fenômenos que dizem respeito aos sons da
fala.
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o bi1ingüismo, segundo MacNamara (1967)envo1ve, no nnnim~
duas habil idades, das citadas acima. r c1aro que hã bilingües que
possuem dominio em todos os aspectos e habilidades 1 ingüisticas.
Entretanto, crianças bi1ingües pré-escolares, embora compreendendo
e falando, não podem ler ou escrever, mesmo em suas 1inguas de ori
gemo

A consciência que a criança tem das regras que controlam
seusistema 1ingüistico tem sido chamada, por varios autores, co
mo consciência meta1ingüistica. Pe11egrini (1981) em sua revisã~
apresentou cons iderações de Chomski, sobre os vârios graus de cons
ciência meta1ingüistica que as crianças apresentam. Para ele es
sa consciência envolve a habilidade em discriminar entre palavras
bem e mal formadas e suas alterações. Embora a criança possa usar
corretamente a linguagem, pode não saber as regras que governam as
manipulações dos aspectos 1ingüisticos.

A extensão dessa consciência meta1ingüistica varia com a
idade e com as experiências que a criança tem com seu sistema de
linguagem. Para Chomski (apud Pe11egrini, 1981), crianças de jar
dim de infância possuem consciência das regras relativas aos sons
da 1ingua (fono10gia). Entretanto elas não conhecem as regras re
1ativas ã ordenação de palavras dentro de uma sentença. Os estu
dos conduzidos com base nos resultados de Chomski afirmam que crT
anças a partir de sete anos estão hãbeis para identificar a1terã
ções ou erros sintãticos, mas não percebem alterações de significã
do (aspecto semântico), em uma sentença. -

Dessa forma, a consciência meta1ingüistica de regras que
governam os diferentes aspectos da linguagem earece desenvolver-se
do aspecto fono1õgico do sintático 'e ao semantico, iniciando-se
pela aquisição do vocabulário. Pesquisas relacionadas com a pe!
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cepção da sintãxe e do significado sugerem que estudantes inician
tes no aprendizado de uma segunda 1ingua interpretam o significadO
de uma palavra simples mais rãpido em sua primeira lingua do que na
segunda lingua eexprimentam mais dificuldades em interpretar a sin
tãxe de sentenças isoladas faladas, em sua segunda 1ingua (Gardner
& Desrochers , 1981) .

Entretanto, Samue1s et ali{ (1969, apud Gardner & Desro
chers, 1981) demonstraram que, somente após alguns anos em progra
mas de imersão, os estudantes executam as tarefas acima c i tadas
tão eficientemente quanto os falantes nativos.

A habilidade dos bi1ingües em se comunicar tem sido inves
tigada em vãrias tarefas, envolvendo habilidades de codificação e
decodificação. Umfator aparece como importante nessas situações,
onde a mudança de código 1ingU;stico e imprescindive1. Trata-se
da sensibilidade do comunicador às necessidades de seu ouvi nte.
Tal sensi1bi1idade, usualmente, não e encontrada em crianças pre-
-escolares e de escola primãria, mas aumenta com o desenvolvimento
das habilidades cognitivas (Aboud, 1976, apud Gardnere Desrochers,
1981). A conc1usao desses estudos favorece a educação de uma se
gunda 1ingua, em programas de imersão total e parcial, pois possT
bi1ita, com o tempo, que a criança tenha consciência da dificu1da
de em se comunicar e alterar seu código 1ingüistico.

( atraves da fala que a criança explora e manipula os vã
rios aspectos de seu sistema 1ingUistico. Inicialmente a criança
se engaja em jogos de fala, sozinha ou em seu ambiente soc'ia1, num
esforço de melhorar sua comunicação. Por essas considerações, a
Pre-Esco1a torna-se um elemento de suma importância no desenvolvi
mento e aperfeiçoamento da linguagem, tanto de crianças uni1ingUes
quanto de crianças bilingUes. Os jogos de fala são vistos como im
portantes componentes curricu1ares que têm, na pre-esco1a, o obje
tivo de facilitar a consciência meta1ingUistica da criança, bem co
mo sua competência em se comunicar. -

As atividades curricu1ares que desenvolvem a linguagem de
vem ser sistematicamente avaliadas. Essa avaliação não precisa
ser realizada apenas atraves de experimentação, com grupos de con
tro1e. O examedo desempenhoemtestes apropriados para medir a
facilidade em linguagem tem sido uma forma bastante usada. São es
tabe1ecidos, usualmente, criterios para as avaliações dos aspectos
da linguagem em crianças. Para Pellegrini (1981), os criterios
poderiam ser:

O criterio para a consciência fono1õgica pode incluir
habilidade em reconhecer palavras que pertençam a um de
terminado cõdigo 1ingUistico.

O criterio sintãtico supõe que a criança seja capaz de
discriminar entre alterações gramaticais e não gramati
cais. Da mesma forma a criança pode ser solicitada a
completar sentenças com palavras gramaticalmente corre-
tas
Ocriterio semântico supõe que a criança seja capaz de

l
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dar sinônimos e antônimos para palavras, ou identificar
aquelas que pertençam a um determinado grupo, por exem
plo: legumes, animais, etc. -

Em relação ao desenvolvimento de uma criança bilíngUe, a
escola tem uma responsabilidade maior. Ela deve estabelecer laços
estreitos com a família dessas crianças, de modo a preparar, de
forma eficaz, um ambiente de aprendizagem realmente realizador.
r importante que estejam incluídos, nos programas educacionais, os
valores sociais dos pais das crianças bilíngUes. Seria necessã
rio que a escola conhecesse, mais profundamente, dados sobre o es
tilo de vida dos pais dessas crianças, para que procurasse aproxl
mar o mãximo possível a escola de suas vidas. -

A educação bilingUe é uma resposta da sociedade que pro~
oportunidades educacionais iguais, em situações onde haja necessi
dade de integração étnica (Stewart, 1981). A colocação desse au
tor refere-se ao ambiente educacional norte-americano, tendo emvis
ta a preocupação do sistema com as crianças imigrantes. Entretan
to, no Brasil, embora alguns educadores jã estejam alertas para es
sa problemãtica, não existe nenhum estudo sistemãtico, na ãrea~
que se refira ã adaptação dos currículos de linguagem das pré-esco
las para crianças bilíngUes. Jackson & Cosca (apud Stewart,1981T
discutem essas oportunidades educacionais iguais para todas as cri
anças. Na realidade, os professores fazem distinções entre crian
ças de outras nacionalidades. Essas diferentes expectativas e~
conseqUentemente, diferentes oportunidades educacionais, são fato
res responsãveis pelas dificuldades no desempenho acadêmico e so
dal de crianças que necessitam de uma educação em código 1i ngUís
ti cO (Phi 1i pson, 1953), diferen te daquele que uti 1i zam em sua casã."

Uma das formas adequadas de instrução educacional para
crianças em uma segunda lingua é a forma conhecida como "pfWgJtama
de imeJthão" (Gardner & Desrochers, 1981). Esses programas podem
ser de três diferentes tipos:

1. a imersão precoce, em pre-escola, quando a criança de
ve comunicar-se exclusivamente em uma segunda língua;

2. imersão parcial, quando algumas situações são ofereci
das na segunda língua e outras na língua materna; -

3. programa de imersão posterior, quando a criança e co
locada em contato com uma segunda língua, mais tar~
em estãgios mais adiantados de seu desenvolvimento a
cadêmico.

Muitos imigrantes tendem a perder sua língua nativa e iden
tidade etnica, quando se tornam proficientes na língua de sua comu
nidade dominante. Esse fonômeno parece ocorrer mais predominante
mente em cri.anças pequenas quando colocadas em educação pre-esco
1ar de i mersão precoce. -

Tendo em vista as considerações feitas acima, foi objeto
da presente pesquisa:

avaliar a consciência metalingUística de crianças pre
-escolares, isto e, a sua habilidade para a mudança
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na utilização de dois cõdigos lingUTsticos diferentes,
semântica e foneticamente adequados;

avaliar a atitude de algumas pre-escolas, segundo a
opinião de professores, na utilização de programas de
imersão lingUistica em português, para crianças bilin
gUes;

levantar, segundo a opinião dos professores, as carac
teristicas de crianças quanto ao seu rendimento esco
lar, adaptação é relacionamento dentro da escola, com
parando-as nestes aspectos às crianças unilingUes. -

11. MrrODO
Sujeitos

Foram sujeitos desse estudo vinte e duas crianças de
duas pre-escolas da cidade de Campinas, Estado de são Paulo. A
idade das crianças variou entre dois anos e seis anos e seis meses sen
do a media de três anos e sete meses. Do total de sujeitos, onze
eram do sexo masculino e onze do sexo feminino. As pre-escolas,
na quais a presente pesquisa foi realizada, caracterizam-se por re
ceber uma população do nTvel sõcio-econômico medio-alto. -

Os sujeitos foram previamente selecionados e chamados bi
lingUes, desde que uma outra lingua, que não fosse o português:
fosse falada em casa e/ou a criança pudesse comunicar-se com seus
pais em suas lTnguas de origem e, na escola, (considerada aqui co
mo comunidade) pudesse comunicar-se em português.

Das crianças envolvidas, oito eram filhos de pais que fa
lam castelhano em casa, oito eram filhos de pais gue falam inglêS
em casa, três eram filhos de pais que falam frances em casa e três
eram filhos de pais que falam alemão em casa, embora dois deles
sejam filhos de pais alemães e mães brasileiras. O tempo de ex
posição de cada criança ao português, ou seja, o tempo em cada crT
an~a se encontrava num programa educacional de imersão em portu
gues, variou de nove meses a três anos. Das vinte e duas cria"
ças, nove se encontravam há nove meses no programa educacional em
português, nove há um ano e nove meses, duas há doi s anos e nove me
ses, e duas há três anos.

Serviram, tambem, como sujeitos desse estudo oito profes
sores de pre-esco 1a que responderam ao gues ti onári o sobre atitudes
da pre-escola, em relação à criança bil1ngUe e às caracteristicas
dessas crianças na pre-escola, segundo sua opinião. Esses profes
sores foram selecionados segundo o criterio de possuirem ou nao
crianças bilingUes em suas salas-de-aula.

Material
Foi utilizado um questionário para professores previamen

te mimeografado, em que se solicitaram informações sobre o numero
e as caracteristicas das crianças bilingUes, com,que o professor
mantinha contato. Essas informações eram: idade, nacionalidade,
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tempo, motivo e duração de sua permanência no Brasil, nível de es
colarização anterior e no Brasil. Alem dessas informações, fOl
solicitada a opinião da professora sobre como a criança falava o
português, como a escola lidava com a criança bilíngUe, se haviam
tido preocupação em seus programas curriculares com as crianças bi
língües, e as suas características intelectuais de adaptação e re
lacionamento dentro da escola, em comparação com as crianças unl
língües de sua classe. As informações adicionais eram relativas
ã professora no que diz respeito a sua idade, experiência e forma
ção profissional. -

Alem do questionario, foram utilizadas pranchas do PLDK
-LEVEL P (Peabody Language Development Kit), xerografadas e plastl
ficadas, sorteadas aleatoriamente do conjunto,em um total de dez~
usadas na seguinte ordem: copo, cachorro, cavalo, balanço, piano,
bicicleta, gato, pera, carro, avião. Foram utilizados, tambem,
um gravador, fita cassete, lapis e folhas de respostas.

Procedimento

Esse trabalho foi dividido em duas fases. Na primeira
fase pesquisou-se a opinião dos professoresda pre-escolasobre a
criança bilíngüe e a atitude da pre-escola em relação ã criança bi
língüe. Foi distribuído esse questionario aos professores (N=8J
de 5 (cinco) pre-escolas da rede particular de ensino pre -escolar
de Campinas, que tinham em suas salas de aulas crianças bilíngües.
As instruções e o questionario foram entregues aos professores e
recolhidos, posteriormente, para analise das respostas.

Na segunda fase pesqui sou-se a habil idade das cria nças
pre-escolares na utilização de dois códigos lingüísticos diferen
tes (português e 11 ngua ma terna) . Cons iderando que a a qui s i ç ão

de vocabulãrio para objetos concretos e o aspecto de linguagem que
e adquirido, pela criança, no estagio mais rudimentar de aprendiza
gem de uma língua (Staats & Staats, 1963 e Menyuk, 1975)foi fel
ta, no presente trabalho, uma pesquisa vocabular, diante de estímu

los concretos. A criança era levada até uma sala de aula, onde
se estabeleciam os primeiros contatos entre as experimentadoras e
a cri ança, que recebi a a segui nte ins trução: "Eu vou mO-6VwJt a vo
c.ê al-gumM MguJtM e voc.ê deve cüzefL o que ê, e-6:tâ bem?". As expe
rimentadoras mostravam a primeira figura, e aguardavam. Qua 1quer
resposta da criança era registrada em um gravador e tambem em uma
folha de papel. Caso a criança não emitisse nenhuma resposta
após trinta segundos de apresentação de uma prancha, outra prancha
era, então, apresentada. Toda a serie de pranchas era apresenta
da. Emseguida, era solicitado que a criança dissesse o nome
das figurasna "R1ngua que 6al-ava em c.Ma c.om-6eM plÚ6". A seri e
de pranchas era novamente apresentada ate o fim.

111. RESULTADOS E DISCUSSOES

Os resultados dessa pesquisa foram analisados, con
siderando principalmente o numero de emissões verbais, diante dos
estímulos (pranchas do PDLK), segundo as diferentes faixas etãrias.
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Foram consideradas cinco faixas etárias: dois anos a dois anos
e onze meses, três anos a três anos e onze meses, quatro anos a
quatro anos e onze meses, cinco anos a cinco anos e onze meses e
seis anos a seis anos e onze meses.

Alguns critérios foram utilizados na análise das respo~
tas verbais dos sUjeitos:

a) Respostas corretas - (RC) - definidas como a emissão
verbal correta em português, ou em outra lingua, ime
diatamente após a apresentação do estimulo. A respos
ta deveria estar semântica e foneticamente correta; -

b) Sons Onomatopaicos - (50) - definidos como a emissão
de um som verbal ou palavra que representassem o esti
mulo verbal. Exemplo: para gato, miau; para cachor
ro, uau-uau; para carro, tutu ...; -

c) Respostas Incorretas - (RI) - definidas como a emi s
são incorreta em português ou em outra lingua. Ares
posta deveria estar semântica e foneticamente incor
reta. Exemplo: para cachorro dizer cacholo; para
piano dizer musica;

d) Não Emissão - NE) - definida como a ausência de respos
ta diante do estimulo. -

Foram avaliadas seis crianças na faixa etária dedois anos
e dois anos e onze meses. Nove crianças entre três anos e três
anos e onze meses, duas crianças entre quatro anos e quatro anos
e onze meses, quatro crianças entre cinco anos e cinco anos e on
ze meses e uma crinaça entre seis anos e seis anos e onze meses:
em um total de N = 22 crianças.

Comose pode observar na Tabela 1: as crianças das fai
xas etárias mais novas apresentaram um nivel baixo de respostas
verbais em português (o numero de RC esperado era de 60, sendo que
o numero de RC emitidas foi 20). ~ medida que a faixa etária au
mentava, o numero de RC aumentou até chegar ao total de RC espera
do. Esse fato ocorreu nesta pesquisa com crianças a partir de
cinco anos.

Na faixa etãria e dentro da idade média dos sujeitos da
pesquisa, o total de RC esperado era de 90. Esse total não foi
atingido. Entretanto, apareceram emissões verbais incorretas e
palavras onomatopaicas que, somadas ao total de RC, perfizeram
mais de 50% ao total de emissões verbais diante dos estimulos.

Em relação ã situação de mudança do código lingUistico do
português para a lingua "rna.teJl.na",verifi cou-se que as c r i a nça s
dos grupos de dois anos a quatro anos não emitiram nenhuma respos
t~, quando ~olicitadas a mudar para o inglês ou castelhano, fran
ces ou alemao.

O mesmonão ocorreu comas crianças dos grupos de idade
de quatro anos a seis anos e onze meses. Embora ocorressem res
postas incorretas na emissão ou substituição de palavras pelo por
tuguês, as respostas corretas nos idiomas pesquisados, apareceram
(.)Videpág.127
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em numero significativo, sugerindo que. a eartir dessa faixa eta
ria, as crianças parecem demonstrar condiçao de mudança do código
1ingüístico, sob ordens verbais.

Comojã foi discutido na Introdução, a pre-esco1a desempe
nha papel importante no desenvolvimento da linguagem de crianças
tanto ini1íngües quanto bilíngües, desde que se programem ativida
des curricu1aresespeciais, adaptadas aos diferentes níveis de idã
de.

di
mê
at
1i
(1

As cinco pre-esco1as pesquisadas, na opinião dos oito pro
fessores que têm alunos bilíngües, não planejam a inclusão dessas
crianças no seu quadro de alunos. Umadas pre-esco1as, a que aci
denta1mente agrega o maior numero de crianças bilíngües, foi a unl
ca que relatou programar uma atenção especial a essas cri anças~
atraves da orientação dos pais. estimu1ação de comunicação empor
tuguês na escola e atenção individual em atividades de linguagem
em sala de aula.

Para as pre-esco1as onde hã preocupação em se promover
uma atenção individualizada para as crianças bilíngües em ativida
des de comunicação. tais crianças são vistas pelos professores clã
mesma forma que as crianças uni1íngües. Quando não foi demonstra
da essa preocupação. os professores relataram ter observado entre
as crianças bilíngües dificuldades de relacionamento com colegas,
dificuldade de adaptação acadêmica e isolamento. Quando questio
nadas a respeito da diferença intelectual entre crianças bilíngües
e unilíngües, apenas uma das oito professoras disse considerar a
criança bilíngüe como mais inteligente.

Ana1isando os resultados obtidos, a taxa de respos tas
verbais para as faixas etãrias mais novas e esperada, uma vez que
a criança ate os quatro anos estã ne fase de expansão vocabular.
r esperado tambem que o numero de respostas corretas aumente com a
idade, tanto do ponto de vista semântico quanto fonetico. (Chomski
~ud Pellegrini, 1981).

Comrelação ã criança bilíngüe esse fato tambem e espera
do. Observou-se gue, embora a criança bilíngüe possa compreender
dois códigos lingülsticos diferentes. não demonstra possuir a cons
ciência da utilização desses dois códigos. Quando foi requerido
a ela a mudança, nao foi capaz de efetuã-1a. Os sujeitos da pre
sente pesquisa, com mais de quatro anos. revelaram a capacidade
para a mudança de código, mas apenas para poucas palavras. mostran
do maior facilidade para o português. Algumas variáveis devem ser
aqui consideradas, tais como, o tempo de exposição da criança aam
bos os c-odigos 1ingüísticos, sendo este. provavelmente, o fator
mais importante. na maior aprendizagem de um ou outro código.

O papel da pre-esco1a em relação ã programação e desenvol
vimento da linguagem em crianças bilíngües tambem aparece. aqui~
como relevante. Ela determina um programa educacional de imersão
lingüística. que pode ser eficaz ou gerador de problemas de adapta
ção e comunicação. -

Os dados obtidos atraves dessa pesquisa são generalidades
em torno desse problema.
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A Criança Bil;ngUe e a Pre-Escola

Os aspectos 1ingü;sticos, psiocolõgicos e sociais da apren
dizagem precoce de duas 1;n2uas são extremamente complexos e o te
ma aqui tratado - a consciencia metal;ngUistica - merece variadas
abordagens, em outros delineamentos de pesquisa, que permitam ava
liar os outros aspectos de l;ngua, conforme citados por PellegrinT
(1981) .

A adaptação e integração de imigrantes tem sido uma preo
cupação cada vez maior nas sociedades civilizadas. A pre-escola
teria, portanto, um papel importante em relação às crianças. r na
pre-escola que as crianças procuram formar conceitos sobre si e so
bre seu lugar no mundo. Nessa epoca, educadores e pais procuram
acentuar contrastes, diferenciando grupos sociais, parecendo indu
zir a um etnocentrismo permanente. (Lambert, 1967).

Procurando adaptar e integrar as crianças bil;ngUes satis
fatoriamente em seu curr;culo e na sociedade, a pre-escola deveria
contribuir para um desenvolvimento social sem contraste entre dife
rentes grupos etnicos.

ASSOCIACAo DE PAIS DE MONGOLOIDES
DE CAMPINAS

Colabore com a construção de sua sede própria.
Deposite qualquer quantia em cheque ou dinheiro nas contas:

Bradesco - Carmo - Ag. 0310
Banespa - Campos Sales - Ag. 148
Banco Mercantil de São Paulo S.A. - Cel. Quirino
Caixa Econômica Federal -Barão de Jaguara
Caixa Econôm ica Federal - Barão de Jaguara

Conta n9 043.952-5 - Campinas

Conta n9 13.001484-8

Conta n9 3.425.698-9

Conta n9 013.00100000-7

Conta n9 013.00093846-0

ou pelos telefones: 51-8762

47-9750 - 31-6077

Uma grande obra como esta não pode parar.

l
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CONCLUSOES

Das crianças bilingües estudadas, nessa pesquisa, somente
as que tinham mais de quatro anos foram capazes de mudar de código
lingüistico, sob ordens verbais.

Somente uma dentre as pre-escolas estudas revelou ter-se
preocupado com a criança bilingUe em sua programação curricular.
Somente os professores dessa escola relataram não notar diferenças
entre as crianças bilingUese as unilingUes.

Nas escolas onde não hã programação especial para crian
ças bilingües os professores relataram notar diferenças entre a crT
ança bilingUe e unilingüe, tendo a criança bilingüe maior dificuT
dade no relacionamento com colegas, dificuldade de adaptação acade
mica e isolamento. -

As pre-escolas exercem papel de primordial importância na
adaptação e integração de crianças bilingües, alem de contribuirem
para o seu desenvolvimento cognitivo e social.

ABSTRACT

The pUll.pOl.le06 tfW, papeJ1..Wa6 to appluÚ6e the methaf.in
gUÁÁüc. awMeneM (the abiLUy in c.hanging two UngUÁÁüc. c.o"'oJ ,[Vi
pJte6c.hoof. biUnguaf. c.hildJten and, ai60 to evofuate the Jtof.e.06 l.Ic.ho
of. in 6Jtont 06 the6e c.hildJten. -

WeJ1..el.Iubjeet 06 tfW, Jte.!.lHMc.h twenty two c.hildJte.n(ele.ve.n
boyl.l and ele.ve.n g..iJlh) 6Jtom two to Úx and hal6 yeal!./.) oU, and
e.ight te.ac.heJ1..!.l6Jtom Mve. pJtivate. l.Ic.hoof./.)in Campina6.

The c.hildJte.n WeJ1..e.l.Iubmite.d to a l.IhoJtt 6igUll.e. Jte.c.ogvú:ti..on
te.!.lt in both f.anguage. The te.ac.heJ1..an,&WeJ1..e.dque.!.lüol't!.I about the.
iJt biUngual l.Itude.nt!.I. -

The Jte.!.luUl.l l.Ihow that the two to 60Ull. yeal!./.) oU c.hif.dJten
don' t l.Iuc.c.e.din c.hanging the lingUÁÁüc. c.ode. unde.Jt VeJ1..bal OMeJ1..!.I.

Onf.y one. 06 the. l.Ic.hoof. Jte.1.ate.d C.UIl.Jtic.u1.MpMgJtC!m 6M bi
lingual c.hildJte.n. The. Te.ac.heJ1..!.l06 tfW, l.Ic.hoof. Jte.f.ate.d no di66e
Jte.nc.e be.twe.en biUngual and urUlingual c.hildJte.n. -

The impoJttanc.e 06 plte.!.lc.hoof. in f.anguage ac.qUÁÁition, veJ1..-
baf. c.omunic.ation and Mc.ia1. .Lnte.glU1.tion 06 biUnguaf. c.hif.dJten WeJ1..e.
fu c.uM ed by the autOM.
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MORAL JUDGMENT AND CRIMINAL BEHAVIOR:

A FOLLOW-UP OF PRISON RELEASE AND PAROLE ADJUSTMENT
*
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RESUMO

JULGAMENTO MORAL E COMPORTAMENTO CRIMINOSO:
I _ _ _

UM ESTUDO DE SEGUIMENTO DA SAIDA DA PRISAO E ADAPTA~A

LIBERDADE CONDICIONAL
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m~n060 e me~da6 do duenvolvimeMo eog~vo-60ual. -

No p~u eMe, utudo, 157 aduU06 pltu 04 Jtu pondMam ao tu
te de VeMMng IMUU, que dii uma mecUda do dUenvolv~eMo mOJttil
da pUMa.

Um 6eg~eMo de:tJt~ an06 60~ Jte~zado paJta ~nvu-tigaJt
a ~elar;.iio erWte julgameMo mOJtal e a eJUme eome-tido, adaptar;.iio du
Jtante a libMdade eon~uonal e Jteu~v~mo. Niio 6e eneorWtou Jte
lar;.iio erWte a julgameMo mOJtal, a eJUme eome;tido e obtenr;.iio de a
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Kohlberg (1958, 1964, 1968, 1971, 1976) has explored a de
velopmental approach to morality and how moral judgment relates to
a variety of psychological constructs. The cognitive developmen
tal approach of Kohlberg posits six successive stages, which provT
de a conceptual framework for analysing social inter-relation
ships, moral responsibilities and issues of justice (see Appendex
A for a more complete description of the stages). A behavioral
correlate such as criminal behavior seems to make the leap from the
theoretical realm of moral development to the real world of moral

Part of this report was presented at the annual meeting of
the Ohio Academy of Sciences, Columbus, Ohio, 1982.

and
may
alml** Diocesan Consultation Center, Toledo, Ohio.
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A

behavior. In fact, Kohlberg's seminal work (1958) has generated
over 20 years of longitudinal follow-up of the moral judgment of de
linquent boys as compared to normal adolescent males. Immature roo
ral judgment is viewed as an important contributing factor in antT
social behavior. Research has reported significant relation:'-
ships of criminal behavior with measures of social cognitive deve
lopment (Hickey & Sharf, 1980; McColgan, 1975; 1977). -

Moral judgment was used as the independent variable in pre
dicting prison release and parole adjustment in the present study~
From a subject pool of 210 adult male inmates, a total of 157 indi
viduals completed scorable protocols of Rest's (1974) Defining Is
sues Test (DIT), an objective measure of moral development. For
the most extensive review of moral development research using the
DIT, the reader is referred to Rest's book, Development in Judging
Moral Issues (1979). The P score (sum of weighted ranks given to
stage 5 and 6 items on the DIT) was the independent measure used.
This P (or "plLil1up£.e.d") score has been the most useful and used
index from the DIT and is interpreted as ":the. lLe.£.a.:U.ve..unpoM:anc.e.
a .6ub j e.c.t g.i.ve!.. to plL.i.l1up£.e.d mOILa£. c.ol1.6.i.de.ILaQol1.6.i.11 mak.i.l1g a de.
w.i.OI1 about mOlLa£. d.i.£.e.mmaf..". (Rest, 1979, p. 52). -

Results found an average P score of 16.8 (SD = 7.6), the
lowest scores ever reported for any adult samples. (This compares
with the general adult average of around 40.0). No differences we
re found between P scores of person vs. property offenses. This
three year follow-up study found no differences in moral judgment
between those who were paroled, discharged or violated parole.

In terms of the person vs. property bifurcation, it was
found that those with committing offenses classified as property
were significantly more likely to have been discharged from super
vision at the time of the follow-up (47.5%, property; 27.9%, perso'~
as seen on Table 1).

The site of release from prison (maximum, medium, minimum
security or alcohol treatment program, hospital setting) was found
to be significantly related to types of release consequences (Ta
ble 2). Those most likely to have been discharged from supervisT
on at the time of follow-up were those released from a minimum se
curity institution (57.4%); those least likely were those relea
sed directly from maximumsecurity (30.4%). Those most likely to
be still on parole were those released from the alcohol treatment
program, a minimum security hospital setting (60.0%); those least
likely to be still on parole were those released from maximumsecu
rity (23.2%). For purposes of this study recidivism is defined as
violation of p~role (including technical violations as well as new
offenses). Those most likely to commit violations were those re
leased directly from maximum(46.4%); those least 1ikely to viola
te were from minimum security (6.7% from alcohol treatment, 13.0Y.
from other minimum institutions).

In sum, no relationship was shown between moral judgment
and committing offense or release consequences. Several factors
may account for this. First, the P scores were remarkably low and
almost "bo:t:tome.dout" and were not sensitive enough to discrimina-
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RELEASE FOLLOW-UP TYPE OF OFFENSE

PERSON PROPERTY TOTAL

Discharge 12 47 59

Parole 18 21 39

Violation 13 31 44

Total 43 99 142

,
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te among offenses and outcomes. In fact. Davison (in Rest. 1979)
is developing an empirically weigheted sum ("V" score) which is
much more sensitive to moral development occurring in the lower
stages than is the "P" score. This "V" index appears much more
promising with offender populations and will be utilized. along
with stage scores. in future follow-ups or the present sample.

Another problem lies with the simple person vs. property
dichotomy used herein. Ideally. one would need more adequate in
formation to develop meaningful typologies for research purposes:
including not only the instant offense but also prior record (Gla
ser. 1974). criminal skill level (Gibbons. 1965), institutionaT
adjustment (Hood & Sparks). the impact of the prison environment
(Toch. 1977). and so on. Furthermore. an examination of recidi
vism trends vis-avis release sites would suggest that much more
than the simple security classification at time of release is pre
dictive of parole violation (Wright. 1979). We need to look. at
the social climate. stress factors and organizational parameters
of the center of release as they impact on the individual wriables
of the offenders. Subjectively. it is felt that prison overcrow
ding may have affected offender classification decisions. transfer
to various custodies and even concomitant release decisions in this
study (cf. Clements. 1982). Finally. the successful adjustment of
those released from the alcohol treatment program (a multi-modal.
highly structured and supportive therapeutic milieu setting)j$ sup
portive of the positive results reported by Vigdal. Stadler.

.
. GQo

drick. and Sutton (1980). In a 12 month follow-up study. Vi goal:
et ai. (1980) found that the alcohol treatment program enhanced
the difficult transition from incarceration to the survival and so
cial skills necessary for community re-integration.
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Break Down of Release Follow-up by Offense
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CONSEQUENCES SITE OF RELEASE

MAXIMUMMEDIUM MINI.... ALCOHOL TREAT. TOTAL

Discharge 17 4 31 5 57

Parole 13 0 16 9 38

Violation 26 3 7 1 37

Total 56 7 54 15 132
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TABLE Z

Break Down of Release Consequences by Site of Release

x2 = 27.15, df = 6, P <.001

ABSTRACT

Low molta! judqme.nt i1. viewe.d a6 an impolLtant c.ontJr.ibttting
6ac.:tolt :to tmt(.-.60c.ia1 be.haviolt. S.tu.diu have. lte.polLte.d .6ig ni6i
c.ant ItdaUon.6Mp6 06 c.Jtimina! be.haviolt with me.Q.6WtU 06 .6oc.ial
c.ognliive. de.vdopme.nt. In:the. c.WtJte.nt .6:tu.dy, 157 inc.aJtc.e.Jtate.d
a.duft 066e.ndeJL6 we.Jte.give.n :the. Ve.6ining IMUU Tu.t, an obje.c..tive.
me.Q.6Wte.06 mOJta! de.vdopment. A .tMe.e. ye.aIL 60Uow-up .6.tudy Wa6
c.omp!e..te.d .to invutigate. :the. ItdatiOn.6Mp 06 molta! judgme.nt and
c.omm-UUng 066e.n.6e, Itde.a6e .6lie., paILo!e. adjU.6:bne.nt and 1te.c.idivi1.m.
The .6:tu.dy 60und no Itda.UOn.6Mp betwee.n moW judgment, c.omm-UUng
066e.n.6e. and pWon Itde.a6e.. Ex..U: 6ltomdi66e.Jten.t pwon .6e.c.Wti.ty
!e.vd6 Wa6 Itdate.d .to paILo!e. ou..tc.ome.. PJtob!e.m.6with U.6ing :the.
Ve.6ining IMUU Tu.t lip" SC.Olte.in 066e.nde.Jt popu.!aUon.6 aile. di1.c.U.6
.6e.d.
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APPENDIX A - KOHLBERG'S DEFINITION OF MORAL STAGES

I. PRECONVENTIONAL LEVEL

At this level the child is responsive to cultural ru
1es and labels of good and bad, right or wrong, but interprets the

ra1 ,
fromi
p1es
grou!
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To

se labels in terms of either the physical or the hedonistic conse
quences of action (punishment, reward, exchange of favors) or in
terms of the physical power of those who enunciate the rules and la
bels. The level is divided into the following two stages. -

Stage 1: The punishment and obedience orientation. The
physical consequences of action determine its goodness or badness
regardless of the human meaning or value of these consequences.
Avoidance of punishment and unquestioning deference to power are
valued in their own right, not i~ terms of respect for any under
lying moral order supported by peunishment and authority (the lat
ter being Stage 4). -

Stage 2: The instrumental relativist orientation. Right
action consists of that which instrumentally satisfies one's own
needs and occasionally the needs of others. Humanrelations are
viewed in terms like those of the market place. Elements of fair
ness, of reciprocity and equal sharing are present, but they are aT
ways interpreted in a physical pragmatic way. Reciprocity is a
matter of "you -6cJta:tc.hmy bac.k and r'!! -6c/r.atchyouM", not of loyal
ty, gratitude or justice. - -
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II . CONVENTiONAl LEVEL
At this level, maintaining the expectations of the in

dividual's family, group, or nation is perceived as valuable in its
own right, regardles of immediate and obvious consequences. The
attitude is not only one of confonli~to personal expectations and
social order, but of loyalty to it, of actively maintaining, suppor
ting, and justifying the order and of identifying with the persons
or group involved in it. At this level, there are the following
stages:
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Stage 3: The Interpersonal concordance or "Good by - n.ic.e
g~n Orientation. Good behavior is that which pleases or helps
others and is approved by them. There is much conformity to ste
reotypcial images of. what is majority or "na.tultal" behavior. Beha
vior is frequently judged by intention - "he mean.-6we.U" becomes
important for the first time. One earns approval by being "M
c.e" .

'k:

or

~

Stage 4: The "lmA1and 01ul(!/t"Orientation. There is ori
entation toward authority fixed rules, and the maintenance of the
social order. Right behavior consists of doing one's duty, sho
wing respect for authority and maintaining the given social ~r
for it's own sake.

ru
he

III. POST CONVENTIONAL, AUTONOfI)US, OR PRINCIPLED LEVEl

At this level, there is a clear effort to define mo
ral values and principles which have validity and application apart
from the authority of the groups or persons holding these princi
ples and apart from the individuals own identification with these
groups. This level again has two stages.
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Stage 5: The Social-Contract Legalistic Orientation gene
rally with utilitarian overtones. Right action tendes to be defT
ned in terms of general individual rights and in terms of stan
dards which have been critically examined and agreed upon by the
whole society. There is a clear awareness of the relativism of
personal values and oninions and a corresponding emphasis upon
procedural rules for reaching consensus. Aside from what is cons
titutionally and democratically agreed upon, the right is a matter
of personal "valuu" and "opi.uon". The result is an emphasis
upon the "legal point 06 view", but with an amphas is upon the pos
sibility of a changing law in terms of rational consideration of so
cial utility, (rather than freezing it in terms of Stage 4 "lawaviiI
OMe.JZ"). Outside the legal realm, free agreement, and contract is
the binding element of obligation. This is the "06Mc.ial" morali
ty of the American government and Constitution. -

Stage 6: The Universal Ethical Principle Orientation.
Right is defined by the decision of conscience in accord

with self-chosen ethical principles appealing to logical comprehen
siveness, universality, and consistency. These principles are abs
tract and ethical, (The Golden Rule, the categorical imperativeT
they are not concrete moral rules like the Ten Commandements. At
heart, these are universal principles of justice of the reciproci
ty and equality of the human rights and of respect for the dignT
ty of. human beings as individual persons. -
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ESTUDO TRANSCULTURAL DOS EFEITOS DA PRIMEIRA IMPRESSÃO

NO JULGAMENTO DE HABILIDADES DE MULHERES PROFISSIONAIS

Marilda Novaes Lipp *
Marilza Novaes -Card **

RESUMO

rd
,en
bs
eT
At
ci
n1

o plte.6ente. e.6tudo Ú1.ve.6t-i.gou a -Ln~fuênc.ia que o e.6
tadoç.-Lvil. e. a Ve.6.t.únenta têm na pJWne-i.Jta iml'.lte.6.6ao c.auMda pQ1t mu
lhelte6 no.6 que avaUam .6ua.6 habli.-Ldade.6 em vâtúa.6 âttea.6. lnve.6u
gOU-.6e., .também 0.6 e6eilo.6 do MXO e da naúonali..dade do.6 juZZe.6 na:6
avaliaJ;.ãe.6. 0.6 .6uj eilO.6 (72 homen.6 e 82 mulhelte.6 da âttea de Wa.6
h-Lngton-EUA) 60Jtam te.6tadO.6 avutVê6 do MO de 60togJta6-i.a.6 de. oito mu
lhe;r..e.6 ve.6üda.6 ou de modo plt06-i..6Úonai ou 6em-i.n-i.noe de.6cJr.ila.6 c.o
ma c.a.6ada.6 e MUÚJta.6.

0.6 dado.6 do.6 .6ujWO.6 ameJt-i.c.ano.660ltam c.ompallado.6 c.om 0.6
de odenta homen.6 e o-Í..te.nta mulheltu blta.6il.e-i.Jta.6 da u.tudo de. Upp
e.t o.LU (1983). 0.6 ltuu.t.tado.6 -Lnd-Lc.aJtamuma d-L6e1tenç.a Úgn-LMc.an
te. en.tJte a.6 dua.6 amo.6.tJta.6e entlte 0.6 julgame.nt0.6 d0.6 .6ujeil0.6 ma.6c.u
Uno.6 e. 6em-Ln-Lno.6. A amo.6.tJu:t.ameJúcana deu nota.6 .6-i..6temailc.amente
ma-i.6 aUa.6 da que. a blta.6il.e-i.Jta e a.6 mulheltu, em amba.6 a.6 c.uUuJta.6,
deitam também nota.6 ma-L.6a.tta.6 da que 0.6 homen.6. M avaUaç.ãu em
aiguma.6 iÍltea.6 60Jtam a6e.tada.6 pda.6 vaJr.iãvw utudada.6, ma.6 não em
ou.tJu:l.6.

Avaliações quanto ã eficiência de pessoas em vãrias ãreas
de atuação são feitas rotineiramente na base de informação freqüen
temente bastante limitada. O efeito da primeira impressão na per
cepção dos outros tem sido, assim, objeto de inumeros estudos no cam
po da Psicologia Social, onde se tem tentado determinar os fatores
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versidade Catôlicà de Campinas.
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que mais contribuem para o desenvolvimento de percepções sociais,
o mecanismo pelo qual elas são formadas e a correspondência entre
a percepção e a realidade (Quereshi, 1978).

Mischel (1969) detectou que julgamentos sobre as habilida
des de outros são bastante estãveis em vãrias situaxões, isto e,uma
vez formada uma opinião sobre a competência de alguem em uma ãrea
de atuação, existe uma tendência para generalizã-la para outras
áreas de aval i ações. Des te modo, torna-se ai nda ma i s i mpo rta n te
detectar os fatores que determinam os julgamentos.

Sabe-se que os estimulos externos e aspectos situacionais
são importantes na formação da primeira impressão que se tem de
alguem. Porem, determinados atributos de quem julga, tais como se
xo, idade, n~cionalidade e nivel educacional, entre outros, tambêm
influenciam, e de modo bastante significativo, o julgamento das ha
bilidades do julgado.

Quereshi et atii (1974), por exemplo, demonstraram que o
sexo do observador e um fator importante. No estudo que conduzi
ram verificou-se que mulheres têm a tendência de darem uma melhor
avaliação a mulheres do que os homens dão. Mischel (1977) postu
la que as caracteristicas do juiz são ainda mais importantes quandõ
a informação sobre quem e avaliado e minima. Triandis (1977), por
outro lado, verificou que outro fator importante e a bagagem cultu
ral do juiz. -

No Bras il, a percepção de habil i dades e particularme'1te im
portante no caso de mulheres profissionais, por parecer existir aio
da uma grande resistência 'a sua entrada e ascensão no mundo dos ne
gõcios. De acordo com a revisão de Barroso (1975), poucas mul he
res ocupam cargos ci entifi cos de re 1evânci a. Freqüentes c ompa ra
ções são feitas entre a situação das mulheres brasileiras e amerl
canas, jã que nos Estados Unidos existem programas sociais especiaT
mente estabelecidos para auxiliarem na eliminação de discriminações
das mulheres no campo de trabalho. Assim, torna-se relevante imes
tigar como a percepção da competência de mulheres difere nas dua"S
culturas.

Para que a emancipação das mulheres ocorra genuinamente,
e importante o estudo dos fatores que afetam a percepção de suas ha
bilidades, não sõ por homens, mas tambem por outras mulheres. Isto
porque a aceitação de mulheres no campo profissional vai, sem duvi
da, depender de como elas são avaliadas ou percebidas.

Como já foi mencionado por Lipp et atii (1983), a percep
ção de habilidades e afetada por fatores, que, ã primeira vista:
nada parecem ter a ver com o aspecto especificamente avaliado. Mol
low (1978), por exemplo, sugere que a maneira de vestir da mulher
influencia o seu sucesso no mundo profissional e elaborou uma lista
de tipos de vestimentas que, supostamente, dão às mulheres uma apa
rência de pessoa competente e capaz profissionalmente. -

Parece, assim, que a percepção da competência de uma pes
soa e o produto da interação de vãrios fatores, tais como atributos
pessoais do individuo avaliado (inclusive a aparência) e~as caracte
risticas do juiz (sexo, nivel educacional, idade e seu meio ctJl t].

ral) .
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o presente trabalho investigou a relação entr~ estes dois
ti pos de fatores: os inerentes ã pessoa aval i ada e os perti nentes
ao juiz. Especificamente. a presente pesquisa investigou a rela
ção entre nacionalidade e sexo do juiz e o estado civil e modo de

/vestir da pessoa avaliada (no caso. especificamente mulheres profis
sionais liberais) em duas culturas - Brasil e EUA. Emumestudo an
terior (Lipp et atii. 1983) estudaram.a influência que o estado cT
vil e o modo de vestir têm sobre a primeira impressão que mulheres
profissionais liberais dão a quem avalia sua capacidade emãreas pro
fissionais e não profissionais. Os sujeitos (oitenta mulheres e
oitenta homens brasileiros entre vinte e quarenta anos) foram testa
dos atraves do uso de fotografias de oito mulheres vestidas de modõ
profissional ou feminino e descritas como casadas ou solteiras. Os
resultados indicaram que mulheres vestidas com roupas consideradas
femininas e descritas como casadas receberam uma avaliação mais po
sitiva. enquanto que as profissionais solteiras receberam notas mais
baixas. em geral. Porem. na anãlise das ãreas de atuação. verifi
cou-se (1) que as habilidades de mulheres profissionais liberais:
nas ãreas relacionadas a negócios. não foram afetadas significante
mente pelo modo (profissional ou feminino) delas se vestirem ou pelo
seu estado civil, e (2) que, nas ãreas consideradas não profissio
nais, as avaliações foram afetadas tanto pela maneira de vestir co
mo pelo estado civil das mulheres avaliadas. Estas ultimas ãreas
envolviam habilidade para ser boa parceira sexual e habilidade pa
ra o casamento e relacionamento social. -

O presente trabalho foi realizado com o objetivo de ver i
ficar se as mesmas conclusões se aplicam a outra cultura, no caso:
EUA.
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METDOO
Sujeitos: O estudo incluiu dados obtidos de 154 sUjeitos

americanos (82 mulheres e 72 homens) que foram comparados com os
dos 160 brasileiros (80 mulheres e 80 homens) testados por Lipp et
atii (1983). Os sujeitos americanos eram, comoos brasileiros,
de nivel universitãrio; tinham de 20 a 40 anos e residiam na ãrea
Washington - Maryland, EUA.

Material: A fim de se conseguir uma comparação sem vies,
o material utilizado na testagem dos sujeitos americanos foi ornes
mo utilizado por Lipp et atii (1983) comsujeitos brasileiros-;-
com as legendas e instruções devidamente traduzi das para o inglês.
O material se constituiu de fotos de 8 mulheres, sendo que cada mu
lher foi fotografada duas vezes em pe. Emuma foto ela aparecia
vestida de modo feminino e, na outra, de modo profissional. A sele
ção de roupas descritas como profissionais e femininas foi feita de
acordo com o livro de Mollow (1978) "The. Woman'.6VJtU.6 601t SUC.C.U.6
Book". Tendo obtido duas fotos de cada mulher, fez-se uma cópia
dessas fotos, de modo a se obter quatro fotos de cada mulher (duas
fotos idênticas vestidas de modo profissional e duas vestidas de mo
do feminino). Abaixo de cada foto colocou-se uma descrição fictT
cia da pessoa, fornecendo dados sobre idade, estado civil, profis
são e algumas atividades exercidas. Todas as fotos descreviam mu
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Seq. 1 MFS5 MPC7 MFC1 MPS4 MFC6 MFS2 MPC3 MPS8

Seq. 2 MPS2 MFS3 MPC1 MPS7 MFS8 MFC6 MFC5 MFC4

Seq. 3 MPS3 MFC2 MPC4 MPS6 MFC8 MPC5 MFS7 MFS1

Seq. 4 MFS4 MPC2 MPS5 MPC8 MFS6 MPC7 MPS1 MFC3

,
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1heres que exerciam uma profissão liberal. As descrições abaixo
das fotos eram idênticas para ô mesmo estimulo (nas quatro fotos de
cada mulher) com a diferença do estado civil. Para cada tipo de ves
timenta (profissional ou feminina) colocou-se "c.Mada"ou ".6oUebr..a."'fI"
na descri ção. Des te modo, cada mu1 her, servi ndo como e s ti mu 10,
apareceu duas vezes vestida de modo profissional (em uma, descrita
como casada e, em outra, como solteira) e duas vezes vestida de mo
do feminino (em um~ descrita como casado; em outra, como solteiraT
num total de trinta e duas fotos. Utilizando essas fotografias e
a fim de se evitar vies, quanto a ordem de apresentação das mesmas,
formaram-se quatro seqüências, cada uma com oito fotos. As fotos
para as seqüências foram se1ecionadas seguindo o criterio de blocos
a1eatõrios com três condições: 1) que cada mulher aparecesse ape
nas uma vez em cada seqüênci a; 2) que cada seqüênci a co n t i v es se
duas mulheres profissionais solteiras e duas mulheres profissionais
casadas; 3) que cada seqüência contivesse quatro mulheres femini
nas: duas descritas como solteiras e duas descritas como casadas~
A razão metodo1õgica para que duas fotos de cada tipo fossem apre
sentadas foi a de aumentar a fidedignidade da avaliação dos sujeT
tos atraves da repetição do julgamento. Deste modo, uma mulher que
aparecesse vestida de modo profissional e descrita como casada (PC)
na seqüênci a 1, por exemplo, apareci a na seqüênci a 2 ves ti das do mes
mo modo, mas descrita como solteira (PS). Nas seqüências 3 e 4:
ela aparecia vestida de modo feminino, mas descrita respectivamente
como solteira (FS) e casda (FC), de tal modo que um sujeito sã vis
se cada mulher em uma dessas modalidades. -

_ O Quadro 1 mostra a distribuição das fotos -estimu10s por
seqüencia.
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QUADRO 1

Distribuição dos Estimulos pelas Seqüências

am
ço

M = mulher
P profissional
F feminina
C casada
S solteira

numeros de 1 a 8 - 8mu1heres (estimu10s)

AREA DE AVALIAÇAO/FOLHA DE RESPOSTAS

O desempenho de mulheres em dez ãreas de atuação, que pa
receram aos pesquisadores como mais relevantes, foi avaliado com ba
se em uma primeira impressão, atraves do uso de uma escala de cate
goria de 01 a 05 pontos que significavam: (1) muito pouco, (2) po~



AREAS DE FC * PC * FS * PS *JULGAMENTO B M B M B M B M
1. Liderança 3.667 3.802 3.743 3.877 3.743 3.846 3.639 3.628
2. Lidar c/filhos 3.618 3.833 3.660 3.765 3.667 3.735 3.646 3.644
3. Pare. Sexual 3.368 3.729 3.188 3.563 3.333 3.532 3.215 3.538
4. Adm. Casa 3.521 3.710 3.542 3.827 3.444 3.716 3,438 3.630
5. Carre~ra 4.153 4.220 4.194 4.341 4.194 4.445 4.111 4,183
6. Conf. Prof. 3.868 4,019 3.958 4.179 3.840 4,190 3.833 3.969
7. Casamento 3.655 3,819 3.662 3.794 3,401 3.638 3.479 3.638
8. Amiga 3.854 4,037 3 854 3.975 3.847 3,913 3.743 3.963
9. Com. Trabalho 3.896 3.988 3.799 4.037 3.903 4,062 3.813 4.068
ID. ReI. Social 3.986 4.178 3.785 4.062 3.889 4.167 3,889 4.031

+'+
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co. (3) razoável. (4) boa e (5) muito boa. Essa escala aparecia
em cima da folha de respostas para fãcil consulta do sujeito. ao dar
suas notas a cada foto nas seguintes capacidades: (1) de lideran
ça. (2) para lidar com filhos. (3) como parceira sexual. (4) para ao
ministrar uma casa. (5) para ter uma carreira brilhante. (6) de ins
pirar confiança em situações profissionais. (7) para ser bem sucedT
da no casamento. (8) de ser amiga. (9) de ser boa companheira de
trabalho e (10) para ser agradãvel num relacionamento social.

FOLHA DE INSTRUÇAQ

As instruções dadas aos sUjeitos no momento da avaliação
foram: "ELgM: photo.6, wLth a:Ua.c.hed -<-náoJunation, will be .6hown to
Ijou... Piea.6e exarnLne eac.h one oá them c.aJteáuLelj, fteM the -<-náoJuna
üon .6u..ppUed and avaiu..ate eac.h pvv..on -<-nthe phot0.6 ac.c.oftciLng to
the c.haJtaaeJú.6üc..6 on the attac.hed page.

InciLc.ate IjOUIL}'tatLng 60ft eac.h c.hMaaeJú.6Üc. áOft eac.h peJt
.6On on the áoUowing page, -<-nthe OftdeJt -Ln wh-Lc.h they Me pltue.ntea.
Talze YOUIL.t.ime and Izeep the photo.6 -<-ntheÁJL oftig-<-nai oftdeJt. The ob
jec.:ti.ve oá th-L.6 ftueMc.h -i..6to .6tu..dlj how peopie, -Ln geneJtai eva1.u..ã
te othvv.. when on1.y mÜúmai -<-náoJuna:ti.on-i..6pftov-Lded.

Thanlz Ijou.."
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PROCEDIMENTO

O mesmo procedimento usado por Lipp et aLU (1983) foi uti
lizado. isto e: os sujeitos foram testados individualmente. O ex
perimentador dava a folha de instruções para o sujeito ler. tirava
as duvidas e lhe entregava uma das seqUências de fotos. juntamente
com a folha de respostas e observava. a fim de que o mesmo avalias
se cada foto ate o fim. antes de passar para outra.

RESULTADOS

Os resultados foram analisados. em termos (1) da amostra
americana. por ãrea de julgamento. (2) da diferença entre avalia
ções de sujeitos americanos e brasileiros.

QUADRO 2
Médias das Medias de Todas as Fotos
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FC x FS PC x FC PC x PS PS x FS
AREAS

! I
H M H M H M ~H M

1 2,299' 2,062

2

3

4 2,041

5 7,903'" ~,099*

6 2,069 2,210

7 2,549 1 ,970

8

9

10 1,989

AREAS FC FS PC PS
1 - -
2 - - - -
3 3,149 'X i - - 3,174 * - 2,708 *4 - 2,750 'X - 2,864 *~5 2,898 .. -
6 - 3,672-* - 2,255 * -
7 - 2,470 - -
8 - - - - 2,084
9 - - - 2,463 - 2,634 *10 2,104 2,808 ..

"
-2,687 *

'"

,
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*FC
PC -
FS
PS -

feminina casada
profissional casada
feminina solteira
profissional solteira

QUADRO 3
Significância das Diferenças nas Médias Obtidas

(teste t de student)
1.
2,
3,
4,
5,
6,
7.
8.
9.

10.

+

o

*p < O,01 os outros p < 0,05
QUADRO 4

Significância das Diferenças de SS Feminino e Masculino
(teste t de student)

Tati

p < 0,01 os outros p< 0,05



HOMENS MULHERES
1REA DE .JULGAMEIrl'O

FC PC FS PS FC PC FS PS

1. Liderança O O O O - +
2. Lidar com filhos O O O O + -
3. Parceiro Sexual + - +
4. Admininstraçao casa + + - - +
5. Carre~ra Brilhante O O O O + -
6. Conf. Profissional - + - - + -
7. Casamento + + - - + - -
8. Amiga + - + - +
9. Boa Companheira - + - + +

10. ReI. Soc~a1 + - + - + -

I -
SS MASCULINOS

*
FEMININOS

**

FC PC FS PS FC PC FS PS

NOTAS NOTAS NOTAS NOTAS NOTAS NOTAS NOTAS NOTAS

ÁREAS DE -
.RI.GAMENTOS 5 1 5 1 5 1 5 1 5 1 5 1 5 1 5 1

-
1 25 O 31 O 27 O 30 2 43 1 49 1 41 1 38 3
2 26 2 36 3 35 2 37 5 55 4 48 2 43 1 39 3
3 20 6 15 9 22 8 16 14 32 4 25 6 18 3 23 6
4 20 3 21 2 13 1 16 3; 28 O 30 2 30 O 29 2
5 52 O 60 1 62 O 59 - 64 O 79 2 86 1 71 O
6 39 O 45 1 34 O 34 1 57- 1 68 - 61 1 61 3
7 21 O 24 211 1 19 6 31 O 29 2 19 O 22 4
8 23 O 35 O 28 1 32 2 48 1 44 - 36 O 46 4
9 27 O 31 1 33 O 31 2 44 O 49 1 49 O 50 2

10 39 O 33 2 37 2 37 2 63 O 57 3 63 O 59 3

Totais 9211 j31 21 302 15 311 37 465 11 478 19 446 7438 29
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~ADRO 5
Contraste entre Médias

M

IFS

2,062

+ maior media obtida
menor media obtida
não houve diferença
significante entre as medias

O
3.099*

2,210 QUADRO fi
Freqüência das Notas 5 e 1 Atribuldas pelas SS

*

.*

* ~

**
Numero total de SS Mascu1inos=72

Numero Total de SS Femininos =82

l
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O Quadro 2 mostra as medias das notas atribuldas por ho
mens e mulheres americanas separadamente, a cada um dos tipos de es
timulos nas dez áreas de julgamento. As medias foram cal cul adas
utilizando-se a freqUência com que as notas 1,2,3,4 e foram atri
bUldas a cada um dos tipos de fotos, ou seja, PC, PS, FC e FS. Po
de-se verificar que as mulheres sistematicamente deram notas iguais
ou mais altas do que os homens, confirmando as observações de Que
reshi et aiii (1974) de que as mulheres tendem a avâliar outras mu
lheres mais positivamente do que homens o fazem.

Uma análise estatlstica dos dados, utilizando o teste t
de Student por área de julgamento, foi feita para comparar as medi
as dadas pelos sujeitos aos quatro tipos de estlmulos. Como pode
ser visto no Quadro 3, apurou-se haver uma diferença significante
na área 7, quando se comparam as medias atribuidas a FC com as da
das às FS.

Alem disso, as mulheres avaliaram as FS, entre todas,' co
mo tendo maior probabilidade dê ter uma carreira brilhante. As com
parações de PC com PS (note-se que eram as mesmas fotos, sô havendO
diferença na designição do estado civil) revelaram que as mulheres
avaliaram a PC como mais capazes nas áreas 1, 4 e 6.

As diferenças significantes, contra as PS, permaneceram
quando elas foram comparadas com FS. Essas diferenças significan
tes não foram apresentadas pelos sUjeitos do sexo masculino, que so
deram nota mais alta as FC na habilidade para relacionamento soci~.
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O Quadro 4 mostra o resultado das comparações estatisti
cas entre as notas dos sujeitos masculinos e femininos atribuidas a
cada um dos quatro estimulos. O maior numero de diferenças signi
fi cantes foram encontradas quanto à avaliação de FS. As mulheres~
sistematicamente, avaliaram de modo mais positivo as mulheres dos re
tratos, quando eram descritas como solteiras e vestidas de modo te
minino.

Um resumo da direção das diferenças significantes encon
tradas nas análises estatlsticas da comparação dos quatro tipos de
estimulos, por área de julgamento, aparece no Quadro 5. Pode-se ve
rificar que as PS receberam notas mais baixas em geral, enquanto as
FC foram avaliadas mais positivamente.

O Quadro 6 mostra a freqUência com as notas 1 e 5 foram
atribuidas por homens e mulheres, separadamente. t interessanteve
rificar a avaliação das notas recebidas em relação aos fatores estu
dados. Note-se que eram as mesmas mulheres e descrições que deram
margem a essas avaliações, variando somente sua vestimenta e estâdo
civil.
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Por exemplo, na ãrea 4 (administração de casa), o estado
civil pareceu ser fator determinante na designação de nota 5, por
sujeitos masculinos. As mulheres descritas como femininas recebe
ram vinte notas 5, quando descritas como casadas, e treze notas ~
quando designadas como solteiras. Assim tambem as FS receberam de
sUjeitos femininos oitenta e seis notas 5 e sô sessenta e quatro,
quando descritas como casadas.

a comi
mulos.
mascu1
to os.
nota i
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HOMENS MULHERES
ÁREAS

FC PC FS PS FC PC FS PS

1- Liderança 3,857 2,964 2,690 3,666 2,155 2,864 3,944 2,240
5. Carreira 4,430 4,626 4,484 4,143 3,767 4,188 5,345 2,543

Brilhante
6. Confiança 2,235 2,759 0,871 2,372 1,633 1,843 2,518 0,088

Profissional
9. Companheira 2,265 2,148 1,408 0,197 0,631 0,731 1,103 2,563

Trabalho
2. Lidar com 2,438 3,406 4,612 4,102 1,540 1,694 3,823 3,716

Filho
3. Parceira 0,838 0,309 1,703 3,134 0,767 1,216 1,395 3,202

Sexual
4. Adm~nistrar 2,389 2,593 2,751 2,701 2,767 3,115 4,721 3,334

um Lar
7. Casamento 1,369 1,995 0,746 2,793 0,756 1,644 1,181 2,905
8. Amiga 0,916 2,264 1,603 0,587 1,252 1,717 0,410 2,214
10.Relacionamento 3,087 1,757 1,382 2,014 0,568 1,644 2,239 2,347

Social
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COMPARAÇAO ENTRE OS DADOS DE SUJEITOS BRASILEIROS
E AMERICANOS

O testt de Student foi utilizado para comparar as avalia
ções feitas por sujeitos brasileiros e americanos. OQuadro 7 dâ
os resultados dos testes, onde pode ser verificada a existência
de inúmeras diferenças significantes, sendo que o maior número de
las se encontra entre os sUjeitos masculinos. As áreas de menor
discrepância foram as 3 (parceira sexual) e 8 (amizade). Na ãrea
3, os homens brasileiros deram a menor nota de todas as PS, o que
não ocorreu com os sujeitos americanos.
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QUADRO 7

Resultados dos Testes T de Student Comparando EUA x Brasil
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p < 0,05

As diferenças significantes observadas se devem, em par
te, ao fato de os sujeitos americanos, em geral, atribuirem notas
mais altas às fotos. Umacomparação das medias do presente estudo
comaquelas publicadas por Lipp et atii (1983) revelou que, em ne
nhuma situação, as notas dadas pelos americanos foi mais baixa dõ
que as dadas por brasileiros.

O Quadro 8 mostra um resu~ desses resultados, permitindo
a comparação das medias globais atribuidas aos quatro tipos de esti
mulos. A análise desse Quadro revela que os sujeitos americanos
masculinos atribuiram a maior nota, em geral, às mulheres PC,enquan
to os brasileiros atribuiramàs FC. r interessante notar que estã
nota (milis alta de brasileiros) e ainda menor do que a notamais bai
xa dos americanos. Quanto aos sUjeitos femininos, observa-se que

\,



SS: MASCULINOS FEMININOS

Estímulos: FC PC FS PS FC PC FS PS

EUA 3,758 4,107 3,726 3,680 3,963 3,942 3,924 3,829

Brasil 3,514 3,476 3,485 3,388 3,775 3,730 3,650 3,539

"I
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a nota mais alta foi atribuida, tanto por americanas como por bra

s i1ei ras, a PC e, em ambos os grupos, a nota ma is baixa coube às PS-:-
rança
tados
ência

QUADRO 8
Médias das Notas Atribuldas por SUjeitos Brasileiros e Americanos foram
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DISCUSSAO

Os resultados confirmaram a afirmação de Quereshi et ali[
(1974) de que mulheres tendem a avaliar outras mulheres de modo mais

positivodo que os homens. Em ambas as amostras,EUA e Brasil, as

mulheres deram notas mais altas do que os sujeitos do sexo mascu1i
no. r interessante notar que a amostra americana sistematicamente
avaliou as mulheres de modo mais positivo, independentemente das va
riãveis estudadas: sexo e estado civil. Esse dado talvez ref1itã
a posição de maior igualdade que o sexo feminino usufrui na socieda
de americana. Seria interessante verificar se essa diferença se re
fere a esse fator ou se os americanos têm a tendência de dar notas
mais altas, em geral, independente do objeto de avaliação.

Os dados contrariam os resultados de Mische1 (1977) e con
firmam os de Lipp etali[(1983), umavez que os ju19amentos variã
ram de ãrea a ãrea, não se verificando a genera1izaçao de efeitos
verificados por ele. No presente estudo, encontraram-se diferen
ças especificamente relacionadas com a ãrea em que o julgamento fOl
realizado. As mulheres profissionais foram avaliadas comomais ou
menos competentes, dependendo do seu estado civil quanto ã 1ideran
ça, administração do lar e quanto a inspirar confiança profissionar,
ao serem avaliadas por mulheres (PC~iveram melhor nota). Quando
se eliminou o estado civil e se comparou PS com FS, foram tambem en
contradas diferenças nessas três ãreas, a favor de FS. -

Os dados obtidos contrariam os de Mollow (1978), que pro
põe que aves timenta afeta a aval i ação da competênci a demu1heres nã
ãrea profissional, sendo que ele defende a necessidade de mulheres
profissionais se vestirem de modoprofissional. Os presentes da
dos confirmam os de Lipp et ali[ (1983), em que o modo profi ss io
na1 de se vestir dos modelos não produziu o resultado esperado, ou
seja, melhor julgamento nas ãreas ligadas ã profissão.

Verificou-se que as ãreas de julgamento onde o estado ci
vil e a vestimenta tiveram influência foram especialmente as de lide
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3,539

rança, confiança profissional e administração do lar. Estes resul
tados diferem dos da amostra brasileira. que indicaram a não influ
ência do estado civil e da vestimenta nessas trêsãreas.'

As duas unicas diferenças significativas. quando homens
foram os juizes. se referiramãs ãreas de casamento e rel acionamento
social, sendo que eles deram as maiores notas a FC.O fato de que
nas outras ãreas não tenha havido diferença significativa talvez in
dique que os homens americanos, devido ã forte pressão social exis
tente, tenham aprendido a ser mais imparciais no julgamento de mu
lheres. Seria interessantepesquisar a razão pela qual o julgamen
to de mulheres variou a favor das casadas, quando comparadas comsoT
teiras, e das femininas, quando comparadas com as profi.ssionais-:-
Tal tendência gerou uma avaliação mais negativa das profissionais
solteiras, confirmando os dados obtidos por LiEP et aiLi (1983) com
a amostra brasileira e contrariando as afirmaçoes encontradas na li
teratura de que o casamento representa um empecilho para a mulher
profissional.

Outros estudos tornam-se necessãrios a fim de se avaliar
se a testagemde sujeitos de outras faixasetãrias conduzirá ao mes
mo resultado. alem de se procurar aclarar as razões das diferenças
encontradas entre as amostras brasileiras e americanas.
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ABSTRACT

The plLuent .6.tu.dy -ínvu.tigated :the in6iuenc.e;that c.ivit
.6:tatU,6 a.n.d :the way MUÚng have on ;the 6.út.6;t -ÍmpILuÚon CJteated by
plL06uÚonal Women on ;tho.6e who judge;theÁJt abilitiu on .6evelLal
alLea..6. 1:t Wa..6al.60 invu.tigated how ;the .6ex and na..tionalily 06 :the
judgu a66ec.:t :theÁJt evalua..tion 06 Women. The .6ubjec:t6 (72 me.n a.nd
82 women 61L0m;the Wa..6hing:ton alLea) weILe :tu:ted by meaJ1.-606 pho:toglLa
ph.6 06 8 wamen MU.6ed -ín a plL06uÚona..t OIL6eminine 6a..6hion, anã
duCJtibeda..6 malLlLied OIL .6-íngie. va;ta. 61LOm;thue AmelLic.a.n..6ubjec:t6
weILec.ompalLe.dwUh :that 06 Upp et aiLi (1983) 80 men and 80 wamen
61LOmBlLa..6it. Ruu.tú indic.ated a Úgni6ic.a.nt di66e1Lenc.e be.:tween
;the :tJAJaMmpiu a.n.d between :the judgment 06 male a.nd 6emale USA .6ub
jec:t6. The AmelLic.a.n..6a.mpie lLated the women c.oY!.6i.6:tent.ty higheJi
:than BlLaÚUan .6ubjec:t6 a.n.d Women in bo;th C.uUUlLU gave al.60 hiqheIL
lLatu ;than men. Evalua..tion -ín .6ome alLea..6Wa..6a66ec.:ted by boift ú
vil .6;ta;tU.6 a.nd way 06 MU.6-íng, while o;the1L.6weILe no:t a66 ec.:ted by
eliheIL.
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PSICOLOGIA DO GRUPO FAMILIAR E SUA
- -RELAÇAO NO PROCESSO ESQUIZOFRENICO

I
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10gy. RESUMO

o pltuente -t'taba1.ha v.ua a 6azeIL uma Itev.uãa da.6 e.6-tuda.6
.6ablte pauemu uqlÚza6Itêyúc.a.6, .6u.a6 6amLua.6 e marú6e.6-taçõu pa;ta
~~. -

Tema u:tabe1ec.eIL uma lte1açãa en-tlLea 6amWa da paueme
e a pltac.u.6a uqlÚza6Itêyúc.a; a .6egUÁJL,UyúMC.M e.6.6U e.6-tuda.66ami
UMe.6 e, even-tua1.meme, p'tapaILuma geneILo..Uzaçãa da M.6Uma. -

I . INTRODUÇAo

O objetivo do presente trabalho e revisaros trabalhos
referentesao tema "6amWa e .6ua Ite.f.açãa na p'tac.U.6a da uqlÚza6lte
YÚa", especialmente os estudos sobre as relações interpessoo.isdo pa
ciente, onde o meio familiar tem um papel importante na gênese e ma
nutenção da doença. Sua função e a de auxiliar o estudioso a se
localizar no assunto uma vez que uma visão de conjunto não e faci1
mente obtida. Neste sentido, entende-se que os estudos de revisao
bib1iogrãfica são indispensãveis, por serem didãticos, e porque mui
tas vezes simplificam alguns conceitos para torná-los mais compreen
siveis. -

Para atender o ponto central do presente trabalho, e ne-
cessãrio caracterizar os estudos sobre pacientes esquizofrênicos,
suas familias e manifestações patológicas.

Na realidade histórica, os estudos psicanaliticos sobre a
familia foram precedentes aos trabalhos familiares interacionais e
de estudosepidemiológicos de certas variáveis famil iares objetivas.
A psicanálise, primeira teoria moderna do funcionamento psiquico,
participa desse fenômeno: interessa-se quase que exclusivamente pe
los mecani smos ~slqui cos e, pra ti camente, 1eva em cons i der~ão as re
lações do indivTduo com seu ambiente externo. Durante oseculo XX-;-
a psicanãlise trouxe algum substrato teórico ao problema. Ainda
sem uma particularização nosogrãfica, Freud chamou a atenção sobre

* Departamentode Pbs-Graduação em Psicologia Clínica - Ponti
fícia Universidade Católica de Campinas.
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as experiências vividas nas relações pais-filhos. Nessas relaçõe~
a criança se encontrarã com objetos amados, odiados e idealizados;
objetos de identificação e de alienação; de crescimento ou de não
crescimento; de passagem em direção ã maturidade ou de regressão
narcisista.

Bowlby (1952), por sua vez, mostra a importância da rela
ção mãe-filho, constatando que a privação prolongada do cuidado mã
terno pode produzir, na cri ança, graves efeitos (doença mental ou
morte). Assim, ê considerado essencial para a saúde mental do re
cem-nascido e da criança de pouca idade o calor, a intimidade eã
relação constante com a mãe, ou com quem a substitua permanentemen
te. Essa relação vai oferecer ã criança modelos de resolução' para
suas necessidades fisicas e psicológicas. Spitz (1960), em parti
cular, mostrou de modo cientifico e original as vicissitudes do pri
~eiro ano de vida e a importância do relacionamento mãe-filho nessã
epoc a.

Perez (1978), da mesma forma, confere que o ser humanonas
ce com muitas ãreas imaturas (fisicas e mentais) e gue a mãe em cor;
tato com o bebe, cria uma ligação com ele, e o bebe coma-mãe. Esta
ligação afetiva se traduz em vinculo transportador de resoluções e
frustações afetivas, de codificações, de modêlos para manejar a an
gústia, etc. Comeste elemento - o vinculo carregado de significa
ções (fantasia), tanto pelo pólo do bebê, como pêlo pólo da mãe =
- i n ic i a-s e a estruturação dos processos mentais.

Erickson (1976), igualmente, mostrou a importânciadomeio
famil iar e sua influência sobre as diversas fases do desenvolvimen
to.
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Neste senti do, alguns trabalhos ps i cana liti cos modernos so
bre a esquizofrenia podem ser resumidos em duas escolas: Inglêsa
(Melaine Klein, Bion, Balint, Winicott, etc.) e Francêsa (de um la
do, J. Lacan e seus alunos, e Mannoni; de outro, S. Nacht, Lebovi
ci, Recamier, etc.). Todas essas contribuições enriqueceram de ma
neira substancial a compreensão da psicose esquizofrênica. A cor;
cepção geral dos estudos ps i cana li ti cos repousa sobre a i dei a de que
a integração das pulsões da criança depende do modo do investimento
dos objetos gue permitirão todas as suas primeiras relações. O pro
cesso secundario, que e a emergência da autonomia da vida psiqmcãi
só pode ser alcançadosf!.a mãe, em particular, ê capaz de tolerare de
garantir ã criança as sucessivas passagens geradoras da angustia di
ante da perda do obj eto( o desmame do seio, ohãbito da presença, os
primeiros aprendizados). Em suma, o papel da mãe e concebido como
estruturante dos primeiros esboços do ego. Bergeret (1972) resume
a tese psicanãlica do desenvolvimento da esquizofrenia dizendo que
e1a e "c.o/%:.Utu1da ~e-ta6 óJr.lL6:ta.ç.ÔeI.>pltec.oc.e6 que:têm, habli.uaRmen
:te, .6ua oJUsem no paio mateJr.no. Umego que :tenha .6Oó/Údo.6éJú(J/,{I.
xa.ç.Õe6 ou -ÚIIpOll.tan:tel.>Jr.egJr.eI.>.6ôeI.>,a eI.>.te rU.ve-t .6e pJr.eolLgan.-i.zade ma
ne..iJLap.6ic5:tic.a". -

Observamos nesses estudos que a função materna constitui
o suporte do desenvolvimento que vai desde a dependência ate a matu
ridade do individuo. Provavelmente, na esquizofrenia o desenvolvi
mento durante os primeiros anos de vida da criança com a mãe não foi
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alcançado em direção à maturidade.

Apesar de darmos enfase às vicissitudes da relação bi-pes
soal mãe-filho, como fator de saúde ou distúrbio mental, não devemOS
esquecer-nos, entretanto ,de que aquilo que ocorre ao nível desta re
lação de d~as unidades, não e somente produto das disposições biolõ
gicas e psiguicas da mãe e da criança. r tambem produto do climã
emocional basico da família, do modo como se estrutura o grupo e da
rede de comunicação, tanto dentro da família, como entre esta e o
meio social.

Pode considerar-se que as perturbações ocorridas durante
o primeiro ano de vida são fundamentais para o desenvolvimento da
esquizofrenia, pois, possivelmente, estabelecem uma possibilidade
potencial para, mais tarde, o individuo expressar esse distúrbio.
Mas, i~ualmente,os acontecimentos posteriores às sucessivas fases
cronologicas têm tambem importância critica e podem determinar o
grau e a forma de adaptação ou inadaptação do indivíduo.

Com isso, vários autores lançam uma ponte entre a aborda
gem individual dos pacientes e a abordagem familiar, tentando estu
dar o paciente no seu meio ambiente. Os estudos sobre pacienús es
quizofrênicos e seus familiares desenvolveram-se, principalmente~
nos anos de 1940 a 1950. Não somente os distúrbios do paciente fo
ram estudados e tratados, como tambem a prôpria família do paciente
ou alguns de seus membros entraram num programa de tratamento tera
pêutico. Durante os primeiros estágios desse tratamento, era dadõ
maior interesse aos pais do paciente (Parloff, 1961). Os estudos
de interaçao familiar foram levados a cabo nos Estados Unidos, (em
Nova Iorque, Washington, Palo Alto da Califôrnia, etc.), por vários
grupos, cuja preocupação centralizava-se na natureza das relações
entre os pais do paciente esquizofrenico. A conclusão a que che~
ramfoi a de que, em uma proporção muito alta de casos, essa relaçao
era extremamente insatisfatôria (Baxter, 1966).

Nos seus primõrdios, essa; preocupação produziu estudos cen
trados na figura da mãe, que,~ra descrita pelos investigadores atrã
ves de diversos adjetivos característicos - "mãe e6qu..i.zoútenógena'~
"61Úa", "an&M~a" - para demonstrar como era uma pessoa incapaz de
oferecer e aceitar o amor com um mínimo de espontaneidade (Fromm -
Reichmann, 1940). Mais tarde, Levy (1948) descreve a "mãe ~UpeJL
pIf.Ot.d:olt4". Aqui, a superproteção era concei tuada como a t i tu de
que dificultasse o desenvolvimento de comportamentos independentes
por parte da criança; contato materno excessivo, como, por exemplo,
dormir com a criança ate a idade de catorze anos; cuidados infantis
prolongados, como, por exemplo, amamentação no peito ate quatro ~s
de idade; excesso ou falta de controle materno, tal como excessi
va indulgência da mãe em relação às vontades infantis.

Em 1952, Margareth Mahler descreve a "~ ~hiótiea~
que se refere a uma ligação intensa, na qual a criança encontra di
ficuldade em separar-se da mãe e em alcançar uma prôpria individuã
1idade. -

Gerard e Siegel (1950) notaram que ao lado da mãe acima
descrita deve necessariamente aparecer um pai submisso, fraco, indi
ferente ou marcantemente inadequado, que passa a maior parte do tem
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po fora de casa. As relações conjugais dos pais, no estudo de Ge
rard e Siegel, eram abertamente conflitantes.

Numaoutra serie de estudos, Lidz e seus colaboradores
(1949) descrevem cinco categorias de pai que tinha filho esquizofrê
nico: a) em confl i to com a Sua mulher e sedutor com uma f il ha;
b) em conflito com sua mulher e a hostilidade sentida em relação a
ela deslocada sobre seus filhos; c) pai com tendências megalomania
cas, sendo es tas reforçadas pela submissão e colaboração aparente de
sua mulher nestas ideias de grandeza; d) pai fraco e desprezado
por sua mulher; e) pai passivo, dominado por sua mulher.

Ellison e Hamilton (1949) descreveram uma serie de obser
vações no mesmo sentido: de cem esquizofrênicos estudados, trintã
deles tinham em seus antecedentes uma história de instabilidade fa
miliar, caracterizada por morte ou separação. Alem disso, a maio
ria deles tinha uma mãe que poderia ser qualificada de superprotet~
ra.
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Podemos indicar, aqui, os trabalhos epidemiológicos reali
zados recentemente por nós (Terzis, 1983, 1984) em cindo hospitais
psiquiãtricos da ãrea metropolitana de São Paulo. Foram levanta
das informações sobre 404 pacientes diagnosticados como esquizofrê
nicos. Os nossos dados indicam que houve desagregação familiar em
cerca de 55%dos casos. A maioria das familias era seriamente de
sorganizada ou aberrante, sendo tambem significantê a ocorrência dê
"abandono do ÚJJt tempo/taJúamente". Em rel ação a "doença Mental",
pelo menos um dos pais ou parentes sofria de seria psicopatologia,
e em alguns casos ambos tinham distúrbios mentais. Em seguid~te
mos a ocorrência de "moJt:tede um doI.:.plÚl.:."e "I.:.epallação c.oMeMu
al" - por conflitos entre os pais, que dividiam a familia em duas
facções hostis.

Ainda estudamos a variãvel "-idade do paCÁ..enteno momento
em que oc.oMeu a dua.g/tegação 6amWivt", quando se verifi cou que a
maioria tinha entre zero e três anos de idade. Quanto a desagrega
ção relacionada com a mãe ou com o pai, observou-se que, de zero ã
três anos, os motivos de desagregação familiar em relação a mãe foi
em numero bem maior do que com o pai. (Terzis,1984a).

Os estudos centrados na figura da mãe ou do pai e a epide
miologia, tendem, no entanto, a não mais considerar o homem em S1
mesmo, mas a situã-lo no seu contexto.

Com isso, estudos intensivos e mais profundos realizados
sobre pacientes esquizofrênicos e seus familiares pareciam procurar
caminhos coerentes em relação ã etiologia da esquizofrenia. Esses
estudos tentaram descrever o funcionamento intrafamiliar e os fato
res especificos dentro do ambiente, que tornam confusa e irracio
nal a comunicação entre os membros da familia, impossibilitandoocle
senvolvimento psicológico~ -

Assim, descrevem o funcionamento intrafamiliar, utilizando
dois modelos diferentes, dos quais só podemos dar aqui algumas dire
trizes gerais~ Um deles e o modelo transgeracional, que descrevê
as relações dinâmicas das gerações anteriores do paciente. Por e
xemplo, Bowen e:t aLU (1959), baseando-sê em observações clinicas
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de Ge de famílias de esquizofrênicos internados, introduziram a hipótese
da gênese familiar da esquizofreniaatraves de três gerações. Para
resumir esta idéi a das três gerações, os avos foram re 1a t i v amen te
imaturos, mas essa imaturidade de cada um formou uma combinação, ad
quirida logo por um filho, o mais apegado a sua mãe. Quando este
filho casa com alguém tão imaturo quanto ele e quando o mesmoproces
so se repete na terceira geração, o resultado pode ser um filho (o
paciente) com um alto grau de imaturidade. Os autores sustentam
que a esquizofrenia é um processo que requer três ou mais gerações
para se desenvolver.

O segundo modelo de funcionamento intrafamiliar e o tran
sacional , o qual descreve as relações dinâmicas entre os membros da
família. Podemos mostrar aqui estudos importantes que ilustram os
principios dinâmicos que regem as relações entre paciente e seu am
biente familiar em especial. -

A escola de Lidz (1960) procura a origem da esquizofrenia
nas interações familiares. Os resultados mostram que a família do
esquizofrênico não permite à criança sua identificação, apresentan
do-lhe modelos contraditórios que provocam pensamentos paradoxais~
A divisão do casal, devido a distúrbios da comunicação entre os pais,
e a incapacidade de cada um para viver suas emoções e para suportar
as gmoções~do outro, provoca ~u uma dominacãQ viril, na qual a espo
sa e exclulda, ou uma dominaçao feminina, que exclui o marido. Os
pa~s procuram obter pri?ridade, um desvalorizando o outro perante as
crlanças, ou um dos genltores procurando atrair os filhos do sexo o
posto para seu lado, para usã-los em substitução ao cônjuge. -

Os autores consideram esses pais modelos imperfeitos para
identificação e para objeto primãrio de amor para a criança, consti
tuindo modelos estranhos de relacionamentos interpessoais,denomina~
dos "du\l.ioA maJr.i.ttú6".

Vassiliou (1972) efetuou pesquisas no "Irn.Wu;to AnA:h1Lo
pOh de Atenaó", concluindo que das interações familiares resultavam
desejos frustrados, carências e ambições nos eais e que, normalmen
te, a mãe possuía uma carga maior de frustraçao em relação a do ou
tro cônjuge. Esta situação gerava na mãe umaintensamotivação,ain
da que inconsciente, para utilizar o filho como seu prolongamento
e comomeio de realização de suas necessidades, mormentese o filho
fosse do sexo mascul ino. Diante disto, as mães criam umagrande de
pendência e sujeitam o filho a uma subordinação e a um controle du
rante todo o seu desenvolvimento. Ocorre ainda que, se houver f1
lhos de ambos os sexos, constroem-se alianças: de um lado, pai-f1
lha; de outro, mãe-filho. Umsubgrupo tentarã utilizar de chanta
gem contra o outro sub~rupo, para alcançar suas metas pessoais. Ne~
ta conjuntura, a relaçao familiar transforma-se em uma verdadeira
guerra, em que se observam verdadeiras reações patológicas.

Wyne e seus colaboradores (1958) esdudaram as I'elações in
trafamiliares, utilizando mêtodos projetivos (Rorschach e T.A.T.) e
inventãrios bastante detalhados. Os autores empregarama expres
são "pAeudomut:ual.i.dade"para expl icar comoa famil ia e ummeio fecha
do e secreto às relações formai s e despersona 1i zadas: uma "hu.bc.uZ
tuJta" que favorece a interiorização das características do grupo:
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fragmentação da experiência; difusão da identidade; distúrbios
da forma e da comunicação.

Bateson (1956) preocupa-se apenas com as comunicações re
cebidas e emitidas pelo individuo. Portanto, todos os problemas se
rão colocados em termos de comunicações - o nexo patológico na esquT
zofrenia ê explicado pela hipótese do "duplo v:tncul.o". Estuda es
tritamente o movimento das comunicações, as estruturas da linguage~
por meio das quais e pelas quais o esquizofrênico desenvolve-se e
procura viver. Tais modelos de comunicação buscam reduzir-se a um
"f.>..{Atemalóg.Ü.o" da comunicação, que pretende estabelecer uma "lógi
c.a da e!.>quizo6Jr.errJ.a". -

Para o estabelecimento do "duplo vZnc.uto", são necessãri
os alguns requisitos: a) "que duas ou mais pessoas estejam vincu
ladas por relação tão intensa, que dela dependa a sobrevivência fi
si ca e/ou ps i co1ógi ca de uma ou de todas as pessoas - umadelas ê de
nominada pelos autores como vitima: b) que a experiência se repT
ta sistematicamente (mio se trata, portanto, de algo equivalente a
uma situação traumãtica); c) que haja um tipo de mensagem em que:
(1) afirma-se algo, (2) afirma-se al9:0 sobre a própria afirmação, de
maneira que (3) as duas afirmações sao excludentes, ou seja, hã uma
mensagem negativa primãria do tipo, por exemplo 'não faças isso' ou
'eu te castigarei'; uma mensagem secundãria que contradiz a primei
ra em nivel mais abstrato e, como a primeira, estã reforçada por cas
tigosou sinais que colocam em perigo a sobrevivência - esta mensa
gem secundária pode ser comunicada em nivel verbal ou não verbal:
usualmente não verbal, através de postura, gesto, mimica,tom de voz,
e pode incidir sobre qualquer elemento da proibição primá
ria, podendo, assim, assumir uma ampla variedade de formas. Por e
xemplo, 'não vejas isso como castigo', 'não te submetas as minhas
proibições', etc.; d) que o receptor da mensagem paradoxal esteja
impedido de fugir ou de se retrair". Embora a mensagem careça de
sentido lógico, ela é emitida em tal circunstância, que o receptor
não pode dar nenhuma resposta lógica apropriada, em vista do carã
ter contraditório do que lhe foi comunicado.

Dessas teorias fragmentãrias e limitadas, que agrupam uma
serie de observações clinicas, tentamos estabelecer uma relação en
tre o processo esquizofrênico e o funcionamento familiar desses pa
cientes. -
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11. PSICOLOGIA DO GRUPO FAMILIAR E SUA RELAÇAO NO
PROCESSO ESQUIZOFR[NICO

Jã mencionamos anteriormente certas caracteristicas
que correspondem às: "Mãe e!.>quizo6ftenógena" (Fromm-Reichmann,
1940) ; "mãe f.>UpeJtp!totetofta" (Levy, 1948); e "ftetaç.ão Úmbiãtic.a"
(Mahler, 1952); citamos o conceito dos "duviof.> ma/U,ta.-iA", descri
tos pela escola de Lidz-(1949); o fenômeno da "puudomutuaUdade'r;
como foi descrito por Wyne e seus colaboradores, 0958), e a teoria
do "duplo vZnc.uto", descrita pela Escola de Palo Alto (1956). EntãO,
reagrupando todos esses estudos, tem-se a impressão de que os dife
rentes autores têm percebido a mesma gama de fenômenos no grupo Ta
miliar do esquizofrênico, enquanto cada um deles utiliza uma lingu~
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Notamos, por exemplo, uma certa semelhança entre o concei
to "dupto vXnc.uto" e () fenômeno da "p.6e.udomutuaLidade".Quanto ao
primeiro, trata-se de uma mensagem que possui uma contradição enwe
seus dois niveis - o nivel mais superficial, informativo, que impli
ca uma proibição (não tem que...), e o nivel mais profundo, não ver
bal, da metacomunicação, que inverte esta proibi~ão (tem que ...)~
Finalmente, o receptor ê incapaz de fazer comentarios acerca das men
sagens que estão sendo expressas, porque se encontra aprisionado nu
ma pos i ção em que "não pode ganha)r.", e da qual não pode sa i r por en
contrar-se entre mensagens opostas. O ponto essencial deste termo
ê o fato de as familias interatuarem de tal maneira, que colocam o
filho em uma situação difici1 - em que atue ou não atue, sempre se
equivocarão Portanto, o filho não pode comentar, esc1 arecer ou
questionar as contradições.

O "dup.f.o vXnc.uto" estabelece, gradualmente, uma expectati
va de comunicação e conduta paradoxais nos envolvidos. Observa-se
que, quando o "dupto vXnc.uto" torna-se o padrão predominante na co
municação e o interesse diagnõstico estã voltado, em especial, para
o individuo que exibe perturbações mais evidentes e caracteristicas,
é claro que, nesse caso, a conduta deste individuo identifica-se com
os critérios diagnõsticos da esquizofrenia. Nesse sentido, acredi
tam que, embora a esqui zofreni a seja cons i derada como umadoença men
tal, de causa ainda obscura, por outro lado, existe um padrão de co
municação especifico, que preenche as condições para esse diagnõstT
co (Ramadam, 1979). -

Assim, entende-se que o IIdup.f.ovXnc.utO" prolongado conso
lida uma expectativa habitual e autônoma, a respeito das relações
humanas e do mundo em geral, estruturando padrões de comunicação e
conduta paradoxais, cujas manifestações são absolutamente idênticas
ao que se convencionou chamar de esquizofrenia. Assim sendo, o re
ceptor interioriza esses sistemas, e, em seguida, exterioriza-os no
seu meio ambiente, na forma de um comportamento esquizofrênico. Os
autores da teoria do lldup.f.ovXnc.uto" descrevem respostas frente a
situações paradoxais, que, esquematicamente, podem caracterizar os
subgrupos paranõide, hebefrênico e catatônico da esquizofrenia.

No segundo fenômeno, "ploeudomu.t:u.a.Udt1de",onde os autores
relatam que as familias comportam-se como se nada funcionasse mal
ou errado frente a problemas mais terriveis, a fami1ia ê um meio fe
chado às relações formais e despersonalizadas. Neste conceito, o
importante é estar sempre de acordo em que se estã de acordo; um
desacordo sobre o conteúdo da mensagem indica, nessas familias, a
possibilidade de ruptura na relação. As palavras não têm um sen
tido informãtico, senão um valor re1aciona1. Segundo Mosher(1978T.
neste tipo de comunicação, a identidade individual é sacrificada pe
10 mito da identidade coletiva, sentida como um bloqueio solidãrio
e não diferenciado. Por exemplo, o esquizofrênico, crescendo em
tal fami1ia, aprende a negar suas experiências dolorosas, pela difi
cu1dade de reconhecer sua realidade. Como tempo, não vai reconhe
cer suas prõprias experiências, mantendo-as fora de sua consciência
Assim, começarã a usar o que se tem chamado de"mec.arú.6mo p6-i.c.ó-Uc.o
de negação". Porém, o silêncio, o retraimento, a imobil ;,dade (si
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lêncio postural) ou gualquer outra forma de negação constitui em si
mesmo, uma comunicaçao, que e idêntica a alguns criterios diagnõsti
cos da esquizofrenia. Poderíamos dizer que, neste contexto, seriã
observado um grande numero de IIdupi.M me.n6a.ge.n6".

Ainda, este mesmo grupo de fenômeno poderia encontrar- se
no conceito IIdv..v-w.6m~", descrito pela escola de Lidz. Por
ex~mplo, o meio familiar, pelo qual se gera, se organiza e se man
tem a vida do esquizofrênico, e confuso, carregadb de ambigüidades~
e incoerências. O paciente pode ser incapaz de manejar situações
tão complexas, ou pode, alternativamente, responder com uma estru
tura de pensamento similar. As distorÇ.ões simbéil icas, a i nterpre
tação de realidade e fantasia, a confusao da identidade sexual, a ã
tribuição de omnipotência às figuras paternas, parece ter uma impor
tância criti ca na si ntomato 1ogi a da esqui zofreni a (Lidz, 1960). ES
tudos mais recentes confirmaram que a diminuta auto-estima dos pã
cientes esquizofrênicos está relacionada com a falta de identid'ad e
e ausência de sentimento de si prôprio. A confusão que o esquizo
frênico faz a respeito de sua pessoa, de quem ele e, pode originar~
se de relações interpassoais perturbadas dentro da família e do fa
to de sua família confusa ter-lhe atribuido um papel que não foi es
colhido por ele (Mosher, 1978). -

Podemos notar certa semelhança entre esse padrão relacio
nal ("duplo vZnc.u.to", "p6e.udomutuo.Lidade." e "dv..v.[o.6 maJU:tCLU"), e
'os conceitos "lteR.aç.ão.6.i.mb.[óüea", "mãe..6Upe./tpltotetolta" e "mãe. e..6
qu-Lzonlte.nóge.na"(Fromm-Reichmann, 1940). Quanto aos conceitos "1r.e
l.at;ão .6imb.[Õt.[C/l."e "mãe .6upeJtpltO:tetoJr.a.",Malher (1952), que estu
dou a existência, o desenvolvimento e a relação da situação simbiõ
ti ca, a parti r dessas investi gações descreveu duas entidades nos o
gráficas - a psicose autística e psicose simbiôtica - como distur
bios graves na evolução dos processos mentais. Levando em contã
que na especie humana, imediatamente apôs o nascimento, existe aque
la fase pôs-natal, por uma cobertura, representada pelos cuidados
maternos, numa espeCie de ".6.i.mb.[o.6e..60CÁ..ai.",na qual a criança com
porta-se e funciona como se ela e a mãe fossem um sistema unico. ~
fase simbiôtica e seguida pela fase de separação-individuação. 1s
to ocorre paralelamente com a maturação e consolidação de certas
funções do Ego (o ato de locomoção, o início da linguagem, o apare
cimento da função mnêmica, da função perceptiva, etc). Essas fu"
çoes do Ego lançam cada vez mais a criança em direção ã realidade~
o que impl ica tambem num rompimento com a figura materna.

Porem, pensamos que nesta diferenciação do estado de pôs-
natal, ate a fo~mação de estruturas psiquicas, a conduta materna po
de contribuir para um melhor ou pior êxito na elaboração da fase
simbiôtica que e seguida pela fase de separação-individuação. Segun
do Malher (1958) observou em vários casos de psicose simbiôtica-;
"nlte.que.nteme.n.:te. a mãe. pa/te.c.e. ac.útM a c.Jz..[anç.a c.omo um .6e./t ve.geta:l::!:.
vo, uma paltte. v..-0úta L!:gada a ~a, ~u ao ,.6e.uc.oltEo". . P?r. iss~,parece tornar-se lntoleravel a sltuaçao de separaçao - lndlvlduaçao
que Sptiz (1960) formula como "te.ndênc..[a c.e.ntJU.pe.ta", que e da cri
ança agarrar-se à mãe, em oposição ã "te.ndênúa c.e.ntJU.nuga", que e
aquela que decorre da resolução plenamente satisfatôria desse rela
cionamento mãe-filho, que a criança tende a se afastar da mãe.
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Emsuma, essa relação estrp.ita interdependente entre duas
pessoas (mãe-filho), se complementapara manter controladas, e ate
certo ponto satisfeitas, as necessidades mais imaturas da personali
dade {seria anãlogo da relação "duplo v.:tnc.ulo", porem uma relaçao
simbiotica entre mãe-filho, que acontece numa epoca precoce e em ni
vel não-verbal). Essa relação simbiõtica que persisti rã não sõ na
infância, mas tambem na vida adulta, e uma infinidade de conflitos
nessa relação não elaborados impl icam a paral isação do tempo com
~erto grau de perda do sentido da realidade; um deficit na integra
ção dó ago e confusão entre o que e de um e o que e de outro. Po
der-se-ia dizer que as mesmas caracteristicas podem ser encontradas
em pacientes esquizofrênicos: deficit da personalidade na identifi
cação, confusão sexual, bem como deficit naintegração do sistemã
corporal.

No conceito de "mãe.e6qLÚZo6IlenÓge.na", podemos notar a im
portância da conduta de certas maes na gênese e manutenção da esqul
zofrenia em seus filhos. Fromm-Reichmann (1940) havia observado
que tais mães apresentavam comportamento nitidamente patolõgico,tan
to de per si, como em relação aos filhos. Ramadaml1979), em seu
trabalho "P-6ic.06R1>vil1c.uladw.. - e6bLu.tuJtw..p-6ic.opatolog-ic.w.. -inapaJLel1
:tM", estudou a ocorrência de problemas ps i copato 1õgi cos em c ercã
de quarenta pacientes psicõticos observados durante cinco anos. Seu
estudo focalizou não somente o receptor (o individuo que apresenta
acertadamente o comportamento psicõtico), como tambem o emissor,
que e um individuo portador de disturbios pSiquicos que não são ex
teriorizados enquanto o emissor pode mascarã-los atraves de uma re
lação de "duplo v.:tnc.ulo". E quando o duplo vinculo e rompido por
algum motivo, a pessoa considerada sadia tende a se descompensar,
apresentando os disturbios pSiquicos que ate então se achavam ocul
tos. Poder-se-ia referir aqui aos modelos de Bowen (1978), que
,descrevem diversos graus de diferenciação dos individuos no seio da
familia: são os individuos muito pouco diferenciados do seu ambien
te, tendo pouca autonomia, que são mais susceptiveis de reagir a
qualquer modificação do ambiente.

, relacio
:a.i.6"), e-

"mãe e-6
:ei tos "1r.e
lue es tü
io simbiô
les nosô
) distur
!m conta
(iste aque
cuidados
iança com
uni co. 7f.
lção. Is

certas
~, o apare
:ssas fun
'ea 1idade-;
'na.
10 de põs-
Aaterna po
Ia fase
;ão. Segun
biõtica-;
L vege:tili
)or isso-;
1; Vi duação
e da cri

1", que ê
~sse rela
i mãe.

111. CONCLUSOES
Em resumo, tudo se passa como se as personalidades

estivessem a tal ponto ligadas às dos outros membros do seu ambien
te, que qualquer mudança em uns, provoca, automaticamente, mudança
critica em outros.

Por essa razão, os terapeutas começaram a querer tratar
de familias inteiras, e não mais apenas de individuos. De fato,
constataram que, quando tratavam de um esquizofrênico, a familia
intervinha frequentemente no sentido contrãrio e parecia querer sa
botar o tratamento (Ackermann, 1966). Outras vezes, a familia do
esquizofrênico costumava criar serios obstãculos à recuperação de~
ses pacientes, fazendo suspeitar que a presença da doença seria, es
pecialmente para as mães, vantajosa em algum sentido, por mais aD
surda que fosse tal hipõtese. Assim, os terapeutas passaram a es
tudar o fu nci onamento da famil i a no seu conjunto. Seus es tudos os
conduziram a um conceito teórico fundamental, atraves do que se p~

j
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de ver que a fam;lia tende a manter uma certa estabilidade e equil;
brio por autoregulação (principio de homeostasia). Se não se pu
der manter o equil;brio pêlos meios habituais, o sistema famil iar
entra em crise. Parece que o paciente aparentemente esquizofrêni
co, no caso desses conceitos, constitui um disfarce atrãs do quaT
se oculta o distúrbio ps;quico dos pais, considerados sadios.
Quando essa relação, por algum motivo e desfeita (por exemplo, o ca
so da psicoterapia do paciente), os pais se descompertsam, isto e:
tornam-se vis;veis os seus pensamentos paradoxais, suas representa
ções estereotipadas e suas distorções perceptivas, configurartdo õ
quadro psicõtico. Assim, pode-se compreender o porquê das dificul
dades gue muitos famil iares oferecem a psicoterapia e à orientaçao
psicologica do paciente.

Deste grupo de conceitos podemos chegar às seguintes co~
clusões:

atravE
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vador.
ã prot

existe a situação simbiõtica em termos de um processo
que tem inicio no nascimento e evolui durante toda a e
xistência do indiv;duo, com um novo aspecto, o Social;-

esta situação simbiõtica deve ser elaborada no curso do
seu desenvolvimento;

a conduta materna durante o desenvolver desse per;odo
pode contribuir para um maior ou menor êxito na sua ela
boração. As falhas nessa elaboração levam a distürbT
os na formação da personalidade, com maior oumenor grau
de intensidade;

a mã qualidade das trocas, enquanto comunicações insolü
veis. leva o filho a uma incapacidade afetiva profunda:
um deficit da disposição das posições parentais diante
do problema de uma criança;
em casos de esquizofrenia os parceiros adultos (os pais)
reduzem a ".tôgic.a da c.om/1YÚc.aç.ão" ê buscam estabelecer
a ".tôgic.a da v., qu,[zo 61l.e.YÚa", fora do espaço e do tempo.

O mito da harmonia familiar, entretanto, e mantido em uma
especie de "home.o.6:ttt6e." sem identidade, na qual o filho e verdade i
ramente um sintoma dos conflitos intrapessoais e interpessoais dos
pais.

Em resumo, os estudos sobre pacientes esquizofrênicos e
seus familiares demonstraram que as manifestações patolõgicas~pre
podem ser encontradas no circulo familiar imediato dos esquizofrê
ni cos, na forma de "dup.to-v1.nc.u1.o" de "y.>l>e.u.domu.:tuaLi.dade.",de "deX
viM maJútCÚ-6",de "mãe.6 v.,qu,[zo 61l.e.nôge.l1tt6", de "mãu .6Upe.ll.pll.O:te.:to
1l.tt6" e de "Il.e..taç.ão.6imbiô:Uc.a", emboranão haja elementos suficien-
tes para afirmar que todos esses conceitos sejam a causa de enfer
midade. Mas consideram que, no plano estrito da relação e da comu
nicação, o comportamento esquizofrêncico (êm suas variantes sindrõ
micas) constitui uma das respostas poss;veis e ate cêrto ponto ade
quada às situações paradoxais familiares. -

Convem, no entanto, notar que os conceitos acima obtidos
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atraves de estudos de pacientes, de suas mães ou da interação de to
do o grupo familiar enriqueceram notavelmente o estudo para a com
preensão da pessoa doente e da sua familia, dando maiores possibilT
dades no tratamento das doenças mentais. Emconjunto, os estudos
p9icanaliticos e familiares trouxeram valiosas contribuições para
uma melhor compreensão do processoesquizofrenico. Apoiado nesses
conceitos, o psicoterapeutapode planejar sua ação, levando em con
ta as forças Eresentes. Isso o conduz i rã a refletir sobre as re
gras que mantem a coesão familiar colocando-se na posição de obser
vador. Isto feito, ele poderã adaptar seus atos psicoterapeuticos
ã problemãtica do funcionamento familiar.
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INVESTIGAÇAO CLINICA DA PERSONALIDADE DE

I
ADOLESCENTES HOMICIDAS ATRAVES DO

I
PROCEDIMENTO DE DESENHOS-ESTORIAS*

Antonio Cláudio Mazzaro **

RESUMO

o plLuente u;tudo ;teve como obje:ti.vo lLeali..za/r. a -Ú1vu-Uga
ç.ão ei1vtic.a da peMonaLLdade de dez alio (18) adoR.uc.entu homic.ida!;:
u.;tilizando-u do PlLoc.edimen:to de Vuenh0.6-EJ.,;tôILÚ1L;,de W. TlLinc.a e
de in60lLmaç.õu deJz.ivada.6 da hi.6;tôlLia de vida doI.>c.lientu.

0.6 lLuu.f.;tado.6 peJz.mliiJz.am o exame de dinami.6mol.> da: peMona
li.dade du.6u adoR.uc.entu em lLeR.aç.ão ii6 FigUILa.6 Pa/t.entai.6, Imy:xiZ
1.>01.>Vu~u.;tivO.6, Impu.R..6o.6AmoIL0.60.6,Co~oR.e do.6 Impu.R..6ol.>Vu;tI!.utI
VaI.>, Ca/t.ade.Jt16ÜC.M do SupeIL-Ego e Na;tUILeza da!; ReR.aç.õu Obje;tw-'

O u;tudo mol.>~OU que o PlLoc.ed-Lmento de Vu enho.6 -E.6;tôlLiM,
quando U.6adooomo ;têc.nic.a-auxilia/t. de diagnô.6üco p.6ic.oR.ôgic.o de di
entu homic.ida!;, apltu enta uma .6êltie de u.;tiR.idadu. -

INTROOUçAO

A violência vem-se tornando cada vez mais umtema de pre~
cupaçao social nos tempos atuais.

Entre os inumeros tipos de violência, os mais preocupan
tes parecem ser aqueles onde os objetos de agressão são os próprios
seres humanos. Isto decorre certamente de que a organização soci
al privilegia os mecanismos de manutenção da especie humana e toda
atuação no sentido de destruição da vida ê um perigo a ser evitado.

Neste vasto campo de estudos, interessamo-nos pelo exame
de uma forma particular de violência dirigida a pessoa, ou seja, a
realização do homicidio.

Nosso interesse cientifico aliou dois aspectos diferentes
na investigação: de um lado, pretendemos estudar elementos psicodi
namicos das personalidades de adolescentes que cometeram homicidio;
por outro, quisemos verificar as possibilidades do Procedimento de

cc
pc
E~

* Baseado na Dissertaçãode Mestrado apresentada ao Departamen
to de Pôs-Graduaçãoem Psicologiada PUCCamp, 1984. -

** - -rpsicologo Cl~nico com Mestrado pela PUCCamp.
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**

Desenhos-Estórias (1) (Trinca, 1976), como instrumento de investiga
ção clinica da personalidade de adolescentes homicidas. -

A partir desse contexto, tivemos como objetivos:
a) verificar os aspectos psicológicos que emergem nas

produções individuais no O-E;

b) comparar esses apectos psicológicos entre os examinan
dos (2), verificando a existência de aspectos comuns
no grupo estudado;

c) na existência de aspectos psicológicos comuns, discu
tir suas relações com o comportamento homicida dos r;

d) verificar a capacidade do O-E em detectar fenômenos
mentais relevantes para a compreensão do comportamen
to homicida ; -

e) verificar a utilidade do O-E como tecnica auxiliar no
diagnóstico psicológico do tipo de clientes estudado.

6,
ti

MrrODO

A - Caracterização dos Sujeitos
Numero: 18 adolescentes homicidas

Sexo: Mascu1i no

Nivel Intelectual: QI superior a 79 ou Percentil Su
perior éi 11 (Sujeitos não DeficT
entesMentais ps i cometr i carne"
te (3). -

m
IS
i
a

Nivel de
Escolaridade: ate no máximo lQ grau completo

Renda Familiar: ate 3 salários mlnimos regionais

Os examinandos foram internos de Instituição destinada ã
reabilitação de menores infratores.

!O

e
a

B - Instrumentos

Os dados foram coletados a partir da util iza~ão de cin
co instrumentos: Prontuário do Menor, Entrevista com Psicologo res
ponsãvel pelo caso, Teste de Nlvel Intelectual, Entrevista com õ
Examinando, Procedimento de Desenhos-Estórias.

~I Doravante designaremos por D-E o Procedimento de Desenhos-Es
tõrias. -

~I Examinando será a denominação dos adolescentes componentes
do grupo estudado, cuja sigla será E.

.J! Conforme a A.A.D.M (AssociaçãoAmericana para a Deficiência
Mental).
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c - Procedimentos
1. Critérios para Homogeinização dos Examinandos

O grupo de examinandos foi homogeinizado comrela
ção ã Idade. Renda Famil iar. Nivel de Escolaridade. Nivel intelectu
alo Os criterios dessa homogeinização foram enunc i ad os anterior
mente no item A. -

Sendo a variãvel Homicidio de capital imgortância no estu
do, requereu cuidados especiais que merecem melhor esclarecimento.-

A autoria do homicidio foi constatada a partir do parecer
do Juiz de Menores constante do Prontuãrio do Menor.

No grupo de examinandos estudados nãO foram incluídos os
elementos que:

a) real izaram tentativas de homicidio. mesmo que estas te
nham ocorrido mais de uma vez ou que a morte da vítima
tenha sido evitada por intervenções medicas rãpidas e
eficientes;

b) não tiveram participação ativa nos homicidios realiza
dos por mais de uma pessoa;

c) praticaram homicídio acidental (não intencional).

2. Coleta de Dados

O Examinador (4) era comunitado da presença de ca
sos elegiveis pela psicóloga da Instituição de Reabilitação. -

O examinador dirigia-se ã instituição onde fazia uso do
Prontuãrio do Menor e realizava a Entrevista com o Psicólogo respon
sãvel pelo caso. -

Ratificava ou não a elegibilidade do caso e registrava da
dos relevantes. Sendo o caso elegivel. passava ã utilização da En
trevista com o Examinando e aplicação do Procedimento de Desenhos7
-Estórias.

sel
con
dad

tat

obt
van
do
das

ria
pos

zoi
gor
de)
gor
uti

Cat,
pos

lev,

3. Avaliação do Procedimento de Desenhos-Estórias

A avaliação dos dados obtidos na aplicação do D-E
compreendeu duas fases: Anã1ise e Interpretação

Tal como defin~ Trinca (1976. pãg. 56). a Anãlise consis
te no processo de levantamento e extração de informações significa
tivas. enquanto que a Interpretação e entendida tomo o protesso de
composição harmônica e integração coerente de elementes significati
em um conj unto. -

Na fase de Anã1ise. utilizamos a tecnica de anãlise por
inspeção do material sugeri da como uma possibilidade pelo autor do
D-E (idem. pãg. 57).

A Interpretação dos dados do D-E foi realizada atraves de:
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o Examinador foi para todos os casos o autor deste estudo.
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lnanelos
I

10 com rel a
I intel ectü
s anterior

seleção de aspectos essenciais, ãreas conflitivas, consideração de
conjunto, seqüência das cinco unidades de produção e utilização de
dados derivados de referências externas (idem, pãg. 62 a 63).

A partir da interpretação, obtivemos uma sumula interpre
tativa de cada D-E, estória por estória. -

:ia no estu
'ecimento.-

do parecer

RESULTADOSE DISCUssAO
Partimos de três referenciais na anãlise dos dados, para

obtençaõ dos resultados, como seguem: Anãlise por Categorias Rele
vantes, Anãlise dos Processos Mentais mais significativos, Análise
do uso do Procedimento de Desenhos-Estórias com Adolescentes Homici
das.

Icluldos os

os realiza

Através da técnica de anãlise por livre inspeção do mate
rial projetivo, obtivemos um conjunto de dados interpretativos (re~
postas), estória por estória para cada examinando.

Utilizando-se do processo de redução de respostas dos de
zoito examinandos, pudemos estabelecer um conjunto de catorze cate
gorias (áreas de manifestação de fatores dinâmicos da personal ida
de). Verificamos a presença de respostas dos examinandos nas cate
gorias; na presença de resposta detectamos o conteudo da mesma:
utilizando-o para anãlise.

Das catorze categorias, obtivemos um conjunto de seis (6)
Categorias Relevantes, definidas pelo critério de apresentarem res
postas em pelo menos metade dos examinandos.

Registramos as catorze categorias e as seis Categorias Re
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Categorias: 1) Figura Paterna; 2) Figura Materna; 3)
Necessidades e Desejos; 4) Impulsos; 5) Caracteristicas Prevale
centes nas Relações Objetais; 6) Conflitos Preponderantes; 7) Na
tureza do Super-Ego; 8) Auto-Imagem e Auto-Conceito; 9) Recursos
Egõicos; 10) Ansiedade; 11) Sentimentos de Culpa; 12) Genitali
dade; 13) Fantasias; 14) Figuras Fraternas. -

Categorias Relevantes: 1) Figura Paterna; 2) Figura Ma
terna; 3) Necessidades e Desejos; 4) Impulsos; 5) CaracteristT
cas Prevalecentes nas Relações Objetais; 6) Conflitos Preponderan
teso -
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A - Discussão dos Resultados da Anãlise por Categorias Re
levantes -
Nesta tentatNa de anãlise dos resultados a partir das

categorias relevantes, algumas aproximações interpretativas puderam
ser realizadas.

1. Categoria Relevante: Figura Paterna

As referências ã Figura Paterna se dividiram em dois
grupos: referência ã Figura Paterna que não demonstra amor pelo fi
lho e referência ã Figura Paterna que demonstra ódio pelo filho. -

traves de:

estudo.
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Verificamos que os pais reais dos examinandos, na maioria
dos casos, ou estavam ausentes do 1ar (por separação conjugal ou mor
te) ou, quando presentes, apresentavam serias dificuldades de re1a
c i onamento com a mu1her e fi lhos (por a1coei1i smo, condutas vi01entas,
desarmonia conjugal). Diante da constatação do exame do O-E, de
que as imagos paternas inconscientes eram freqUentemente negativas
no grupo de examinandos, fomos levados à hipótese de que tais ima
gos vêm sofrendo ratificação a partir dos dados da rea1idade,jã que
os pais reais ou estavam ausentes, ou eram inadequados, principal
mente por serem violentos e não-amorosos. -

Este fato ilustra as conclusões de Me1anie K1ein (1970,
pãg. 234 a 252), ao se referir à questão da diferenciação entre a
personalidade neurõtica e personalidade criminal, onde nesta ultima
os conflitos inconscientes são ratificados pelos dados da realidade
e de certo modo ampliados por ela, ao passo que nos neuróticos os
conflitos se restringiriam à vivência interna inconsciente.

2. Categoria Relevante: Figura Materna
No tocante às referências à Figura Materna, o que se

depreendeu de um modo geral foi a incapacidade de esta figura satis
fazer anseios afetivos, muitas vezes bastante primitivos, como a sa
tisfação de necessidades orais. -

Embora a presença da mãe biológica no lar fosse muito fre
qUente no grupo, hã que se discutir as reais possibilidades de essa
presença ser eficaz no sentido de satisfazer as necessidades de afe
to. Alguns fatores pareceram colaborar para a diminuição da capa
cidade da mãe em satisfazer os filhos heste sentido: um numero me
dia de cinco filhos, baixas condições sócio-econômicas, necessidade
de a mãe trabalhar fora do lar, dificuldade nas relações conjugais,
etc.

fan
par

mo
dên
rec
ou

tra
al
vos
dos
fa1
tru
1e
cio

po
ter
gn
tO!
qUE

'J'i,:)

I

I
ça
pe"
asNa real i dade pode ser que a i nteração des tes fato re s 1e

vou a uma relação mãe-filho quantitativa e qualitativamente deficT
ente em nosso grupo de estudo. Embora variãveis pessoais da mae
real, como suas condições emocionais, fossem fundamentais, não fo
ram passiveis de serem examinadas por não termos informações para tõ
dos os casos. -

~ semelhança da Figura Paterna, hã evidência de que as fi
guras maternas introjetadas com caracteristicas negativas obtiveram
uma ratificação pelas circunstâncias de realidade em muitos de nos
sos casos.
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tel3. Categoria Relevante: Necessidade e Desejos

A anãlise das referências nesta categoria refletiu ou
demonstrou as conseqüências das ações parentais insatisfatórias, an
tes assinaladas, nas duas categorias anteriores. -

Foi patente o reclamo inconsciente por melhores condições
com relação ao receber carinho e atenção para poder crescer satisfa
toriamente no aspecto emocional. As referências foram vetdadeiras
fantasias inconscientes de cura no sehtido a elas atribuidos por
Aberastury (1979, pãg. 112). Muitos examinandos exptessaram tais
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fantasias de cura ao apresentarem referências ao de que necessitam
para crescer emocionalmente em melhores condições.

A introjeção de figuras parentais amorosas se afigura co
mo a possibilidade tanto de virem a ser capazes de manifestar as ten-
dências dos impulsos amorosos, quanto ã chance de tais impulsos ofle
recerem oposições aos impulsos destrutivos atraves de sua inibiçao
Ou modificação positiva.

4. Categoria Relevante: IlIpUlsos

O quadro apresentado na categoria anterior aqui se mos
tra bem diferente, pois nesta anãlise emerge com clareza o potencT
al dos impulsos destrutivos. As referências aos impulsos destrutT
vos foram constantes. O temor de que os bons objetos sejamdestruT
dos interna e externamente apareceu com freqUência; ao lado desse
fato, surge o receio de que as forças de contenção dos impulsosdes
trutivos sejam insuficientes; a possibilidade de perda do contro
le com a erupção de todo o potencial destrutivo permeia as referen
cias aos impulsos.
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5. Categoria Relevante: Caracteristicas das Relações
Objetais

Esta anãlise indica dois aspectos diferentes: um gru
po de sei s examinandos fez referênci as ã presença de maus objetos in-
ternos, dotados de destrutividade e com carãter persecutõrio. Outro
grUpo de cinco examinandos fez referênciasã presença de bons obje
tos interna 1i zados, cuja ação reparadora e pequena, a1em do temor
que tais objetos estivessem destruidos ou inoperantes.

Estes dados sugerem um mundo interno dominado pela presen
ça de objetos maus ou cujos objetos bons não podem cumprir seu pa
pel reparador ou restaurador. Os impulsos amorosos encontram serT
as dificuldades para realizar sua função construtiva.
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6. Categori a Relevante: Confli tos Predominantes

A anãlise desta categoria atesta um estado de luta in
terna entre as tendências reparadoras dos impulsos amorosos e as de
sagregadoras dos impulsos destruti vos. Manifes tamente esta 1u ta
surgiu na forma de conflito entre o bem e o mal.

Ainda que surjam tendências ã: reparação,
re que as tendências destrutivas são poderosas e os
para fazer frente a essas tendências são limitados.
preende do exame das referências encontradas nestas
tegorias examinadas.

Tentando examinar o quadro geral sugerido a partir das ob
servações das categorias relevantes e de suas interrelações, surgem
algumas hipóteses que passamos a considerar no seu conjunto.

Parece que uma caracteristica marcante dos examinandos e
o fato de terem tido dificuldadeS na introjeção de bons objetos, na
medida em que necessidades primãrias de amor não puderam ser sa
tisfeitas.

As primitivas projeções dos impulsos destrutivos, em cer
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ta medida, foram confirmadas por atuações não amorosas das figuras
parentais. Comisso a reintrojeção destes maus objetos foi real i
zada sem as modificações favorãveis que uma vivência emocionalmente
satisfatõria poderia ocasionar.

A preponderância dos impulsos destrutivos pode estar rela
cionada tanto às dificuldades na inibição dos mesmos quanto aos pro
blemas relacionados à capacidade de reparação. -

O que percebemos na realidade são referências pouco fre
qüentes às capacidades de reparação. Há evidência no entanto que
os esforços no sentido de inibição dos impulsos destrutivos, sejam
a forma predominante de manejo dos mesmos ou pelo menos uma tentati
va de os realizar. -

Se os recursos egõicos surgem como debeis com relação ao
manejo dos impulsos destrutivos, o mesmo não se pode dizer em rela
ção a exigências ~uperegõicas quanto ao que se fazer diante da pre
sença destes poderosos impulsos. -

Há indicadores de que o Super-E20 nestes casos aja de for
ma implacável, quanto às puni~ões pelaaçao dos impulsos destrutT
vos. Prevalecem as caracterlsticas do Super-Ego primitivo, que exT
ge punições com o mesmo teor de violência que apresentam os impuT
sos destrutivos a serem punidos. Não há benevolência ou compreen
são. A Lei de Talião e preponderante; deve ser olho porolho,den
te por dente. -
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B - Discussão da Análise dos Processos Mentais
mais Significativos

Ao acompanharmos cada um dos casos atraves de informa
ções referentes a sua histõria de vida e de suas produções nos O-E;
pudemos constatar que muito dos indicadores surgidos em fu~ção da
Anãlise de Categorias ganharam magnitude e maior compreensao.

Isto ocorreu principalmente ao se considerar cada caso in
dividualmente, porque percebemos que as afirmações com relação ao
grupo encontram serias limitações metodolõgicas.

No entanto, ao se tentar pensar no grupo como sendo me
lhor homogeinizado em termos de natureza do homic;dio, em dois sub~
-grupos (Homic;dio Cruel e Homic;dio Não Cruel) (5), surgiram a~uns
indicadores importantes.

Há evidências de que nos Homicidios Crueis a introjeção
de figuras parentais boas ficou mais prejudicada. Outro aspecto e
que os impulsos se apresentam com maior intensidade e menor contro
le.
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11 Homicida Cruel: atos homicidas caracterizados por apresenta

rem pelo menos um dos aspectos: premeditação, requinte de
perversidade, frieza na execução, motivos banais, homicida
em situação de assalto (latrocínio)
Homicído Não Cruel: atos homicidas que não apresentam nenhu
ma das características do Homicídio Cruel.
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tam nenhu

Nesses examinandos as tendências reparadoras surgiram com
menor clareza, dentro das suas produções no D-E. Supomos que nes
tes casos o poder dos impulsos destruidores esteja sobrepujando os
recursos dos impulsos amorosos.

A caracteristica mais marcante observada nos Homicidas-Não
Crueis são as tendêhcias dos impulsos amorosos para realizarem a re
paração. são os casos em que surge com maior destaque a esperança
de que a reparação e possivel. Ha' indicadores de que as medidas
reparadoras são tentadas e buscadas.

Por outro lado, as caracteristicas de um Super-Ego rigo
roso e às vezes cruel surgem em casos de ambos os sub-grupos; na
verdade essa e uma caracteristica clara do grupo como um todo. Es
te fato fica claro dentro do conflito bãsico revelado entre os impuT
sos destrutivose amorosos, cuja manifestação se deu de modo gene
ralizado. -

O exame dos casos mostra um outro fato muito freqüente: e
o temor de que os recursos egõicos sejam insuficientes para conter
as tendências destrutivas; mesmo nos casos em que as tendências re
paradoras aparecem com maior relevância, existe tambem o temor de
que elas possam não ser eficazes.

De um modo geral constatamos que as fantasias relacionadas
aos impulsos destruidores referem-se a eles como sendo poderosos e
de que o seu controle pode ser perdido em determinados momentos.
Quando isto ocorre, eles se apresentam com muita intensidade e pro
vocam a destruição. -

Emalguns casos e possivel compreender qual o significado
inconsciente desta perda de controle dos impulsos destruidores: ela
surge como uma invasão da vida consciente, impossibilitando seu con
trole. Parece que a realidade fica obscurecida por estes impulsos
que se imp~em~ a destr~içã? e_possi~el.Sugere-se.a_hi~õtese d~
que a reallzaçao do homlcldlo e posslvel pela predomlnancla de nu
cleos psicõticos internos, que saem do controle usual.

A lado das caracteristicas de um Super-Ego rigoroso, per
cebemos a presença de fortes sentimentos de culpa e um intenso te
mor de destruição de si como forma de castigo a ser aplicada pelas
desobediêr.cias as normas.

Neste sentido concordamos apenas em parte com as afirma
ções de Storr .(1976, p. 123), quando ele caracteriza aspectos do
õdio nos indivlduos que denomina psicopatas agressivos: "Sua agJc.e6
.6ão e õcüo peJunanec.emCÜJc.e:tamenteexteJúoJÚzado.6 e, quando -irúbidoi;
não .6ão vo-Uado.6 pMa den:tJc.oc.on:tJc.ao eu. EMe 6a.to expUc.a .tan
:to a au.6ênc.-i.ade depJc.e6.6ãoveJc.dade.-i.Jc.aquanto a. ,aLta. de. qualquetL.6~
.timeAto de. c.enloUlta.de. Ioi. 1Ie6111Oou de. c.ul.pa." (gri fo nosso).

Nossos dados sugerem a presença de impulsos destrutivos
dirigidos aos objetos externos, mas hã indicadores de sentimentos de
culpa e intensa censura de si mesmo.

Somos levados a concordar com as ideias de Melanie Klein
quando ela sugere a presença de poderosos sentimentos de culpa ne~
tes individuos, alem de uma tendência a repetição dos atos delituo
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sos dirigidos a figuras substitutivas como forma de reduzir tais sen
timentos insconscientes (Klein, 1970, pãg. 249). cei te

sar ~
tos d

c - Discussão da Análise do Uso do Procedimento de O-E
com Adolescentes Homicidas
Nossa utilização deste instrumento de investigaçãOCli

nica da personalidade (O-E) neste grupo dê adolescentes homicidas
indicou que ele apresenta bons recursos para obtenção de informações
sobre aspectos da vida mental inconsciente desses clientes.

Umacontribuição marcante ocorre com relação ã diminuição
das resistências conscientes, que normalmente caracterizam esse ti
po de clientela. Não restam duvidas porêm gue ô O-E deve ser utT
lizado como um instrumento auxiliar no diagnostico psicológico-:-
Talvez essa vantagem com relação ã superação de resistências possa
justificar sua utilização como têcnica auxiliar.

Hã indicios porêm de que nessa clientela este instrumento
traga contribuições adicionais, jã que proporcionou informações so
bre motivações inconscientes dos delitos em âlguns casos. Em ou~
tros ca~os possibilitou levantar hipóteses sobre o potencial de r!
cuperaçao.

Outro aspecto positivo de sua utilização se referiu ã boa
aceitação da tarefa solicitada no procedimento, ou seja, fazer dese
nhos e contar estõrias. Jã frizamos que, apesar da existência de
resistência, elas puderam ser facilmente superadas com os :adolescen
tes atê quinze anos.

Ainda que tenhamos examinado apenas dois casos com idade
superior e houvesse indicios de menos aceitação da tarefa, com sina
is de maiores resistências, julgamos que seriam de importância ou
tros estudôs côm o objetivo precipuo de avaliar as possibilidades re
a is do i ns trumento no exame de adolescentes mais ve1hos, adultos jo
vens e adultos. Estudos recentes já demonstraram a utilidade do U
-E com adultos psicõticos esquizofrênicos (Mestriner, 1982) e com a
dultos psicõticos maniaco-depressiVos (Sallum, 1984), o que parece
ratificar nossa sugestão acima.

Diante da capacidade de mobilização do O-E e das possibi
lidades que ele propicia no sentido de entrarmos em contato com ma
terial inconsciente dos examinandos, cabem aqui algumas considera
ções de natureza ética. -

A simplicidade das tarefas exigidas do examinando não nos
deve iludir quanto ã tarefa árdua do profissional que util iza o O-E.
A tecnica de aplicação deve ser rigorosamente seguida, alêm de se e
xigir para a análise do material razoável experiencia clinica. Por
isso, a utilização do O-E ê exclusiva de Psicõlogos, conforme lhes
faculta a lei que regulamenta o exercicio profissional do Psicõlogo
(Lei nQ 4119, de 1962).

Na medida em que o O-E nos coloca diante de aspectos tão
intimos dos examinandos, hã necessidade de cuidados com relação ã
confidencialidade e a utilização dessas informações.

estud
vilig
instr

de co
como
atrav

la sa
relac

real i
cria

e des
des d

va de
de qu
ao ma

tos d
cas p
zes e,
cas a
organ
"E6u(
tamb~

~
~

Oj

e.x:t
imag .
.i.n.teJti
Jta. Q.61

I

atravl
pecta

\

quand
exemp

as di
l

'

zes d



fABRIL/a5 Investigação Cl;nica 95
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. _ .Nas mãos de pessoas inãbeis ou que não atentem para os preceltos ~t~cos, o D-E p~de se tornar_um. instrumento poderoso paracau
sar preJulzos aosexamlnandos que tao lnadvertidamente expõemaspec
tos de sua vida mental inconsciente. -

CONSIDERAÇOES FINAIS

Nosso objetivo bãsico neste trabalho foi o de realizar um
estudo exploratõrio da personalidade de adolescentes homicidas, pri
vil igiando a utilização do Procedimento de Desenhos-Estõrias como
instrumento de investigação da personalidade.

Nesse sentido seria temerãrio denominarmos nossos achados
de concl usões; preferimos caracteri zar muitas das idei as que seguem
como hipõteses de trabalho, a serem verificadas ou reverificadas
atraves de estudos posteriores.

Percebemos em nossos examinandos um clamor generalizado P!
la satisfação de necessidades primitivas, que em ultima anãlise se
relacionam à introjeção de objetos bons e amorosos.

A ausência desses objetos, ou as dificuldades de os mesmos
realizarem seu papel construtivo para o desenvolvimento emocional,
cria uma situação de intenso conflito interior.

Esse conflito se refere à luta entre os impulsos amorosos
e destrutivos, com a presença de ansiedades persecutõrias e ansieda
des depressivas. -

Os recursos egõicos para fazer frente à situação confliti
va de vida instintiva parecem ser limitados e o temor inconsciente
de que possam prevalecer as forças destrutivas e um dado subjacente
ao material projetivo de muitos examinandos.

A vivência inconsciente de poderosas ansiedades e sentimen
tos de culpa decorrem da presença de um Super-Ego com caracter;stT
cas punitivas e crueis. O temor à retaliação aparece muitas ve
zes explicitamente. Somos tentados a relacionar tais caracter;stT
cas às ideias de Paula Heimann (in Klein, 1972, pãg. 175) sobre a
organização primitiva da mente infantil, no tocante às punições:
"E.\.\aPUIÚç.ãOpOlL um objeto .{.n;te/U10e umaupeúe de lLetaLi..a.ç.ãoque
.também dec.olllLedo c.Mâ.te.lLda lLe1.aç.ã.oobje..tal -in6an.tU, da 6U.\ã.o en
.tlLe o eu e o objeto -inte.lLno. Comouma c.1L-ianç.apILoj eta 0.\ .\~ plLõ
plL.io.\-implLt60.\ em .\~ obj eto.\ (onde qUe.lLque 0.\ .\aue, -inte.lLno.\ ou
ex.te.lLno.\J, Upe.lLa que u.\u objeto.\ .the6aç.am o que ele .thu 6ez (ou
-imag-inou que 6ez)

'"
Atêm cLiA.\oo medo de lLetaLi..a.ç.ã.opelo objeto

-inte.lLno e: ~ 6e.lL-idode novo (pILOj etada ) paILa.a abjeta e.x.te.lLna,pa
lLa ~ pU.\a~ lLe~ na mundo ex.te.lLna". -

Nesses examinandos que executaram a destruição do objeto,
atraves de homic;dio, as ansiedades paranõides deixam de ser uma ex
pectativa, ganhando conotações da certeza da retaliação. Ainda mais
quando as normas sociais neles vêm reforçando as ideias de punição
exemplar pelos seus delitos.

Diante da presença de poderosos impulsos destrutivos e com
as dificuldades de introjeção de bons objetos (derivadas muitas ve
zes de relações precãrias com as figuras parentais), parece que a
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tendência seria a confirmação do õdio interior e a
crueldade dos castigos superegõicos.

Para M. Klei n (1970, pãg. 249) o estado i nterno acima as
sinalado impede, atraves de um recalque poderoso, a sublimaçãoedes
carga atraves das fantasias dos impulsos destruidores, restando ao
delinqüente somente a possibilidade de "lLepWJt c.dn;Untiamente o de
.6ej o e o medo, p.fr.aUc.a.ndo 0.6 mUmo.6 tUa.6". -

Na realidade a questão de por. que as pessoas matam e ex
tremamentecomplexa e as respostas estão por vir. -

Tivemos uma dimensão desta complexidade ao verificar dife
rentes constelações de fatores psiquicos ao compararmos, ainda que
de forma incipiente, o grupo de Homicidas Crueis .comos deHomicidas
Não-Crueis.

Independentemente de classificações que possamos fazer
com relação ã natureza do homicldio, o que verificamos e que nesses
grupos existem diferenças no poder dos impulsos destrutivos e dos
impulsos amorosos.

No entanto, o que se apresentou como comume a natureza
do estado mental durante a realização do ato homicida: este eum
momento em que as possibilidades de controle dos impulsos destruti
vos desaparecem e eles invadem a vida consciente de maneira avassa
ladora. r a preponderância dos núcleos psicõticos da mente. -

As possibilidades de reabilitação apõs o ato homicida de
pendem das condições usuais da personalidade e do equilibrio possT
vel entre os impulsos destrutivose amorosos. O estudo desses fa
tores requer sempre um exame acurado da personalidade de cada clien
te com os reduzidos recursos de investigação psicolõgica dispmnveis
e os não muito extensos conhecimentos da personalidade com relação
ã previsão dos atos que levam ã destruição de vidas humanas.

Esperamos que nosso estudo da utilidade do Procedimento
de Desenhos-Estõrias no exame da personalidade de adolescentes homi
cidas possa ter trazido alguma colaboração no sentido de ampliar o
instrumental para o exame psicolõgico desse tipo de cliente.

o D-E mostrou sua utilidade sendo aqui usado comotecnica
principal no exame destes clientes. Acreditamos que, utilizado co
mo um elemento auxiliar no exame psicolõgico dessa clientela, pode
rã trazer beneficios importantes, na medida em que suas informações
poderão ser confrontadas com as originadas de outros instrumentos
de avaliação diagnõstica.

Queremos deixar a sugestão para os psicõlogos ligados 'ã
delinqüência juvenil, em particular, e para os profissionais da ãrea
de psicodiagnõstico em geral, de se utilizar o D..;E como instrumento
inicial na seqüência dos procedimentos para o processo de diagnõsti
co psicolõgico. Percebemos que o D-E pode ser útil n.o sentido de
atuar como facilitador de contatos posteriores com os cl ientes,
Alem de fornecer inume~as hipõteses a serem posteriormente confron
tadas com outros dados do processo de psicodiagnõstico.

Nossas palavras finais são com o intuito de ainda repisar
sobre limitações inerentes ao nosso estudo e chamar a atenção para
o cuidado que se deve ter na utilização das ideias por nõs formula
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Ainda que não tivéssemos como objetivo primãrio realizar
uma validação do D-E para essa clientela, teria sido de grande valia
para aumentar o grau de fidedignidade de nossas observa~ões a cons
tituição de um grupo de controle que atuasse como um parametro, nas
tentativas de realizar comparações entre adolescentes hômicidas e
não-homicidas.

Realizaremos proximamente esse aprofundamento, com maior
controle, atravesde projeto de pesquisa ampliando o presente est~
do.
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No âmbito do trabalho atual, acreditamos que esta limita
ção ficou amenizada pelo fato de o D-E ter sido validado em compara
ção com técnicas projetivas de reconhecidô valor cientifico, como o
"ChilciJLenAppeJtc.epüon Te6:t" (C.A.I.) de Bellak e o "Thema:Uc.AppeJt
c.ep:Uon Te6:t" (I.A.T) de Murray (Anzieu, 1978, pp. 137 3 seg.), con
forma nos informa o Autor (Trinca, 1976). -

Outra limitação foi a utilização do D-E como instrumento
principal de investigação, talvez exigindo dele mais que seu real po
tencial de investigação ou utilizando-o de modo diferente do preco
nizado pelo seu autor. Julgamos porem que, dentro dôs objetivosdes
te trabalho, o D-E mostrou excelentes recursos para a investigaçãõ
de determinados aspectos da personalidade, o que porém não autoriza
seu emprego fora das prescrições do autor, na prãtica clinica. So
mente estudos adicionais poderão trazer subsidios cientificos para
modificação de sua forma de utilização.
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